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T7STA' hoje em voga uma profissão. A de jorna-
lista! Raro é o dia que não vemos apelidar 

de jornalista qualquer fazedor de cintas num jornal; de 
ilustre jornalista o rabiscador de uma simples noticia, 

Onde estão os iornalistas? A morte levou Antonio 
Rodrigues Sampaio, Emidio Navarro, Urbano Loureiro, 
Fermino Pereira, Geraldino de Campos, Heliodoro Salgado. 
Barbosa Colem, Luís Derouet, Magalhães Lima, Armando 
Pereira, e, tantos outros . .. 

i sácà, sífri, esses eram verdadeiros jornalistas, tanto 
rabiscaram uma simples noticia, como redigiam um artigo 
de fundo. 

Quem resta h je ? 
O sr. dr. Antonio José de Almeida afastado da poli-

tica e da imp ensa; o sr. dr. Brito Camacho sempre mordaz 
e brilhante, fazendo jornalismo por dilectantismo; e em 
campo oposto Bento Carqueja e poucos mais. 

O jornalista, para o s-er, deve ter uma variadíssima 
cultura e uma grande soma de conhecimentos, abraçar as 
letras e as «ciências, ter critério e ter nobresa, engenho 
agudo, coração, alma e honestidade. • 

Sem todos estes predicados não se pode ser jorna-
lista. Amarrado á sua banca de trabalho, analisando os 
casos do dia, pesando-os, ponderando-os, distendendo-cs, 
aproveita e explora com a sua pena, tudo quanto pode ser 
util á sociedade, fugindo sempre da verrenice que perturba 
e que acarreta sempre os peiores males. 

A justiça e a verdade devem ser o seu lema, porque, 
fugindo a elas, comete para com os leitores o mais ignóbil 
abuso d? confiança, e. pode levar um povo á maior das 
calamidades e á mais tremenda das misérias. 

Aliada á justiça e á verdade, a calma e a sinceridade, 
Um jornal deve ser. Ião só nerite, uma tribuna onde se defen-
dam, ainda mesmo contra os nossosproprios interesses, os 
interesses da sociedade. 

Rebaixar as obras boas dos inimigos para justificar 
as obras más dos amigos, constitue uma vilania imprópria 
do verdadeiro jornalista. A estas vilanias de pseudo jorna-
listas, devemos nós <os horr-s emargas nue temos passado, 
os sacrifícios tremendos que estamos sofrendo e as horas 
incertas do dia de amanhã. 

E' que pseudo-jornalistas, assoldados a interesses 
nem sempre lícitos, toldaram a paz e trouxeram a intranqui-
lidade á sociedade portuguesa. Enaltecendo o mau, apre-
goando isenções, caluniando homens de bem, crearam no 
pcvo a desconfiança e a anarquia no espirito publico 

De ssa desconfiança e dessa anaiqui», se resultou a 
satisfação dos interesses que defendiam, resultou, também, 
um mal geral, de irremediável cura. 

Dos homens cujos nomes apontamos, todos tão dife-
rentes de ideias e de sentimentos, rião ha um só que sujei-
tasse a sua pena a tal papel. 

E' que todos eles erain e são jornalistas de verdade, 
antepondo aos seus interesses pessoais, ás suas conveniên-
cias oru pessoais ora politicas, os interesses da colectivida-
de e o bem da Nação. 

Homens de fé, de consciência e de coração o jornal é 
para e ' e s tribuna sagrada onde com alma e coração defen-
dem os interesses do povo. E fazem-no estudando os casos, 
pezando-oS e a sua pena ora parece uma espada acutilando 
o inimigo, ora se nos afigura um ramo de oliveira levando a 
paz. Os outros, tqueles que não procedem assim não são 
jornalistas. São escrevinhadores, defensores de interesses 
mesquinhos, para os quais todos os trabalhadores da Im-
prensa, desde o mais hunrlde ao mais cotado, olham com o 
maior desdem. — E. 
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N ' A p r ó x i m a segunda 
feira, dia 10 de ju-

nho, pelas 15 horas, a Agen-
cia de Coimbr.-i, da benemé-
rita Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra, dá cumpri-
mento ao honroso encargo 
de homenagear devidamente 
a valentia e o esforço de lo-
dos os seus camaradas com-
batentes na grande luta. per-
petuando o seu patriotismo e 
a sua constancia demonstra-
das nos campos de batalha, 
com a inauguração de uma 
placa da nova Pua óos Com-
batentes óa Cirande Guerra 
(antiga Estrada de S. José), 
trabalho artístico e de valor 
devido ao cinzel do hab 1 
critor coimbião João Macha-
do Júnior; um artista da nova 
geração qne tem honrado a 
arte conimbricense. 

Nessa cerimonia farão uso 
antigos com-
capitão 

Brandão 
ria ("em 
Guerra, 
da L C. G. G ), tenente Ca 

tenente Eduardo Fa-
nome da Revista A 
e Direcção Central 

ai-
pos Rego (em nome da A g e n -

c ;a cie Coimbra da L. C. G. 
G.. combatentes de A'rica e \ corrida, 
jornal A Voz óos Combateu- • 
tes) e o distinto poeta e an-
tigo combatente sr. dr. Alfre-
do Bcrata da Roch 
Coimbra vem 

COMENTÁRIOS DA SEMANA 
J i&meiEO.— Aindn o dr. 

Asuero. Asuero — o homem 
do dia. O processo Asuero — 
o caso dominante. 

A principio — notas inde-
cis~?., vagos. E de repente, 
banrho. fama, aplausos, acla-
mações. 

Mas agora — a controvér-
sia. O publico acalmou. Fs-
tá um tanto tranquilo. E dis-
cute. Duvidam, muitos já. 

A rciencia, severa, ponde-
i rada, grave — chegaram já a 
I chamar-lhe dogtnatica—acon-
| selha aquele sangue-frio que 
í em idênticos casos cu, você-, 

jamais verilicarairi. 
Ha, pois, tumulto — cate-

drático ? 
Digam da vossa justiça. 

— Constituiu o 
melhor êxito, destes êxitos re-
tumbantes, a festa de Anto-
nio Luís Lopes. O Campo Pe-
queno, totalmente cheio. Boa 

Quasi das melho-es. 
Nessa tarde havia football. 
E a proposito. urn comen-

tário do «sol»: Ou o «shoot» 
ia, que a j está em baixo ou vão reviver 

expressamente j as tour adas ! 
tomar parte nesta homena- j Mas não. O footbftll não 
gem. j está em baixo. Precisamente 

A Agencia de Coimbra da . á mesma hora, o Estádio re-
gurgitava de espectadores — 
atreidos por um esplendido 

t 
bli 

G G., esperi; que o pu-
íco conimbricense e os seus 

camaradas combatentes hon-
rem com a sua presença a 

es- | referida cerimonia, prestando 
assim o devido preito de re-
conhecimento cos Homens que 
por P -

a palavra os 
atentei srs. 

ortugal e peio brio das | (]G publico, 
suas tradições verterem o seu | 
sangue nos campos de bata- • 

cartaz — embora as previsões 
e as possibilidades dos gru-
pos em jogo, deitassem ante-
ver melhores encontros. Os 
resultados são já conhecidos 

bat 
Ih ia 

é ' Ar. 
de r rançs , Afiica, Mar £ottí. — Ontem, no S. 

I Luís, Claud Fenére, o grar de 

is a v a n a í í» 

COMISSÃO de Tu-; 
risrno vai solicitar ! 

do sr. Governador Civil que : 
sejam abeitos rio prcjrmio ! 
mês de Julho, os ejfam.-s para 
guias e intérpretes, e, em caso 
contrário, que sejam autori-
sados provisoriamente, a p 
tar os respectivos serviços, 
os individues que a Comis-
são julgue r,:pazes disso. 

Segundo a lei, os referi-

romancista gaulês que breve-
mente visita Coimbra, realizou 

ferencia sobre O ge-

n 11 1 
I tou' 
1 reól i 

•.s se 
íu lho . 

; fu 

s* tO' os mcóiocres, os 
incapazes é que ata-

cais por oóio, por estupióez, 
sem fazerem primeiramente 
um eyXiTtie ás suas próprias 
consciências. . . 

Na veróaóe assim é! 
Quanóo virmos alguém ata-
car outro, investiguemos pri-
meiro os seus sentimentos. 

Um homem òe sentimen-
tos não oóeia; se acusa fa-
io com serenióaóe e com 
nobreza, lastimanóo os ra-
sos, sem os agitar como um 
arlequim, na praça publica, 
agita uma campainha. 

Fujamos óesses homens. 
E que eles óifamanòo-nos, 
não hesitariam se poóessem 
em nos roubar a bolsa e a 
vióa. 

Z. 

I. Illflílililiu ji 

CHEGA hoje a esta ci-
dade o sr. dr. Marti-

nho Simões, s"c-f>lário geral 
do Ministério do Interior, que 
será recebido pelo Comissão 
de Turismo, que ámanhã o 
arompanhará a Vale de Ca-
nas e ao Senhor da Serra. 

í 

Assistência infantil 
O ILUSTRE Governador 

Civil dests .distrito, 
sr dr. Sousa Gomes vai dis-
pensar toda a Mia protecção 
á assistência infanid, come-
çando por conceder subsídios 
ás juntas de freguezia desta 
cidade para as coió ii*s marí-
timas a realizar na Figueira 
da Foz. 

S. e x a partiu ontem para 
Lisboa ond": vai tratar de as-
suntos que n.teressain ao dis-
trito. 

Tribute de eratiáe 
Venho, poi este meio, dar 

testemunho da alta proficiên-
cia com que o ilustre medico 
de Coimbra, rj<.mo dr. Anto-
nio Cerveira, notabilissimo es 
p e c i a l i s t a de doenças de 
olhos, me operou, restituindo-
me a vista, 

Ha muitos anos cego e 
julgando-me para sempre con-
denado a completa cegueira, 
lendo, debalde, consultado di-
versos e s p e c i a l i s t a s , tendo 
mesmo, iitú» operado, ha anos, 
por um considerado ír.nte. tam-
bém especialista, sem alcan.-
çat, sequer, ligeiras melhoras, 
bemdigo a hora em que uma 
pessoa amigo me &conse!hop 
a procurar o PJÍ.I»0 dr, Cer-
veira. 

Esle sábio clinico, depois 
de me examinar com carinho-
so cuidado, animou-me a es-
perar o melhor ejeito da ope-
ração que ia fazer-mc. 

Jl «Tectivãmente, dai a pou-
cos qosava a felici-
dade i „ c o . r ° 3 ^ ; d? voltar 
a ver a luz do so\* e Ag 
ver o grande oftalmoiC^ista 
que dissipou as trevas da in-
finita noite em que um desti-
no cruel me havia lançado í 
Não sei de palavras que pos-
sam exprimir o meu reconhe-
cimento e a minha admiração 
por sua ejocelencia. 

Liiiiíío-me, por isso, a bei-
j.ar-me as mãos, comovida-
mente e a afirtnar-lhe que, 
jamais se apagará da minha 
memória o beneficio imenso 
que lhe devo 

Poiares, 7 de Junho de 
1929. — Antonio Fernanóes 
Pedrosa. 

dos 
tu 

•o podei rt 
r se nos Janeiro e Julho. 
A:.' bcençEi-, para exerc 

as fu 
pretes são passadas pslo s 
Governador Civil. 

_ „ 1 . . . i d a s m p ç o e s de g u i a s e inter- | q 
psio sr. ; , 

O SR. A d ministrado! G 
ral dos Correios 

uma c 
nio óe Pieri e Lotti. 

A assistencie, composta 
por intelectuais, jornalistas e 
senhoras da primeira socie-
dade da capite:! dispensou no 
fin<il do seu trabalho, «o pri-
moroso escritor do Homem 
que assassinou, uma prolon-
gada salva de palmas. 

A figura de Lotti, o mági-
co pintor do Oriente, a cujas 
bizarrias e seduções arrancou 
páqinas irnenodoiras, foi tra-
t idfi com elegancia. fluência 
e brilho. 

111 contrata- j Fdriére revelou se de fac-
; t.> um extraordinário confe 

rt.f cio, se- .' rencii td literário 
gunclo a encomenda f-rita, 

j ve ST esplendido, 
j O sr. Àninnin F 

i GQANDE comissão 
das íí^ta:s d > Rai-

5!int't novamenfe iissen-
m que os teste" 

izem de ;í- a 9 de 
> tem portanto o mínimo 

t .un himeuto qualquer noticia 
I que «pareça ern algum jornal > 

adiamento dos fes-

COMO estava anuncia-
do, realizou-se na 

passada segunda-feira, o reci-
tal poético de Virgínia Vito-
rino, glória da literatura por-
tuguesa contemporâneo, e que 
constituiu unia justa consa-
gração do seu talento de poe-
tisa ilustre. 

A' sua chegada a Coim-
bra, t'guardavam-na na gare, 
o grande poeta Eugénio de 
Castro, os escritores dr. Ma-
nuel da Sdva Gaio, Albino 
Forjaz de Sampaio, n sr.a Con-
dessa do Ameal, M.lle Mana 
Luiza Forjaz de Sampaio, D. 
Maria de Sande Aires de 
Campos ( A m e a l ) etc. 

A' noite, a sr.;l Condessa 
do Ameai, ofereceu em sua 
caso, uma reunião onde a 
grande poetisa foi alvo das 
primeiras homenagens da so-
ciedade dos professores e do 
elemento intelectual de Coim-
bra. 

A sua figurinha gentil, o 
«chame» e simplicidade do 
seu trato, a beleza dos seus 
versos, animados pela sua voz 
cristalina, qne lembra a de 
Branca da Gonta Colaço que 
ha anos aqui esteve, conquis-
taram a amizade e a admira-
ção de quantos a ouviram. 

Alguns episódios interes-
santes: quando Virgínia Vito-
rino examinava nas montras 
dd um livreiro a disposição 
das suas obras, junto ao seu 
retrato, um estudante lamen-
tava aos seus colegas não ter 
dinheiro para comprar o ulti-
mo livro da notável poetisa, 
que muito admirava. Virgínia 
Vitorino imediatamente lho 
ofereceu. Ele, ao reconhece-
la tnbutou-lhe a sua admira-
ção e reconhecimento. 

Na sua viagem, para Coim-
bra, fez conhecimento fortuito. 

blicas independentes, a se-
benta, a cabra, o fado, tod»i a 
interessante « ?audade >• da 

, vida académica coimbrã. 
Desfez-se, assim, o descic-

dito em que caíram muitas 
conferencias em Coimbra. 

Virgínia Vitorino, com a 
leveza da sua conferencia, ao 
metano tempo erudito, cheia 
de espirito fino, de graça, de 
«chame», deu á sua confe-
rencia o mesmo interesse e 
beleza dos seus melhores ver-
sos. 

A sua maneira de diier, 
não é Berta Singerman, nem 
nenhuma outra. 

E' Virgínia Vitorino «'pa-
tente legistada». Dtz *como 
escreve: e noção, simplicida-
de, « chame », conversándo 
comnosco. 

E' assim, mas em prosa 
humilde, que os apaixonados 
dizem as suas ternas orações 
de «mor. 

Num dos intervalos a Aca-
demia e Orfeon com as suas 
direcções, foi ao palco ofere-
cer no mei."» das maiores ova-
ções, um lindo ramo de flo-
res. Para acabar, ouçamos os 
comentários da plateia : a sua 
entrada em scena. pelo braço 
de Eugénio de Castro, é urn 
(òro de admiração pela sua 
beleza, pelo seu «chame». 

Depois, no final de cada 
soneto : Sua maravilha. Que 
beleza, Como é veróaóe, etc. 
Virgínia Vitorino conquistou 
o publico de Coimbra. Convi-
daram-na para cutro recital, 
no s«-u regresso do Porto e 
Vis^u, onde vai dc 

Que Vir 
te, desta 
cs 

vai dar lecitais. 
rginia Vitorino »cei-
terra da Saudade » 

melhores agradecimentos 
pela gentileza de a ter esco-
lhido p^.ra a sua primeira apre-
senteção. e as homenagens de 

que de admiração pelo 
regressava á cidade ' giado teder 

universitária. Falou-te do re 
citai de Virgínia Vitorino, que 

conhecia apenas através 

com um 
Lisboa 

estudante, seu privile-
ento de poetisa. q u e 

cidade tão ' 

soo-e 
tejos 

T x < 
bsn.1. 

i!l-S'i 

prova víl 
,-i - < 

c f-erecido 
a rouíicn par 
•e n a s fes ta? 

quw s t j 
de 5. 

mui ias 
i virem 
, s e n d o 

togo , renciitd 
de- c. 

r. Antonio ctizeu, en 
^ carregado da ornamentação 

T> 1 , e i d a s l u a s , t r a b a l h o a c t i v a m e n -
l e l e g r a t o s , p r o c u r a d o na quar- j t . 

onfe rencias 
ta feira pe o coronel sr. João ' f,^.., 
de Brito Pimenta d e A l m e i d a , j 
em nome da Comissão de 
Turismo, afirmou qne n s o b - a s 
do nc>^o edifício dos Correios 

e para q u e n ã o hò ja 3 m e n o r 

vai scr piibitcíio 
uslrado des festas. 

o cartaz rnn ere 
cidade. 

GRANDE romancista 
francês, Mr. Claude 

, visita brevemente es{a 
onde fará uma conte-

programa deve ser dado ' rencia. 
recomecaráo corn tod j a act 
vidad? em Agosto proximo. 

j O pnolicidade muito Ijreve, 

p S T E V E quinta 
*-»' feira nesto cidade, J cidad' 

ÍJa n ú m e r o s n o v o s . 
O s i e 3 í r j o s p ' i I IKTIU 

b r i l h a n t e s e t i a r e r m u i t o s 
l h a r e s d e 

A 
O, f l i t t li OS 

acompanhado de sua ts^usi 
o sr. Paul Issnrtier, enqeidiei 
ru dos Trabalhos Publ cos do j 
listado brancas (Minas), ten- j 
do ido no mesmo dia de pas- | 
seio a Penacova e a Lorvão, j 

O distinto eng-ínheiro tam-
kern faz parte do Controle 
ou Exploração Ttcnjca e da ! 
Tracção dos Caminhos de ! 
Ferro l;rar.peses, com sode j 
na cidade de Marselha. \ jornal òa 

PRÓXIMA conferen-
cia na Universidade 

mi- ; Livre será feita pelo sr. dr. 
esta Abel Urbano, sobre Arquitec-

' tura romana. 

ele 
dos seus versos. Virgínia Vi-
torino « poz á i a /a» , n obra 
de Virgínia Vitorino, 

O e s t u d a n t e protestava, 
acabando por lhe dizer, meio 
ejidltado : « E' que V. Et\v<i cer-
mente, nunca leu a sua obra». 

Calcule-sea surpreza, quan-
do á noile, reconheceu, na en-
cantadora òiscuse, a sua com-
panheira de viagem. 

A sua passagem, pela Bai-
Xa, alguns estudantes, reco-
rdiecendo-a, recitavam a 
dos seus versos. 

Nada admira, pois, que o 
seu recital fo^-sc, para ela, 
uma verdadeira consagesção. 
Na assistência, a melh 
ciedade de Coimbra, 

a 
sagrou. lestamente con-

L 

Iguns 

íor so-
profe»so-

T O R N A I S 
f ~ \ C O M E R C I O d o P o r t o \ 

— o mais antigo í 
cíòaòc 

Bento Carqueja óeyosen 
tir se sntjbfeifo èoui a sua 

res, estudantes, pessoas mar-
cantes da ctdade, gente hu-
milde, tnas culta. 

Num dos camarotes o vice-
reitor da Universidade, noutro 
a direcção da Associação Aca- j 
démica, noutro o Oifton Aca-
démico com o sen prer-t g oso 
chefe, o dr. Elias de Aí(U'ar, 
etc.. etc. 

Fea a aoresentação, o gran-
de poeta Eugénio de Castro, 
l eve palavras de fidalga gen-
tileza e de admiração pelo 
talento da ili^s',;?. poetisa, as 
quais, ç,ai(ia» da boca do piiu-
oipe dos |)oetas portugueses.. 1 

tíefi 
poetisa da 

J. Mendes Cafisfo 
Garganta, um e uoviílos 

Diatermo - Cooyuiacão 
RUA FF.RREIRA BORGES, 132-1.o 

O ilustre homera publico | morou sabaó ) c cbomingo 
estevé ri;j èéde da Comissão j as suas bôóas óe diamante. 
de Turismo, «hiÍc informou j Bento Carqueja, jorna 
de tudo o que de mais mie- j fi6fa a professar áisUnpssi-
rpssante ha que ver em Coim- mo óa Universidade óo Por-
bra 4 região. Retirou-se on- J to, conseguiu, graças á sua 
tem para o |5uàs§ro. I força óc vontade e á sua 

j ttúf.ial'wa, dotar o Porto com 
01 requerida autoriàâ-í um diário, que e, sem coa-

ção á Camara para a [ tesfoçdo, o melhor e o mais 
construção de um quiosque | bem informado do Norte, 
junto ao mictório da Avenida j O Cortie«:!o do l 'ono qne 
N avnrro, 

eome- j obra. A população tripei ra 

devendo este dosa- j conta 15 anos de 
parecer do ponto onde se en- | cia, já tem casa 
contra 
cutro 

lambem nunca esquecerá 
aquele homem que heroica-
mente, s' ube levantar aque-
le Paòrão òe Gloria, que é o 
jornal O Comercio do Porto. 

j i O Jornal de Noticias, iam-
j bem fez a sua festa, c (am-
I bem inauguro» a soa 1,00a 
\seOa no iseu '•>].0 aniveisá-

equivalem á consagrará 
nitiva cia grande 
Saudade 

A sua conferencia Est. 
palavra Saudade é uma vej 
dadeira obra-prima. do 
nero. 

Frv.uitrt, 00 mesmo tempo 
leve e de fina observação psi-
cológica, ora comove o pu-
blico na descrição d,3 Saudade 
do passado, das poderosos e 
dosi humildes, 01a o íez sor-
rir: na carta do pobre mari-
1.beiro, e na feliz descrição de 

Uma carta 
COM o pedido de publi-

cação. recebemos do 
sr. dr. Mário Ramo?, a se-
guinte cai ta : 

Amigo e Sr. Arrobas,— 
! Peço o favor de publicar no 
' primeiro numero da sua Ga-
zeta de Coimbrf, como peço 
a outros jornais, que 6 abso-
lutamente falso o ir publi-
car se em Coimbra um diá-
rio intitulado a — Republica. 
— sob a direcção do sr Car-
losFatú, como hoje noticia o 
Primeiro de Janeiro. 

Este senhor, cujo crédo 
politico desconheço e não 
me interessa, teve a amabi-
lidade de comigo se avistar, 
trocando impressões sobre a 
possibilidade de urn diário, 

j orgão do movimento regia-
j nnhsta òas Be:ras e sun ue» 
! //jo aspiração, habilitando-
' me n tratar da assunto no 
' próximo Congresso. A sua 

direcção seria única e e^c 
c/t;$»»»a dos regionalistas que, 
eomo tais, são 11hei os a 
qualquer politica e para es-
se fim pf. meados. Desde o 
priw-no Congresso olé ho-

> / t f , ha tantos anos 
1 peras do 

ii 

e cm ves-
' V, temos trako-
ocamaradado to-

Loimbra, com ss suas repu-

Ihado 
óos, embora com os mais 
apostos idiais políticos, sem 
outra preocupação ou mani-
festação que não seja pela 
nossa Terra, pelas Beiras. 

Tenho autoridade para 
assim o afirmar, pois que 
monárquico, com especiais 
responsabil dades, nunca fui 
nem sou senão sómente bei-
rão, no movimento regiona-
lista das Beiras. — Coimbra, 
7\6\929.-De V., e/c.. Má-
rio Ramos, 

cpi&tcn- 1 110 '},a suo publicação, 
própria, j Festa mais popular ç 

para ser construído j um edifício gracioso e ele- I mais divertida qí^/úoí, ttm 
moderno, defcf.^o da i çuntisstmo, e que honça oe | p^o^o o tocai, e scrij. 

Couraça de Li.-boa, á enti 
Ka verdade, o referido ( As festas que o impor 

mictorio bom 

rada. j sobremaneira a nossa ten a. 
r e f e r i d o | 

siia çue desa-! tante diário levou a efeito. 
parecesse daquele ponto, por- ; toram e,y.;raurút nana mente 
que não tem nada que o re- concorridas, sendo todos os 
comer.de, \ números do programa eye-

0 prcjecio cio quiosque . cutados u primor e com um 
que se pretende conotruir {: • c.unho essencialmente bair-
muiío,elegaiite. t rtsíQ 

cer-
tamente, para reclamar o 
quotidiano, já demasiado co-
nhecido (\q yOfMiú^-àO CitíC 
oino. 

A ambos os nossos cole-
gas cumprimentos e inúme-
ras felicidades 

Ernesto de Castro, Filho. 

i s o p e r e i r a i C ' 
Avenida Sá da Bandeira 

C O 5 M B R A 
Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 

Concessionários para Portugal e Coíonias e Epanha 
da acreditada luz sistema W1ZARD. 

Telefone n.° 512. 

# 
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O p f o d u r i o r x i f u r a l 

A' venda em 
todas as far" 
m a c i a s d e 
Coimbra. 

Depósito e x -
clusivo em 
Coimbra: 

Farmácia Ro-
drigues da 
S i l v a , i y a 
Ferreira Borges , 

deve ser sempre preferido 
Faz Sangue novo! Estimula o Apetite I 
Fortifica os dentes e os ossos I 

Alimento dos Nervos!^ 
QQDDDOJOm 

Coimbra e o Turismo 
UM poeta distinto, refe-

rindo-se á cidade de 
Coimbra, elogia pela seguinte 
forma os seus arrabaldes: 
Aprazíveis campinas, ferieis vales, 
Do cristalino rio retalhados. 
Em torno a cercão, aos habitantes 

dando 
Os mais belos passeios do Universo 

Relativamente a passeios 
dos arrabaldes de cidades es-
trangeiras, a asserção de que, 
em beleza, se lhes avantajam 
os das cercanias de Coimbra, 
não se pode admitir; elativa-
mente poiém os dos arredo-
res de cidades de Portugal, é 
ela efectivamente uma verda-
de inconcussa, pois em ne-
nhuma ha cercanias que ofe-
reçam passeios de tão gentil 
e de tão formoso aspecto co-
mo os que a cidade de Coim-
bra tem nos seus suburbios. 

O ejdmio vate João de Le-
mos, que considera 
Coimbra terra de encanto, 
Do Mondego alegre flôr, 

menciona alguns deles nos 
seguintes versos: 
Lembram-me aqueles passeios 
Lá baij<o no Salgueiral, 
Ou na Lapa óos Esteios, 
Ou no fulgente areal. 
Lembram-me as idas a Celas, 
As suaves tardes belas, 
Passadas da Ponte no O', 
E quando já nessa idade, 
No Peneôo óa Sauóaóe 
Saudades, gemia só. 

Além daqueles a que o 
insigne poeta João de Lemos 
se refere, outros muitos pas-
seios agradabilíssimos e mui-
tas estancias deleitosas se 
encontram nos arredores da 
risonha Coimbra. 

Entre ess«s estancias são 
das mais notáveis e aprecia-
das o Picoto dos Barb dos, 
chamado também Belo Hori-
zonte, e a Mata de Vale de 
Canas, que dele fica muito 
perto. 

Quem vai para a referida 
mata pela estrada qr.e começa 
ao lado esquerdo da escada-
ria da igreja dos Olivais, en-
contra, percorridos cêrca de 
três quilómetros, o Picoto dos 
Barbados, cuja altitude acima 
do nivel do mar é de trezen-
tos metros. 

O Picoto é uma paragem 
encantadora em razão de se 
dominar de lá um vastíssimo 
e esplendido panorama, que 
muito alegra e deijca delicio-
samente embevecido e exta-
siado quem o contempla. 

Esse panorama abrange 
elevadas serranias, e, lá mui-
to em baijfo, mimosos e pro-
fundos vales atapetados de 
esmeraldina vegetação; coli-
nas e outeiros revestidos de 
verdejantes arvoredos, multi-
dão de casais e de povoa-
ções; quasi toda a cidade de 
Coimbra; grande parte dos 
seus pitorescos suburbios e 
grande porção do fertilissimo 
campo por entre o qual, la-
deadas de choupos, 
Vão ns serenas aguas 
Do Mondego'descendo. 

Camões. 

O forasteiro postado no 
Picoto pode ter a agradável 
ilusão de que, na barquinha 
de um aerostato, vai navegan-
do pelo ar, e que dela e de 
grande altura, vai contem-
plando o belo e encantador 
panorama a que nos temos 
reterido, do qual poderá dizer: 
Que espectáculo ! Oh 1 não, nunca 

meus olhos 
Noutro igual se fitaram. 
Nunca em tamanho âmbito á vontade 
D'est'arte se espraiaram. 

Ramos Coelho. 

A poucos metros de dis-
tancia do Picoto dos Barba-
dos, numa das encostas do 
monte em que ele está, encon-
tra-se a linda floresta de Vede 
de Canas. 

Noutro tempo, na area em 
que ela vegeta houve somente 
pinheiros, com os quais se 
formou a estacaria para o no-
vo encanamento do Monde-
go. Muito deteriorado o pi-
nhal depois de feita essa obra, 
foi posteriormente aproveitada 
a sua area pela Direcção das 
Obras do Mondego para aí 
plantar grande quantidade de 
diversas arvores indígenas e 
eróticas, que viessem a for-
mar uma boa floresta. Da 
sua plantação (no terceiro 
quartel do século XIX?) re-
sultou a formosa Mata de 
Vale de Canas que hoje tanto 
admiramos! 

Oh ! como é delicioso para 
os turistas, entranhados no 
amago desta mata e acoberta-
dos pelas frondentes cópas das 
suas arvores, o passear por 
ali admirando a grande cor-
polencia de muitas delas, a 
beleza, variedade e contrastes 
da sua folhagem, e o delicado 
e esmeraldino musgo que re-
veste muitos dos seus tron-
cos. 

Os de um grande numero 
de eucaliptos são de tal gros-
sura, tão altos e tão regular-
mente aprumados, que cau-
sam pasmo a quem os con-
templa. 

Muito agradável é também 
desalterar-nos com a puríssi-
ma e cristalina agua que ru-
morosa resalta de várias fon-
tes da mata. entre as quais 
ha uma de agua ferrea. 

Se ja-nos permitido tribu-
tar merecidos louvores á Co-
missão Conimbricense de Ini-
ciativa de Turismo, em razão 
dos esforços que tem empre-
gado em muito valorizar a 
excelente mansão turística que 
o Picoto dos Barbados e Mata 
de Vale de Canas constituem, 
mansão que é já muito elo-
giada e frequentemente visi-
tada por turistas. 

Daqueles esforços já re-
sultou a compra de uma por-
ção de terrenos muito mais 
vasta do que a mata, destina-
dos a amplia-la; nos quais 
recentemente tem sido planta-
das alguns milhares de diver-
sas arvores, que dentro de 
pouco tempo, como elas já 
prometem, se tornarão bas-
tante corpolentas e formarão 
compacta floresta impenetrá-
vel aos raios do sol. 

Foi -nos muito agradável 
saber que o sr. dr. Manuel 
Braga, um dos membros mais 
prestimosos e activos da refe-
rida Comissão, tendo indicado 
ao presidente da Junta Auto-
noma das Estradas, general 
sr. Teofilo Trindade, a conve-
niência de haver um bom ca-
minho, que partindo da Mata 
de Vale de Canas, termine na. 
estrada que, quasi paralela, 
ao Mondego e sempre dela 
muito próximo, segue para Pe-
nacova, alcançou do refeiido 
presidente a promessa de que 
deligenciará fazer - se e s s a 
obra. 

Quando se levar a efeito 
esse caminho, os trens ou au-
tomóveis que actualmente, no 
tegresso da mata, tem de per-
correr outra vez a estrada que 
para lá seguiram desde os 
Olivais, poderão também reti-
rar-se por ele; e, se o segui-
rem quando da mata tenham 

de ir para Penacova, o trajecto 
ficar-lhes-á mais curto cêrca 
de oito quilometros. 

Coimbra, Maio de 1929. 

A. M. S. óe C. 

Coisos É f\da... 
T j O J E não e^tou com dis 

posição para escre 
ver! Eslou estupidamente ar-
reliado e escamado como uma 
barata assanhada! 

Sabem lá os leitores... 
Quando hoje cheguei a 

casa, para no conchego da 
família, saboreer os feijões, 
que encen rei eu? 

O arroz queimado? A so-
pa salgada? O bispo nos fei-
jões ? 

Nada disso, leitores ami 
gos . . . Fui . . . fui encontrar < 
minha mulher, que como eu 
já é do século passado, com 
os cabelos coitados à gar 
çonnef 

Sabem n impjessão que 
ela me deu, depois do Loio, 
lhe ter tosqueado a cabeça? 
A de um espanador velho, 
muito velho, incapaz de todo 
o serviço . . . 

Zacuto. 

Instituto ants-raiiice 
DECRETOS recentemen-

te publicados, por in-
termédio do Ministério do In-
terior, fizeram completa jus-
tiça a este estabelecimento 
de assistência concedendo-lhe 
dotação, modificando o qua-
dro do pessoal e igualando 
os preços de tratamentos aos 
de Lisboa. 

Consta-nos que em breve 
a raiva poderá preveriir-se 
tratando os agredidos nas 
suas localidades, mercê de 
uma técnica nova e dos es-
forços da Direcção deste Ins-
tituto que marca assim mais 
uma vez o seu indiscutível 
interesse pela missão que lhs 
foi confiada. 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje: 
Antonio Ferreira. 
Santos Euzebio. 
Adelino Antonio Pereira. 
A manhã : 
D. Adelaide Areosa Martins Bar-

bosa. 
Sugunda feira : 
D. Isaura Botelho de Miranda 

Rego. 
D. Maria Adélia Ribeiro Vitor. 

Os Tovins 
O NOSSO artigo Os 

Tovins, publicado 
ha pouco, mereceu aplausos 
de muitas pessoas, que ali vi-
vem. 

Estes, especialmente, agra-
deceram as nossas palavras 
pedindo-nos que não largás-
semos de mão esie assunto, 
pugnando sempre pela valo-
risação do local que, com. a 
concorrência continua para 
Vale de Banas, precisa de se 
apresentar limpo, aceado, hi-
giénico, de cara lavada. > 

E' certo que houve já uma 
entidade que solicitou da Ca-
mara Municipal fosse estabe-
lecido um plano de valorísa-
ção daquela repião, que está 
tão projdma de Coimbra e que 
pode ser um suburbio encan-
tador e, rnais tarde, o prolon-
garmrto da cidade. 

Estabelecido esse plano, 
solicitada pela Comissão de 
Tui ismo, construindo se mui-
tas mais casas, num futuro, 
por certo não muito longín-
quo, passará a linha electrica 
a pôr em comunicação a ci-
dade e os Tovins com Vale 
de Canas. 

Comtudo, para isso, é ne-
cessário que os proprios ha-
bitantes daquelas povoações 
ajudem as entidades interes-
sadas, na sua limpeza e no 
seu peeio, para assim, dessa 
apreciavel conjugação de es-
forços, poder sair uma esplen-
dida realidade. 

Continuar o Tovim a s r 
um sujo suburbio da cidade, 
com numerosas estrumeiras, 
corn um ruim calcetamento 
que torna intransitável a pas-
sagem por ali, com as casas 
sem cal e sem aceio de qual-
quer ordem, isso é que é pre-
ciso evitar a todo o transe. 

E os habitantes do local, 
como acima dissemos, podem 
eficazmente contiibuir com a 
sua boa vontade e os seus es-
forços, para que essa obra de 
alindamerito dos Tovins se 
realise. 

— . —— 

processo ilo l i . Asuero 
o N O S S O rresado co-

lega do Porto O Pri-
meiro óe Janeiro, transcre-
veu num dos seus últimos 
números uma grande parte da 
entrevista publicada ha dias 
na Gazeta óe Coimbra, com 
o ilustre clinico sr. Dr. Elisio 
de Moura, sobre o celebre 
processo do médico dornas-
tiarra dr. A mero. 

+ + + 

Segundo os jornais, em 
todo o país, especialmente no 
Porto e em Lisboa, continua 
sendo usado com ejr.to na 
maioria dos casos, o processo 
do dr, Asuero. 

Em Coimbra também se 
continua a empregar aquele 
método sendo satisfatório os 
resultados obtidos em alguns 
casos. 

Pela imprensa 

O 
ECOS DO SAMEIRO 

OMPLETOU mais um 
ano de ejiístencia o 

jornal Ecos óo Sameiro, que 
se publica em Braga, e que 
entrou no seu 4.» ano de exis-
tência. 

Cumprimentamos o nosso 
colega, que é orgão oficial do 
Santuario de Nossa Senhora 
do Sameiro. 

ESPECTSCOLQS 

rM 
O saudoso clinico e grande mes-

tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica 
algum doente que sofresse dc molés-
tias de pele, fhbites, arleiitismo, 
cansaço do coração, circulação de 
sangue, asma e bronquite, receitava-
lhe as Aguas Medicinais das Caldas 
da Felgiifira, na Beira Alta, e dizia 
que nenhumas Aguas 110 País, eram 
mais radio activas e mais úteis para 
tais padecimentos. 

Outros clínicos distintos teem se-
guido o mesmo exemplo. 

As curas maravilhosas que ali se 
teem feito e o grande confcrto que 
ali gosam os equistas no Grande 
Hotel Club, um dos melhores ce Por-
tugal, levam todos os anos a estas 
ricas e belas termas, milhares de 
pessoas, que vão buscar um alivio 
certo aos seus padecimentos. 

Estão estas termas a 10 minutos 
da estação do Caminho de Ferro de 
Canas de Senhorim. X 

- s ^ S © ^ -
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I C o m i s s ã o 
e 
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Chamamos a sua atenção 
para o seguinte facto: Do-
mingo ultimo, numa d s car-
reiras d e . . . autobus de Vale 
de Canas para os Olivais, o 
respeclivo chauffeur a um 
passageiro de ida e que já 
tinha pago o seu regresso (e 
que assim não tosse), preten-
deu impedi lo de se sentar 
num banco entre muitos ou-
tros então desocupadc. 

Com que direito? Não dá 
o bilhete, a todo aquele mu-
nido ou que se muna dele, 
precisamente o direito de se 
sentar em qualquer lugar va-
go do mesmo veículo? 

Coimbra, 6 de Junho de 
1929. 

B. 

m 
Vende-se na rua do 

reio. n.os 15. 1? e 19. 

(Tivoli. — Hoje e áma-
nhã em matinée e á noite, 
ejdbe-se neste teatro o sensa-
cional filme Chang, documen-
tário da selva, que nos repro-
duz a vida dos animais nas 
florestas Indo-China. 

0 Chang a que a impren-
sa diaria tem feito larga refe-
rencia é, no genero, o primeiro 
que r.e exibe em Portugal. 

Segunda e teiç-i-felra Os 
Nebelungos, tilme de e x ' r a o r " 
dinário sucesso em 24 partes. 

— Os filmes 
que se exibem hoje neste tea-
tro são: «Mulher moderna», 
por Laura La Plante, e «Uma 
noite em Broadw-y. 

Compõe-se de lo|as 
2.o andar. 

Recebe p r o p o s t a s José 
Dias de Figueiredo, Lage , de 

i Silgueiros — Parada de Gonte. 
Outros informes na Ouri-

Cor-

l.o e 

PfJIS 8 1 S i í ) , I R I 
AUGUSTO VAZ mm 

Doenças óe Eslomago, 
Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO OE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MÁRIO TãINCAO 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. D..s 16 ás 18. 

f F I L I E I » 4» 
T 

deix 

ALECEU o sr. Abel 
Pinto Guedes, que 

viuva a sr a D. Berta 
de Azevedo Leitão Pinto Gue-
des. 

A' famili a enlutada as nos-
sas sentidas condolências. 

— Também se finou nesta 
cidade, o empregado bancá-
rio, sr. José de Macedo Tu-
del'', natural de Buarcos. 

rn 
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vesana Bri nca- -Coimbra. X 

2.a Vara 
(2a. publicação) 

No dia 30 de Junho proxi-
mo, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
marca, sito no Palacio da Jus-
tiça, na rua da Sofia, se ha-
de proceder á venda em has-
ta publica, e será entregue a 
quem maior lanço oferecer 
acima do valor da sua ava-
liação, o 1 so fruto do prédio 
abaixo designado, pertencen 
te a Conceição Diniz Pistola, 
viuve, proprietária, de São 
João do C n.po desta comar-
ca, e que foi penhorada pela 
fXecuçãa de sentença que lhe 
move o Doutor Antonio de 
Carvalho Lucas, casado, des-
ta cidade, n saber: 

O uso frulo de uma mora-
da cie casas com um andar, 
loja e pátio, no dito lugar de 
São João do Campo, que foi 
avaliado em 4000$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

O Escrivão do 5.° Oficio, 
João Marques Peróigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da 2.a Vara, Luiz 

Osório. 

im 
Empréstimos sobre hipote-

ca e letras garantidas. 
Rua Fei rr ira Borges, 96, 

2.o. Rocha Ferrer; . 

TuBds de 

subentende uma dôr de cabeça aguda. 
Quem tiver que suportá-lo, não poderá 
cumprir devidamente as suas obrigaçoes, 
e nos momentos de recreio não poderá 
dcdicar-se aos seus prazeres favoritos. O 

Veramon-Schering 
além do seu efeito calmante possue as 
vantagens de sêr inofensivo para- o co-
raçao e rins, de não provocar cansaço nem 

20 coinpr. produzir sensaçao desagradavel de calor. 

T e c i d o s 
Pano cru de algodão in-

festado n.o 95, dito de 29 » ti-
po n.o 1. e de 33» n.o 180, de 
Alcobaça, diro patente cru e 
branco n.o 600 e 610, de Al-
cobaça, diio de esguião en-
festado com 1,60 de largo, 
sarjão IL000 de Alcobaça, 
riscado de risca larga de l.a 
qualidade para colchões, li-
nhagem n.o 1.100, sarja bran-
ca n.o 1 de Guimarães toa-
lhas de mêsa, folha B. de 
1 50 X 1.20. e guardanapos 
X 2 de 0 50 de Guimarães, es-
tamparia branca A. 29 c/o,70 
de largo para curativos. — 
Proposta em carta fechada. 

Rouuarias 
Linhas brancas n.o 10 e 

20 de tiês fios, linhas em car-
rinho branca e preta, botões 
brancos grandes, botões de 
pérola, marcas brancas poli-
das, elástico branco, agulhas 
de coser, alfinetes ordinários, 
fita de nastro n.o 5, e capas 
de milho desfiadas.--Propos-
tas em carta fechada. 

No «Economato», prestam-
se todos os esclarecimentos 
que sejam preciso. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 8 de Junho de 1929. 

O Director dos Hospitais 
da Universidade, Presidente 
da Comissão Adminisirativa, 
Angelo óa Fonseca. 

M. DE MATTOS BEIA 
MEDICO 

O i n k o G e r a l 

Consultas óas % ás 6 horas 
PRAÇA DE 8 DEMAIO. 25. 2.o 

A Direcção dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 
faz saber que 110 dia 20 do 
mês de Junho rorrente, pelas 
12 horas na Secretaria dos 
mesmos Hospitais, ha-de dar-
se de arrematação, convindo o 
preço o fornecimento dos se-
guinte generos, nas quantida-
des que sejam necessárias 
para o consumo destes Hos-
pitais desde 1 de Julho a 31 
de Dezembro de 1929. 

â i a l s p t e r s t i 
Vende Francisco Ferreira 

Maia, L.da. rua da Moeda. 

Carnes de vaca, vitela, car-
neiro, de porco, toucinho, pre-
sunto— licitação verbal. 

Mercado 
Peixa fresco, ovos, gali-

nhas e frangos — licitação ver-
bal. 

Leitaria 
Leite de vaca e cabra — 

licitação verbil. 

Padaria 
Pães de 400 gramas e 

pães de fermento francês tipo 
pequeno. 

Mercearia 
Arroz Birman,— X X e 

Si ão. massa cortada e meuda 
de l.a, assucar amarelo A., 
dito branco G., azeite de oli-
veira, bacalhau nacional, sue-
co, norueguez ou Idandia, ca-
fé moído sendo duas partes 
de calé e uma de cevada, di-
dito torrado em grão, chá ver-
de e preto, marmelada, man-
teiga de l.a e 2.8, dita de por-
co, batata, feijão vermelho e 
branco, grão de bico grado, 
farinha de trigo n.o 1, dita 
flor, farelo grosso, vassouras 
de piassaba grandes e peque-
nas, escovas de piassaba, gui-
ta n.o 2 e 4, alcofas e velas 
de e s t e a r i n a , . — l i c i t a ç ã o 
verbal. 

Drogas 
Álcool puro a 95 0/0 96 o/o, 

algodão hidrofilo, gaze hidró-
fila, sabonetes de glicerina 
n.o 1023, ditos de alcatrão, 
sabão rosa de l.a, soda So-
vay, coloreto de cal, qesse in-
glês para ortopedia. linh?ça 
em grão e em pó. agua de Lu-
so, dita de Vidago em garra-
fas de 1/4, dita de Pedras Sal-
gadas em garrafas de 1/2 li-
tro, dita oxigenada e tartata-
na. -— Proposta em carta fe-
chada. 

Coinliustivel 
Lenha de pinho verde e 

seca, d ta de eucalipto seca, 
carvão Cardiff almirantado de 
l.a qualidade, gazolina, petro-
leo e oleos para lubrificação. 

Saciaria Alpercatas 
Chinelos de cabedal para 

homem e mulher. — Proposta 
em carta fechada. 

Impressos 
Propostas em cai ta fechada. 

Pape lar ia 
Papel costaneira n.o 1, di-

to pardo n.o ], dito branco de 
grande formato para farma-
cia, ditp mata borrão, dito 
pautado branco de 35 linhas, 
de linho e algodão, papel hi-
giénico, canetas, lápis Fáber, 
ditos de côr, attaches n.o 2, 
punaises, aparos para cane-
ta?, tinta pretas e escarlate. 
— Propostas em carta fechada. 

i U l O l I I Í 
l .a Vara 

A N U N C I O 
(2.a publicação) 

Para os devidos efeitos 
se anuncia que em audiência 
de hoje, foram distribuídos 
ao cartório do escrivão do 
segundo oficio Alves Faria, 
uns autos de acção de in-
terdicção por prodigalidade, 
que Armando Paixão Pe-
reira e esposa Dona Maria 
José de Melo Pereira, pro-
prietários. residentes nesta 
cidade, e Dona Georgina Pe-
reira Martins e marido Raul 
Dias Martins, proprietários, 
residentes em Lisboa, reque-
reram contra Dona Adelaide 
da Conceição Alves Coim-
bra, também conhecida por 
Dona Adelaide da Conceicão 
Pereira, viuva, residente nesta 
mesma cidade, mãe e sogra 
dos requerente®. 

Coimbra, 6 de Junho de 
1929. 

O Escrivão do 2.o oficio 
da l.íi vara, Joaquim Alves 
óe Faria. 

O [uiz de Direito da l.a 
Vara, J. Miranóa. 

C o i í r s i l o r 
Precisa -se empregado para 

cobrança de uma Companhia 
de Seguros. 

Urinando de Carvalho 
ADVOGADO 

Rua da Sofia. 54. COIMBRA 

João Botinas 
ADVOGADO 

Praça flo Comércio. n.° 5-2.0 
AVELINO PAREDES 

Solicitador encartado 
Rua da S jlia, 34-l.o, Coimbra 

« 
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DESPEDIDA D O S QUARTANISTAS DE MEDICINA 
Aníbal Guedes Coelho 
J o ã o Ped ro Dias Vaz 
J o s é de Castilho Fer re i ra de Abreu 
Már io Restani Romão 

Moços daltas famas . . . 
Vão nesle carro esquisito. 
Respondam toôas as Damas: 
Qual óos é mais bonito ? 

Se quereis amor pequenito 
Constante, sério, sisuóo, 
Mas um naóinha esquisito, 
O Quedes é isto tuòo. 

Se gostais ôe um, azougaòo, 
Engenhoso, astuto, auôaz, 
Elegante e óeticaóo . , . 
Conquistai o João Vaz. 

Desejais um alto e loiro 
Sem óefeitos — julgo cu — 
Um veròaôciro tesoiro, 
Deitai a mão ao Abreu . . . 

Mas se quereis um namoraóo 
Com um ar bonacheirão 
Muito goròuci-o e coraòo . . . 
Tenôes o Mmio Romão. 

O H ! meninas casaôoiras, 
Brancas, morenas ou loiras 
De olhar terno e seôutor 
Decerto aqui encontrais 
O noivo que fantasiais 
Nos vossos sonhos ôe amor. 

H. G. 

Despedida. . . 
Ilusões... 

J f o s é ele. (Fèmeixa <áe Jêforesã 

Queima óas f itas — Sauóaóe . . . 
Fantazia . . . vióa cterça . . . 
Deitamos a mociôaóc. 
Entramos na vióa séria. 

Pungente c óeliciosa 
Como um perfume óe rosa, 
Tem passaòo a nossa vióa . . . 
— Mas nossa alma, já se invaòe 
Duma profunóa Sauóaóe 
Ao pensar na ôespeòiôa. 

Quem nos óéra, ai quem nos ôéra 
Nesta ôôce primavera 
Poôcrmos sempre viver, 
Mas a força óa Razão 
Só mostra a óesilusão 
Que teremos ôe sofrer ! 

J o s é d e Abreu , 

JímiSpanl ®wesle& ' f f o e l f t o 

Ninguém lhe fale cm cristal 
Ou em lentes óe lunetas; 
Neste assunto é magistral, 
Deipemo-nos lá ôe tretas. 

A careta lhe pintaram 
Dúzias ôe artistas peritos, 
Quasi toóos concoróarum 
Que tem traços esquisitos. 

Tem um fraco, este óoutor, 
Fraco que naóa o óesóoira, 
E' o renóer-se óe amor 
Ao contemplar certa loira. 

Zé Abreu é um pirala. 
Uma carinha óc laia, 
Muito alto c tão aprumaóo ! 
Que cumprimenta qualquer. 
Seja homem cu mulher. 
Com o monoclo assestado. 

Mas lem telha. E cm certos óias 
Tanto ôiz ao Xacharias, 
Que o pobre óc oculista 
Ralha, assopra, barafusta. 
Porque ao Abreu pouco custa 
Chamar-lhe a rir vigarista. 

Poeta eptracróinário. 
Não consulta o óicionário, 
Pois tem rimas ccm fartura ! 
Mas ha sempre nes seus versos, 
locanôo assuntos óiversos. 
Muito " veneno ,. á mistura. 

H. G o n ç a l v e s 

í f í e s t e s s â CíiftzsasiG 

João Vaz. 

JToífl® (PeeSra» £2>ims TDesx. 

Naquele olhar fulgurante, 
Dc inteligente expressão, 
llm fio ô'água cantante, 
Vinôo lá óo coração, 
Põe óc parte o psludante, 
li moslra-nos o " João ... 

Ei-lo por óentro e por fora 
Daquela atituóc velha : 
Por óentro — limpiôa aurora. 
Por fóra — lembra uma aurora 
Quanóo ainóa está vermelha. 

Mas quereis saber afinal 
O que é mais original 
Na sua vióa fágueira ! 
— Ao Amor cliamoa-lhc um figo. 
Mas, apesar óo que lhe óigo, 
Enfotc.ou-se na figueira. 

Inóa lutou p'ra parecer 
Um Prometeu libertaôo • • . 
Mas nunca óeiyou ôe ser 
Um D. João cnforcaóo. 

E muito gorôo E' ôemais, 
Suas banhas colossais 
Esconôem-lhe o colarinho . . 
Já me disseram que quiz 
Na sua estaôa cm Paris 
Cortar-lhes um bocaôinho / . 

(Exagero) 

(Sou sincero) 

Conheceu por lá pequenas 
7rigueiras, loiras, mcrçnas. 

Com brancos óentes, óc neve (Que belezas !) 
E óas quais tanto gostou 
Que quanto tinha estafou 
— E' assim que ele ôcscrcvc — (São fraquez.is) 

A rir-se lem muita graça. 
( Mas lambem óizer, eu quero ) 
Que tem o vicio óa caça 
— /; que o seu cão é o Nero. 

j o s é d e Abreu . 

^zz-jzmm 

Rua do Amparo, 51. 
= L I S B O A = 
P r e ç o s : Bilhetes, 180$; 
meios, 90$00; quartos, 
45$00; décimos, 18$00; 
vigésimos, 9$00 e cau-
telas, 5$00. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende tod-s os 
pedidos da província. 

f| Sempre Sortes Grandes 
' X I 

FORMIGAS 
D e s t r u i ç ã o r á p i d o e i n í a i i v e ! 

COM O 

FORMICIDA-IliDIAHO 
F R A S C O 2$00 

Depósito em Coimbra : 
I Farmácia Miranóa, Pra 
ca do Comércio. ^2. t-s. 

Como Bébé está crescido!.. 
Em breve Bébé deixará de usar o seu pequeno 
vestido curto e os seus belos caracóis, doirados 
ou castanhos, cairão sob as tesoiras impiedosas 

Bébé só f icará Bébè 
em fotografias 

"Kodak ff 

As Senhoras 
E n c o n t r a i m FHílREOL q me 

i f tor r e p l í í í i s a d e r 

Vende-se em L>'sboa. m 
Farmacia Cunha, Rua da Es 
cola Politécnica, 18; em Coim 
bra, na Farmacia Miranda 
Praça do Comércio, 42. t-s 

4 Clinica óc ouviôos. nariz e garganta 

M a n u e l P i n t o 
Praça 8 de Maio, n.o 35 — f e l e f . 14( 

RESIDENCIA; 
Monie Arroio Oriental, 103 

COIMBRA 

Corsul tas ás l i horas rp 
ceto ás quintas feiras. 

Mamãs, quando os anos tiverem passado, bas-
tar-vos-ha folhear o vosso Álbum "Kodak" para 
experimentardes uma intensa alegria, ao contem-
plardes de novo os encantadores rostos, as ati-
tudes tão graciosas dos vossos queridos Bébés. 

Em alguns minutos aprenderei* 
a manejar o vosso "Kodak" 

Entre os aparelhos "Kodak qne vos mostrarSo com prazer em 
qualquer boa casa de artigos fotográficos, o "Harvk-Eye dtsltn-
gae-se pela soa simplicidade, precisão e preços desde 220$00. 

Use Película "Kodak" 

Para garantia de bons resultados 
use sempre Película "Kodak" 
— em embalagem amare la . 

Exija a* provo* em "Velo*" 

O Papel "Velo*" dar-vos ha 
as melhores provas que pode-
reis obter dos vossos negativos. 

Kodak. Limited — Rua Garrett. 33 — LISBOA 

o rmm eossíco Ern mmu 
l A TREZ QUILOMETROS D O S OLIVAIS 

Si í i ' 2 ( ia no m a i s l indo e p i t o r e s c o a r r a n a i n s d* c i d s d s 

e o 3 0 0 n i e i r e s da c i d a d e . 

Mata fronóosa. Paisagens c horisontes encanta • 
óores, passeios pitorescos. 

SS! 
No restaurante desta pensão, servem-se almoços, 

j.mtarcs e ceias corn menus escolhidos. 
Serviços de refeições na Mata, por encomenda. 

C a r r e i r a s de csunio i í e ias e o s d o m i n g o s , de iiora a nora , 

L ies íe o meio d ia , 

« o 3 pariiíjo dos oiiuais. 

SíiK^K.míJs '*MMlMW,Tfí/iVBBt\ 
a»»«!»£: i s^isaisamaiát SjflaaaaiNâ msdttî ^ 

®<&wjnivEg<B>, © cl<e JwrBfkffi» 

Águia, L.ía 

Roa da Estreia, n.os 4 a 8 
COIMBRA 

Licores, xaropes, refrige-
rantes, gazosas e pirolitos. 

Completo sortido. 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa nos seus 
ireguezes e ao povo em geral 
que está instalando o seu es-
critoiio para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro 11a An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente grato. 

Luiz Carlos, 

/ I 

Encontra-se o armazém 
da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52, permanentemente á expo-
sição do p u b l i c o c o m moveis 
usados no e s t a d o de novos. 

O proprietário desta ca-
sa enca ixega-se de íazer lei-
lões par t iculares ou por sua 
conta própria, 

P ó d ' A r r o z C E L I A 
incomparável produto perfumado com o 6-
nissirr.o perfume C i l i a A' venda nas . 

boas casas. Remete-se à cobrança para 
Ioda a parle . E n v i a m - s e a m o s -

tras g r a t u i t a s a q u e m as pedir. 
p o r a i n n a s < • ! • « ( * 310, KM 4m .. BMto. 230 - LISBOA 

o ,̂,»™'̂  Mort. : « J. I l i n i l l ) 
P Guilherme Gome» Fernanda. 60-P0RT0 

A G E N T E E M C O I M B R A 

LO MADEIRA 
Rua P e d r o C a r d o s o , 1 - 3 . 0 

(antiga rua Corpo òe Deu<>) 

A' venda nas casas Cus-
toóio José óa Costa e Alva-
ro Laceróa óe Moura. 

\ 11 M1NGQS LAI ú 
MEDICO 

Vias urinárias o Sifilfs 
P. Ferreira Borges, 132-J.o 

COIMBRA 

15 OS IliHO DE 1020 

mmE PALPITE 
— DE — 

J A I I M I M 
AVENIDA NAVARRO 

Coimbra 

o Gazeia úe Coimbra 
vende-se em Lisboa na 

Tabacaria Estrela do Oriente 
Rua de Santa Justa, 95. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^peiiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-

E V A 
Antiga agencia de anún-

cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra. 
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fmenii 
i 

— lerem esta acreditaria 
AGENTES EXCLUSIVOS EM 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, 

Penacova, 

P l á c i d o V i c e n t e f r 

Emprcza dc Ci-
p j mentos dc Leiria 
ssponsabilidade. Todos os construtores ire-

i oraiazei para entrega imediata. -
COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta-

Msranda do Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ, 
Penela, Poiares e Soure. 

Telefone 453 
Rua da Sota — COIMBRÃ 

1EZSZL 

^ A M A I S A N T I E A D E C O I M B R A 
fl Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 

modesto ao hiais pomposo, tanto nesta cidade como 
W em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
ft depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
•j todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
jy igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

^ Chamadas a Qualquer iiora para o telef. 

Escritório e Esia^eieoimenfo: 
207 : R l I A F E R R E I R A B O R G E S : 211 

saião de Exposições e armazéns: 
56 : A V E N I D A N A V A R R O : 58 

O I M B R A ( T e l e f . "21 

Faz-se o das Lojas 
j a n d a r e s do prédio 

^ moderno na Rua de 

m u n e n t o s 

Os rolamentos mais co-
nhecidos e empregados p e l o s 
melhores mecânicos mundiais. 

Os rolamentos aplicados 
nos automoveis d e maior ca-
tegoria, 

DEPOSITÁRIO: 
i i n r Bh i •iiiiin 

!nih< I ® lilit.iilll S7 i i , 
l l l l l l t f l 

,1, 

illlili 
III 
illlliilt 

Rua da Sofia, 

iâl 
-I.0 - Coimbra 

I 
II 

Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33. 

Compaonfe tn Chemins de hi 
•ah 

Societc Anonyme — Slatuts ón 30 
Novembro 189'r 

COMILÈ DE PARIS 
Convocation des Obligataires 

MM. ies porteurs d obligations 
priviléqiccs de prr.mier rang de 3 0 0. 
'i 0 0, 'll 20 0 et 30 0 ( Beira-Baijca ) 
de la Compagnie des Cliemins de 
fer Porlugais sont convoques en As-
sembtcó générale orómaire, le mar-
ói 16 juillet prochain, A 16 heures 
30, salle du Comité des Ferges, rue 
de Madrid, n.o '{. á Paris. 

Ordre du jour : Présentption du 
raport du Ccmiíé"de Paris; Nomina-
lion d administraleurs. 

Teus l?s ObLg Paires possédant 
ou rapresentant au rncins vingl-cinq 
obligations privilégiées óe premier 
rang ont le droit de f.iire pàrlie de 
1'Assemblée générale, en déposant 
leurs titres aujrcaisses de l un des 
établissements suivanls : 

En Portugal: Siége social de ia 
Compagnie, á Lisbonne; Banco óe 
Portugal, Banco Lisboa $ Açores. 
Banco Commerciat óe Lisboa. Ban-
co Nacional Ultramarino (t sa fi-
lia/e á Porto. Créóit Franco-Porta-
gais c! Monte Pio Geral. 

En france: Bureau* du Comité 
óe Paris, 28, rue dc Châleaudun, á 
Paris. i 

Banco Nacional Ultramarino, \ 
Banque Générale òu No ró, Banque 
National óe Cré bit, Banque óe Pa-
ris et óes Pays-Bas, Banque óe 
/'Union Parisienne, Compagnie Al-
gérienne, Comptoir National ò'Es-
compte óc Paris. Creóit Commer-
ciat óe France. Créóit Foncier ó' 
Algcrie et óe Tunisie, Creóit lon-
cier óc France. Creóit Inóustriel >.t 
Commerciat, Créóit í^yonnais, So-
cicté Gcncrale pour favoriser le óe- j a 
veloppement óu Commercc et ó>' • 
llnóustrieen France, Société Lyon- ) 
noisc óc Dcpôts, óe Comptes cou- | 
rants cl óc Creóit inóustriel ( Lyon), i 
Sociétc Alarseillaisc óe Créóit. i 

En Angleterra: MM. Glijn, MUls) 
and Co. á Londres. I 

En Belgique : Caísse Générale ' m 
<5e Reports et óe Depois, á Bru.xe 
lies, eí Banque Liégeoisc. á Liége. I Sj 

En Hollande; Banque óe Paris jj 
et óes Pays-Bas. á Amsterdam. i I A W B B R B S 

Les cartes d'admission seront dó- | 

Hevenileílor Ollcisi Oíís Lomoaíles CS8AM 

# 
ÍOffãfi Flortrira MonlaQcm c material para 
CLlVuU L.I&L 11ILU instalações ôe : Luz, Força, 
Aquecimento, Ventilação, Pára-raios, Campeí-
nhas, Telefones. Stock óc: Lustres, Candiei-
ros, Serpentinas, etc., etc. 

E a Ê - E M É É 
Peças soitas. 

f e i i l a s e S i ® 

Aparelhos emissores c re-
ceptadores, Acessorios e 

« Columbia 
tei's Voice» 

« Ilis Mas-
< Brunswick» 

«m Pfl! 
Diplomaòos: 
res, Sementes, etc., etc. 

Soh a óirecção técnica óe 
Rui c Rc órigo Silvcirinha, 

Adubos, Máquinas, Chocadei-

CorrespníSeele B e c a r í o He: BANCO « R I M 
DE LíSBOA, LISlIGO. VISCONDESSA BE TRAMAGAL, 

fp. maKSKFlS&mFi •̂ •̂rUflMB̂TvWiFWt̂^̂  
mM&BMxmflM&awBBssk raactfsar 

Missas» 

lllll 
123, Í É í B 

li Serração, etc. 
fecomeaiismos 

os iiiaiaaflos rola-
mentos das esferas 
Os melhores relamentos 
do mundo. Fabrico es-
pecial das Oficina Vil-
lar Porosa. Torino-Ita-
lia. Agentes para todo 
o distrito d" Coimbra 
AUTO - INDUSTRIAL, 
L.da. Avenida Navarro, 
C O I M B R A 

• 3 . i m n i uri»• m i M i « « y 

F e r r e i r a B o r g e s , em 
frente á s Escadinhas 
de S. Tiago. 

Recebem-se propos-
tas na Praça do Co-
mercio, n.o 59-3.0. X 

^ x x x x x x x x x : 
Q O D O G G G G G G O f O G G Õ O Õ D Q O O 

X 

Sistema Goubet e Vermorel 
Não comprem pulverisado-

res que não sejam da marca 
J f i p o l i t o . 

S ã o os melhores e que 
maior pressão teem para ar-
vores e la tadas altas. S ã o os 
que melhor puluerisam. 

O i F u I v e v i s o d o e 
M i & 0 H t & c superior a » 
estrangeiro. Honra a indus-
tria nacional. 

Vende-se nas principais 
casas do País. 

O pulverisador J Y i p O -
HÉO é aplicado com a egu-
Iheta de botão Hl POLITO, 
cujo manejo é simples, prati-
co e de grande duração, dan-
do uma economia de 30 0[0 
na calda. 

Peças soltas. 
Prensas Marntonier para 

vin ho. 

J p i W i i i i i m 
" ' f " 

i M i i l í l l f n i B a i B a w i t f ' ' ' 

Descontos aos revendedores. Pedi-

livrées par le Comité de Paris, 28, 
rue óe Cháteauóun, « Paris en rai-
son de ces dépôts effectués avec bor-
dereaují des numéros des tilres. 

Paris, le 25 Mai 1929. 
Le Comité óc Paris. 

!Í 

Lllll! 
Companh i a de S e g u r o s 

Ji. £ . 

SEDE ~ LISBOA, roa Áurea, 140-2.0 
O Conselho de Adininibtriiçíio desta C.ornpanhia 

previne çy seus E t \ > 0 3 Segurados e o puldicu *-:-í11 gei.il dc 
que cotifiou a representação do nies'i!íi, na i.idade de Coim-
bra, eo Etx.",rJ Sr. Luiz Ramos doa Santos, da Rua de Muii-
tes Claros, letras D. M. o 

ii e 
Vende-se cm muito bom 

tic.d, com 1 ojd e f divisões, 
servindo paru qualquer ramo 
de negocio, proximo do cami-
nho do ferro e a dez minutos 
do electrico. 
INFORMA: 

Joap Ha Illsi M 
Rna Eóuaróo Coelho, Y't 80 

COIMBRA 
Telefone n.'> 205 

III 

HOTEL 

Este hotel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 
Curia, a 5 minutos óo Parque. Preços módicos. Muito 
asseio. Setviço esmerado. Campainhas e luz electrica em 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

O Proprietario-Gerente, José Maria Simões 

Vende-se com jardim e uni 
grande quintal, com eléctrico 
á porta. B J I I Í local. Facilita-
se o pagamento. 

Nesta redacção diz. 1-

' f c l v r ^ I U i i 

Desinfectai as vossas casas, empregando a agua 
com creolina, na lavagem de soalhos, portas, janelas, 
paredes, pias, esgotos, capoeiras, pátio.?, etc. 

CREOLINA PEARSON 
(A VERDADEIRA) 

Ei icaz c o n t r a as m o s c a s e m o s q u i t o s 

BeBosiiaris em Coimlin:: 
• O Sc 

5 a 20 contos 
Emprrstnni-<-e sob hipoteca 

no escritorio do advogado 
Castro Pita, rua Visconde da 
Luz, 60. 

M 
SERRADAS 

Preço 

l i 

'Àíhenas, L.da 
R i j 3 do Amado 

Enviam-se catálogos 
dos á lábrica 

A INDUSTRIAL, de Anioflio Hipólito 
Torres Vedras 

Premiada com Diplomas de Honra, Medalhas dc Ouro cu» 
todas as exposições a que tem concorrido. 

Para esclarecimentos, Artur M. Coelho, rua Dr. João 
Jacinto, 42 a 46 — Coimbra. 

D D D r J O O D D D O D O X 3 G G 0 0 0 0 0 0 0 

i U c n c f i o ! 0 © e 
J i "Casa (?€eis v e n d e n d o 

s e m p r e mais ; 
Assucar branco, fi-

n o . . . quilo 3$40 
Assucar louro . . 3$20 
Assucar amarelo . 3$00 
Arroz Barma, fino 2$40 
4rroz Setúbal, l.n 2$60 
Arroz Bremen com 

lustro . . . . . 2$80 
Arroz Sião, lino. . 3$00 
Mnssa cortada . . 3$00 

Chouriço de Elvas . 

Massas cortada c 
meúda de l.a, q. 

Massa Meada l.a 
Sabão Rosa de l . a 

Sabão Amêndoa . 
Sabão Azeite. . . 
Bacalhau Noruega, 

fino . . . quilo 
Bacalhau POItuguês 
Azeite t i no 

20$00 

3$'i0 
4 $00 
3$60 
1$70 
3$60 

6$00 
5$50 
7$R0 

e sa 

Lei 

9 6 6 9 
Aberto em sociedade, na 
ta ria do Castelo. 
E' numero de grande pal-

pite. 
E' habilitar aos 3.000 cori-

Curía. I tos. 2 

P A R A QUANTIDADES P R E Ç O S E S P E C I A I S 

Somças d e esmnmtte. <altãmini&. p o r -
cclana, íaiennça. b>í£%ko>í», etc. J í f i o 
€ « ^ v n t » v e » s t . s e m r v ê r o s « o s s « > s p r e ç o s . 
í i s Ê r e é f f l s r a o s í m « I o eM&timà&àM®* sem 
« g u e os r s o » s © s Sx.tsv,ros zMemies te-
n f i « f m gtwxcr « g £ i « I # | t M c r d e s p e ® " . 
GT«ii.am os gpedàtMfs p a i r ^ o teIcf. 

ífíilSI! LI 
MORTAGUA 

posta 

F O R M E C E 

Relojoaria e Fotografia 
J$saffíSJiÉO 'Sissú&es d e ^ a r v a l f u p 

Rua da Cadeia — CANTANHEDE 
Ey.mos Srí:. — Desejando dar d majeimo de.siivolvimento á minha in-

dustria c comercio, peco n hne;'u de uma vir-ila á minha rasa, pois tem tu-
do o lucrar em preterir os meus trabalhos perleilos e os meus relógios, es-
crupulosamente regulados, não fazendo alteração alguma, de que tomo toda 
a responsabilidade por um ano. 

Opera-se com pei feição na técnica dc relojoaria e fotografia, tirando 
lados os defeilos a qualquer relogio por mais complicado que seja, assim 
« m o máquinas falantes, dc coscr, cscrcver c de musica, jóias de ouro c de 
prata. 

Concertam-se relogios de torre 
Variado sortido em relojoaria dos melhores autores, tais como: 

os Beta, emega. Lengines, zenitti 
Nest» relojoaria precisa-se um relojoeiro que conheça bem a arte. 

i 



GAZETA DC COIMBRA; de 8 de Junho de 1929 r 

As Festas da Rainha 
Santa 

Aprojdmam-se e no pro-
prio interesse de todos que 
ainda fazem fatos, aconselha-
mos uma visita á " C a s a 
dos X a n i f i c i o s da Rua 
Ferreira Borges n.os 108-110, 
que para facilitar o trespasse, 
quer reduzir a um terço o seu 
enorme stoh redução esta que 
também faz nos preços como 
poderão verificar. 1 

Trespassa-se 
Magnifico salão para qual-

quer raino de negocio. 
Tratar, Praça da Republi-

ca, 9. 3 

Boletim de exame 
P e r d e r a 

Pede se a quem tiver en-
contrado um beletim de ej<a-
me já preenchido, o favor de 
o entregar aié ao dia 10, na 
morada nr*le indicada. 1 

Bois 2 de prata 
Perdeu-se ontem uma de 

grande esiimação no mercado 
D. Pe.íro V, contendo al^um 
dinheiro. 

Pede se a quem a achou 
o lavor de a entregar nesta 
redacção onde será gratifi-
cado. 3 

Bi 
Agradecimento 

Alfredo dos Santos Cor-
reia e familia, impossibilita-
dos de agradecerem pessoal-
mente a todas as pessoas que 
se interessaram pelo estado 
de seu sau io?o filho Mário 
dos Santos Correia e bem as-
sim aos que o acompanharam 
á sua ultima morada, veem 
por esta forma faze lo teste-
munhando a iodos a sua eter-
na gratidão. 

Não podem porem deitar 
no olvido o-Ejf.mo Sr. Dr. Vaz 
Serra, seu medico assistente, 
pelos esforços que empregou 
para o roubar á morte, e ao 
Ejc.mo S\ Dr. José Miranda 
pelas bnezas que lhes dispen-
sou durente a doença do seu 
sempre chorado fdho. 

Coimbra, 7 de Junho de 
1929. 

I ointa 
Vende-se no^ arrabaldes, 

cerca de 15 minutos do cen-
tro com casas de moradia, 
arvores frutíferas, olival e vi-
nha; cerca de 3 hectares de 
magnifico te reno. 

Trata-se das 16 ás 18 ho-
ras com o sr. Alejandre Ta-
vares, Praça 8 de Maio n.° 
m x 

Declaração 
Eu. abaixo assinado, de-

claro para os devidos efeitos, 
legais que, tendo me sido mo-
vido nesta comarca um pro-
cesso por injurias proferidas 
por palavras, e em que ero 
queixosa D. Fernanda Mar-
ques, nunca puz em duvida a 
honestidade da mesma senho-
ra, e, por isso, se os termes 
julgados ofensivos foram por 
mim pronunciados não envol-
veram intenção desprimorosa 
para qualquer pessoa. 

Coimbra, 6 de Junho de 
1929. 

AIFceòo Ramos. 1 

illuimmc Pe r^eu-se 5$000 em ouro, 
HlVllflldl com aro de abrir. Nesta 
Redacção se diz. 

Rrronrta.tou m " ° a n ^ a r ' no 

HilGllUtriG centro da Baijta, com no-
ve divisões. Dirigir ao Largo da 
Fcrnalhinha, n.o 19. X 

VENDES! 
Casa com 17 metros de 

frenP* e 9 1/2 de funcb, água 
canalisada e co:n terreno re-
gadio, na Bemcanta, S. Mar-
tinho do Bispo, projdmo do 
apeadeiro. Tem lindas vistas. 

Trata-se na mesma com 
Antonio Campos Serafino. X 

" v i r a l ê i i ê r ê í r ã " 
Casa, (mais conhecida por 

casa amarela), corn lindas vis-
t. s para os fcampo do Mon-
dego, a 1 minuto do apeadei-
ro do caminho de ferro, com 
quintal, arvores de fruto, po-
ço com agua e terreno para 
cultivar, arrenda-se. 

Para tratar na mesma com 
Beatriz Martins de Sousa 
Leite. 1 

Cal parda 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 
a melhor do País. 

Para vagons tem um pre-
ço especial. 

Dirigir pedidos a Antonio 
Rodrigues de Oliveira, Pena-
c o v a — Galiana. X 

•ss 
o 3.o andar do prédio da 
Rua Pudro Cardoso n.o 

6 ( antiga rua do Corpo de Deus ). 
Tem 7 divisões, agua canalisada, 

e um pequeno quintal. Para tratar 
no -i.o andar do mesmo prédio. X 

MÊm boa casa para colégio ou 
pensão, 20 divisões pro-

ximo da Universidade. 
Informa-se, rua dos Militares n.o 

8, l.o X 
r rés do chão com 5 divi-
5 soes, projíimo da Univer 

sidade, 150 escudos. 
Informa Domingos Belo, Terreiro 

da Pela. X 
nriij «n ia* andar muito espaço-
ílilu tíí* so independente poden-

do servir ;.-ara escritorio ou qualquer 
ramo de comercio. 

Diz-se Terreiro de Santo Anto-
nio n.o 17-13. X 

p<i o l .o andar do prédio 
"liL n.o 10, no Marco da Fei-

ra. Trate-se na rui do Forno, n.o 
16-1 .o. 

- a 
na rua da Mãozinha, a 
Sanlo Antonio dos Oli-

vais. uma casa ccm 12 divisões em 
dois pavimentos. X 

-18 
uma casa com nove ni-
visões e quin'ai. na rua 

da Alegria, 75. Tratar na Cou aça 
da Estrela. 12. 2 

•ÍB 
2 casas com 4 divitõ-;s 
no Casal do Ferrão, 

Estação Velha. 
Trata-se com Miguel Batista, rua 

da Matematica. K 

1 quartos com ou sem mobilia, 
ou parle de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tern a taboleta Modista. X 

Caia n.o 18, com 9 bôas divisões. 
Tratar, no Largo da heira. M. X 

Si; 
ci, com 8 divisões arrenda-se no 
«ti Alto de Santa Clara junto aos 

fornos da Cal Renda 160$00 
Tra ta-ie Avenida da Madalena, 

n.o ii8. X 

Cfjjji arrenda-se junto da Quinta das 
!iíu Lagrimas, oito compartimentos, 

cave e pequeno quintal. Agua e luz 
electrica. Informações Fotografia Ras-
teiro. Avenida Navarro. X 

arrenda-se boa. no Penedo da 
LtíiSSl Saudade entrada pelo portão 
d^ f^rro na rua ao lado da casa do 
Dr. Bísilio. 

Só entrega em Setembro. X 
fn«pj 1 o andar 8 divisões, arrenda-
luiu re na Rua Figueira da Foz, n.o 
158. Tratar na Avenida Navarro, n.o 
62. X 

Tâ"'! vende - se com 9 divisões, 
luJÍl Res do Chão e l.o andar, pateo 
e jardrm, gradeados, agua e luz, não 
esta atrendada. Olivais. Rua do Te-
legrafo. Nesta redacção se diz. 10 

fjjfjj vende-se no Gargulão á Ben-
IfliQ canta, (em sete divisões e quin-
tal. Trata-se no Almeigue com Ma-
ria Ferreiro Arede — Casa Macha-
d o . 1-bts 

fflífl 'Jar*°- trespassa-se bem 
luilPafregiiesada, na rua Adelino 
Veiga. Informações praça do Co-
mercio. n.o 42. X 
filCS c o mpra-se com 14 divisões e 
ICuQ bom quintal em bom local da 
cidade ou orvedores. 

Carta a 914. X 

ÍUfD a r r e i ,da-se com 7 divisões na 
LQdU Quinta D. João, Arregaça; para 
tratar Estrada de Beira 43, ( mercea 
ria ). 3 

arrenda-se ou vende-se com 8 
divisões e quintal; tratar mer-

cearia Dias Filho, Olivais. t-s-10 

fjlfg? arrendam-f.i 2 andares juntos 
lusui ou separados, com 5 divisões 
cada uma, na Rua dos Anjos n.os 13 
e 15 e 16-18 e 20, perto da Universi-
dade. Chave no Acácio Sapeiro na 
mesma rua. Trata-se na Competido-
ra de Coimbra Limitada, Rua da So-
fia n.o 45. X 

fSsjjSj! arrendam-se 3 andaies em se-
LCifQíJ parado na rua Pedro rardoso. 
80. Ti atar na rua da Gala, 24. X 
rSí "5* Pa r a habitação. Alugarn-se 
LCiii J bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

CrOSílU precisa-se para cosinha e 
libUuft n.ais alguns serviços, para 
ir no verãi com familia, pai» a Fi-
gueira da Foz. 

Trata-se n*. Rua Lourenço Almei-
da Azevedo, 24, l.o. o 

ffiQita oferece-se. Rua da Moeda, 
LilQÍií! n.o 61. X 
I f i l Pa r a armnzem ou habitação, ar-
L'i,(3 renda-se barata, na Travessa do 
Paco do Conde, 4 porta A. 

Para trptar no Largo das Ameias. 
10 ou na R. Antero do Quental. 4 3 

Mildiífí v e s t 'dos e roupa branca. 
Mduiiiu Rua Fernandes Tomaz. n.o 
li. Tombem vai a dias. X 
DÍ3rn v.r.de-se um com pouco uso 
r i G l . t f de marca Henri Iierz. Ver e 
tratar rua Lourenço Azevedo 12, das 
•i ir. :.. X 

íjgjjn andar na parte baixa da 
iiStíU cidade. Ha para alugar um 

com 4 divisões e pateo 140$00 outro 
corn 6 divisões e pateo 200^00. In-
forma Mercearia Francisco Fonseca 
Ferreira Rua da Sota. 1 
Rrr.nrfftll >di»« em Santo Antonio dos PÍOPÍIBÍM Olivais - Vendem-se 
as seguintes, a 15 minutos d» electri-
co: Quinta •T.rt S. Romão, com casas 
de habitação, currais, pomar e Olivais. 

Pinhal e terras de semeadura, 
com muita agua. 

Quinta em S. Sebastião, com ca-
sas de habitação, pomar, olival e ter-
ras de semeadura com muita agua. 
Para tratar na Praça da Republica, 
36 (das 12 ás 14) 3 

e pensão com tratamento es-
meradíssimo, a preços rela-

tivamente modicos. da-se na Rua 
das Padeiras, n.o 72-2.o esquerdo. 

Ejíprimcritam. Não receia con-
frontos. X 

com boa casa de habitação, 
toma-se de arrendamento a 

pequenó ou long) praso e possivel 
mente também se pode compar. 

Carta ccm todos esclarecimentos 
para A. Costa, Largo das Ameias, 
n.o 21, Coimbra, X-s 

Tn**gnna baratos para pequenas cons-
IcllbllUa truções, vendem-se na Con-
chadá e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

UQI1tÍQ ?!1 c a s a e D a r t e ^e quinta, si-
Vbiiub Uu tuada na encostado Pene-
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem agua nativa e arvores de fruto. 

Tratar na Couraça de Lisboa, 95 

Uonrio t o u m ' o t e t e r r e n ° c o m 

iKillitj Uu por 75 metros perto da ci-
dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha urna Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira, por cinco contos 

Trata-se com Manuel Cardoso, 
rua Ocidental de Montarroio, (Casa 
do Mirante). 
Vontio TO na r u a Ocidental de Mon-
IbllUb òb tarroio uma casa de habi-
tação, um grande quintal, arvores de 
fruto e recreios, tendo também fun-
dações uma grande parte de alvena-
ria feita para uma nova construcção. 

Informa Antonio dos Santos, cons-
tructor civil. Rua de Guerra Jun-
queiro. 3 

7 cascos para vinho. Tra-
ta-se na Praça da Repu-

blica n.os 2 a 6. X 

5f| rpi-ffli precisa-se desta importan-
JU lUlliuj cia sobre hipoteca. 

Juros que se combinar. Informa-
ções nesta redacção. 2 

emprestam-se com hi-
poteca ou letra a juros 

módicos. Trata o procurador, Alves 
Valente. E?critorio dc Advogado, An-
tonio Leitão. 5 

Àoionio Cerveira 
Bceasss tios s i t e 

Consultas das i2 ás 16 horas 

Rua Utsc t ss í i e is Luz. 2 7 - 2 . 0 

-SB 

liopeus de pi i ia 
p a r e s e n t i r a e 

c r i a n ç a 
Rita Viscoi iúe da Luz, 1 4 - 1 . 0 

(Por cima éa Casa óas 
Sementes) 

A's nossas Ej<.mas Clien-
tes apresentamos os mais 
chics, graciosos e atraentes 
moòelos, em cores óa mais 
alta e incóita nouióaóe. 

Grande variedade acabada 
de receber dos grandes cen-
tros da Moda. 

Visite V. Ex.a a nossa ex-
posição, confronte os nossos 
preços e convencer-se-ha da 
vantagem em pr« ferir esta 
casa. 

Concertos e transforma-
ções a preços razoaveis. 

Trabalhos perfeitos e rá-
pidos. 

Pedra para jardins 
No sitio da Eira Pedrinha, 

Condeixa, vende-se pedra pa-
ra cascatas e ornamentação 
de jardins ou para qualquer 
obra de construção. E' mui-
to leve, rija e boa para chami-
nés e cimalhos. E' aprovada 
por muitos mrstres de obras. 

Dirigir a Manuel Egas. X 

Madeiras 
Casquinha. Soalhos e for-

ros aparelhados. Portas, ja-
nelas e muitas outras madei-
ras. Não comprem sem con-
sultar os nossos preços que 
são os mais baixos do mer-
cado. 

Silva 6/ Figueiredo, Lda, 
Avenida dos Oleirrs — junto 
ao depóiito da Gazolina Shell, 
Coimbra. 

Com bastante pratica de 
louças e vidros, precisa-se. 

Reis fy Simões, Limitada, 
Coimbra. X 

Piano 
Alemão, esplendido, ven-

de-se. Rua Alejandre Hercu-
lano, n.o 17. 1 

E' este feliz cambista quem 
mais uma vez vai vender os 

3.000.G00S00 
que é o prémio maior da lo-
taria rio Santo Antonio a 15 
de Jur ho. 

Tem ja á venda, bilheies, 
meios quartos, decimo?, vi-
ges-imos e quadragessimos a 
41$00 cada. 

Pedidos a Cambista Tes-
ta, Sucessor, Castelo fy Diniz, 
Limitada, Rua do Arsenal, 
74. Lisboa 

Vestidos de Anjo 
Alugam-se novos e usa-

dos. Travessa da Avenida 
Sá da Bandeira, 3. X-a 

José Pires de Silve 
MÉDICO 

CLINICA GERAL 
Consultas óas 13 ás 16 h. 
CÔNSULTORIO—Rua Ferreira Bor-

ges, 68-1.o. 
RESIDENCIA - Rua Venâncio Ro-

drigues, 9-A 

Terça e quaita-
feiía 

18el9 de Juflho 

Terça e quaita-

COIMBRA \u\mm 

das 1 5 1 / 2 ás 17 Passagem - Meios das 15 l / Z ás 17 
Grande Acontecimento em Coimbra 

MANEQUINS VIVOS 
Grandiosa Exposição de Modelos 

® c s l a i r a i i 6 i a s ! í e s "t&iletúcs„ cm lindíssimos iecidos da moda. v e i d a -
deiv&s mimos de aric, serão passados p e l o s nossos manequins vivos. 

Grande Exposição de Ciiapeos pare Senhora e Criança 
Vejam a nossa primorosa colecção de Sombrinhas 

j & s s r a m t e «a wesssesé&vm. « f e wn&delos, serão tocadas deliciosas músicas 
p e i o c é S e f e f f f i &>rafonola a melfkor de todo o i n u n d o , devido 
ao som meuvavilfítoso produzido pelo seu d i a f r a g m a em madrepérola 

Brindes a iodos os Clientes pe focam compras superiores a 30S90. 

G R A N D I O S A S F E S T A S D A R A I N H A S A N T A I S A D E L 
esies •ílesi^sSáci transformava as moedas em flores, os nossos mo-

dlclos t r a n s f o r m a m a s damas e m f a d a s . 

* FIDELIDADE 

/ f % 
s ^ Á r c 

JÁ 
> %- >"*"* «Sr tósX-:. 

10DC 
Sfeí« rrn Lisboa 

íonnc;cj!:!t eD Ctisin: 

'apitai= 
1.344:000$00 

Funde de reserva: 
2.710. SO0$OO 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, torna seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

[ S0ÍÍJI52f prédios, mobilias, esfabele-
. „ . „ ' cimentos e risco marítimos. flui L3 C0t?l ií Oíf», 40 

co.mbp* S E G U R O S DE VIDA 

Bailio VJã ií'£íir 

13 de JunhO 
Em ej:elentes camionetes da Empresa José Maria dos 

Santos &/ Companhia, Limitada, marcam-se iuqares. 
Reis fy Simões, Limitada, 75 Rua da Sofia, 85 — Te-

lefone 147. 3 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capitai 1.500:000$0o 

Manníteiíer 1 6 . 
Capitai com fundo Ele reserva , mais de 13 .080:00 

d e m a r c o s ouro, e q i M n t e a mais 
d e Esc. e a . o o o . o o o $ o o 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MENNHEIMER V. G.. 
garainte em absoluto todas as obr igações , 
podendo to rnar f i rme e a prémios sem com-
petencia todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 

CARDOSO & c.a, Sucrs.: CASA HAVANEZ 

A Industriai Decorativa de Coimlira, L ia 
a ía&rica niais Itnponanio e acrs isnoda de Coimbra 

Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra . 

I M M : BESÍSS : \mim : EL m Isrracofa 
^ E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, Ul t ramar 

1 . " e Est ranje i ro 

01 

à VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

' J l u m d o J£s&reío, J£isÉ»oa. 
Telefone-Trinaade n.o 699 

PIANOS 
Gramofones e discos 
C o r d a s e acesso r ios p a r a ins t rumentos . 

REMESSAS COBRANÇA 
-w 

O - 4M. 

Comissões. Consignações. Representações 
Armazém e Er:ritOrio: 

Rua da Sota, 8 — L. do Poço, 1 
- C O I M B R A -

Agente e depositário da casa José da Silva Maia & c.a, L.tda 
Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata : 

M A D E I R A S DO BRASIL : Cedro. Sicupira, Macacauba. Pau Amarelo. 
M;ingue, Pau Roj<o e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

RAIOS DE MANGUE: Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, de todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de lodos os números. 
1 U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para Iodas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boòan para poços fundos. 
LOUÇAS : Sanitarias, Azulejos e Mozaiecos. 
FERRAMENTAS r Para canalisadores. 

fleSocados Peitorais do Dr. Centazzi 
Os melhores pa ra a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

Lanetas on Ocnlos 
Ej<ecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer rpeeita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto dé Sousa. Praça do Comercio, Coimbra 

f i -
II 

i w S ^ f k K0> I F L W F % T V i 
Correspondente, BAZlLiO XAVIER BB m m i Sucessor 

Rua Corpo de Deus, 40 

Aceitam-se propostas em 
carta fechada p?.ra venda do 
seguinte : 

Uma óebulhaónra Clay-
ton óe l,m23 e fagulheiro. 

Uma enfaróaóeha a ga-
óo Witman. 

Um motor Semi-Diesel 
óe 8,10 H. P.\ 

As propostas embora glo-
bais devem mencionar sepa-
radamente a importancia de 
cada uma da maquinas, e se-
rão abertas no Conselho de 
Administração que se realisa-
rá no dia 25 do corrente, ás 
12 horas, reservando a Esco-
la o direito de aceitar ou não 
as mesmas propostas. 

As condições estão paten-
tes na Secretaria todos os 
dias úteis da 10 ás 16 horas. 

Escola Nacional de Agri-
c-ltu ra de Coimbra, 6 de Ju-
nho de 1929. 

O D iréctor, Antonio Au-
gusto Garcia óe Anóraóe. 

Fernando Lopes 
Anlooio Batoque 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, r/ c — 

Coi mhrn. 

filsãssfififili 
1 0 I O N » 
ADVOGADO 

R. da Sofia, 70-l.°-B. - Coimbra 

i, 
i 
V 



GAZETA DE COlf^BFSA, de B de Junho de 1929 

M i l 
hlliliiíllllltliiiii 

n p p p 
liflUiiiilfujiiHllkiiiliiiillf 

N( 

Farmacias de serviço 
ES T Ã O de serviço na 

próxima semas.a, as 
seguintes farmacias: 

3.o turno — M. Nazaret Irmão, fy 
Sue., rua Ferreira Borges, telef. 24. 

Farmacia Cruz e Costa, Largo (ia 
Feira. 

Farmacia Silva Gomes, Celas-0!i-
vais. 

Ratoneiros opanliailos 
[OS últimos meses re-

gistavam-se na Po-
licia de Investigação Crimi-
nal, várias quei jas por furto 
de animais domésticos e rou-
pas que os seus proprietários 
dei tavam de noite, a secar 
nos quintais. 

Estabeleceu-se naquela Po-
licia, um serviço notumo es-
pecial para deitar mão aos 
ra*oneiros, até que na madru-
gada de ontem, foram captu-
rados, pelas duas horas, João 
Coelho de Moura, casado, al-
faiate, de Cabanas, e sua mu-
lher, residentes nesta cidade, 
quando saiam de casa trans-
portando dez galinhas que ti-
nham furtado. 

Submetidos a interrogato-
rio, confessaram vários furtos, 
tendo-se já apurado, que fo-
ram os seguintes: 

Ao sr. dr. José Augusto 
Vaz Serra, 5 presuntos e ou-
tras peças de carne de por-
co; ao sr. José Rodrigues 
A' arques, 24 coelhos e quatro 
galinhas e ura galo; ao sr. 
dr. Virgilio Correia de Aguiar. 
7 galinhas; ao sr. dr. Maneei 
José da Costa Soares, um 
couvre-pieó; ao sr. José Sa-
raiva Vieira de Campos, va-
rias peças de roupa; ao sr. 
José Correia Amado, varias 
peças de roupa; ao sr. Ma-
nuel Alves Monteiro, varias 
peças de roupa. Algumas ca-
beças de gado e as roupas 
foram apreendidas e encon-
tram-se na Policia de Inves-
tigação, havendo mais peças 
de roupa furtada, de que não 
se sabe o nome dos donos. 

Os agentes captores fo-
ram os auxiliares, José Maria 
Cardoso e Evaristo Baptista 
Loureiro, que vão ser louva-
dos pelo Director, sr. dr. Beça 
de Aragão, que vai, como re-
compensa, pelo zelo daqueles 
auxiliares, conceder-lhes três 
dias de licença graciosa. 

POR se entregar á va-
diagem foi presa Ida-

lina Ferreira dos Santos, da 
Lousan. 

Com o crâneo fracturado 
T"\EU entrada no Hospi-

tal da Unive/rsidade. 
José Marques "Pereira, de 32 
anos, serrador, do Alqueidão, 
Figueira da |Foz, que, devido 
a desastre no trabalho, fractu-
rou o craneo. 

Saowii i i h m u p 
A FACULDADE de Di-

reito presta áma-
nhã urra homenagem f>o seu 
ilustre professor, sr. Dr. José 
Alberto dos Reis l a n d j em 
sua honra u m b a n q u e t e , O 
tífuai terá íugor na vivenda do 
sr. Francisco França Amado, 
e a ele virá assistir o sr. Dr. 
Mário de Figueiredo, ministro 
da Justiça e professor da mes-
ma Faculdade. 

Os colegas do sr. Dr. José 
Alberto dos Reis manifestam-
lhe assim homenagem ás suas 
eminentes qualidades e aos 
serviços por s. ex a pi estados 
àquele Faculdade como direc-
tor, cujo lugar teve de aban-
donar por uma disposição da 
lei. 

Musica no passeis 
A BA MD A regimental 

dá ámanhã das 20 
ás 22 horas, concerto no Par-
que da Cidade, com o se-
guinte programa: 

I PARTE 

El ultimo romântico, P. 
D S. Y. Vert 

Benamor, Fantasia . . Luna 
Peer Gynt. l.a Suite . Gri^g 
Heroóiaóe. 0 'peia . . Massenet 

II PARTE 
Plegaria, Tango . . Bianco 
Alma Popular. Rapsó-

dia Chamusca 
Marcha 

i l i 
P ! iRINCIPIARAM ontem 

os concursos para as-
sistentes da 2.a secção do Ins-
titui.: de Criminologia deCoim-
bra. São concorrentes os srs. 
drs. Luís de Lemos Mendes de 
Oliveira e Armando Simões 
Pereira. 

C. fl. D. C. 
A' 'MANHA, ás 20 e meia 

horas, realiza-se no 
C. A. D. C. uma sessão come-
morativa do XIV Centenário 
da fundação da Ordem de S. 
Bento, na qu«l usarão da pa-
lavra os srs. D. Antonio Coe-
lho, Superior dos Beneditinos 
portugueses e Mons. Pereira 
dos Reis, cónego da Sé Pa-
triarcal. 

l i d a s iio [amiGlM a Forro 

AC. P. já afixou nos lu-
gares do costume o 

cartaz horário da linha do 
Norte e ramais de Tomar e 
Figueira. 

Neste cartaz-horario, que 
é referente á época de verão, 
devem ser observadas as con-
dições nele expressas para se 
evitarem reclamações infun-
dadas que só trazem prejuí-
zo ao serviço. 
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NAO se realiza ámanhã, 
como estava anun-

ciado, o desafio II tião-Aca-
démic-s para a disputa da 
Taça Cióaóe óe Coimbra, por 
ambos os grupos terem desis-
tido desse encontro. 

+ + + 

A primeira categoria-re-
serva do União vai ámanhã 
fazer um encontro a Condei-
xa, com o Club Desportivo. 

3ASHETTBALL 

N; [A próxima segunda-lei-
ra realiza-se em Lis-

boa o desafio inter-cidades 
II Coimbra-Lisboa, em bas-
hettball, sendo o grupo co-
nimbricense constituído pelos 
srs.: Bettencourt, Mário Cas-
tro, João Costa, Carlos Leça e 
Camacho (cap ). Supra, Picão. 

C I C L I S M O 

OUNIÃO Football Coim-
bra Club está tra-

tando da organização duma 
importante prova ciclista, de-
nominada — Volta óos Cam-
peões, que são 6 voltas á 
Conraria, a realizar pelas fes-
tas da Rainha Santa. 

Nesta prova disputam-se 
valiosos prémios, havendo uma 
taça definitiva para o corre-
dor a cortar a meta em pri-
meiro lugar. 

No dia 16 próximo, reali-
za-se o I Coimbra-Porto, es-
tando já inscritos os melhores 
azes de pedal do nosso país. 
O Sport Club Conimbricense 
e o União Footbail Coimbra 
Club fazem-se representar nes-
ta importante prova. 

Um leilão 
[AIS vm leilão vai dis-

persar objectos co-
lecionados, arrumados, guar-
dados, com amor, em muitos 
anos, por José 'Ricardo — o 
conhecido actor, falecido ha 
anos. 

Prendas recebidas por oca-
sião das suas festas, fotogra-
fias, os livros que prenderam 
a sua atenção, tudo isso, vai 
dispersar-se no leilão do pró-
ximo domingo, em Lisboa. 

Congresso Beirão 
AA S S O C I A Ç A O Aca-

démica, resolveu fa-
zer-se representar pela sua 
direcção, no Congresso Bei-
rão, que vai realizar-se em 
Castelo Branco, sendo porta-
dora dos estandartes da Tuna 
e do Orfeon. 

Touros 
COMO já tivemos oca-

sião de referir, é no 
próximo domingo que no Co-
liseu de Coimbra se realiza 
uma luzidia corrida de touros 
em que toma parte José Casi-
miro, o grande cavaleiro, tão 
querido do nosso publico. 

Esta grandiosa corrida de 
touros tem também a animá-
la os três filhos de José Casi-
miro, que o publico de Coim-
bra já teve ocasião de cípre-
ciar e que tanto aplaudiu, o 
mais novo dos quais conta 11 
anos e que toureia um gar-
raio de 2 anos. Como banda-
rilheiros tomarão parte Julio 
Procópio, António Carvalho, 
Manuel Raimundo, Mateus 
Falcão e Piá Flores. 

O grupo de moços de for-
cado tem por cabo, o valente 
Edmundo de Oliveira. 

Ni corrida, que será diri-
gida pelo sr. Artur Torres Pe-
reira, serão lidados 7 touros 
do ganaóero de Coruche, sr. 
António Teixeira. O garraio 
que será toureado pel i pe-
queno Fernando Casimiro, é 
pertença do sr. Plácido fy Ir-
mão 

Dssostre H M Í O Í 
ESTA noite veio para o 

Hospital da Univer-
sidade onde faleceu de ma-
drugada, Manuel Deodato, de 
17 anos de idade, do Amieiro, 
freguezia de Arazede, que es-
tando a tirar agua com uma 
cegonha, esta partiu-se, fractu-
rando lhe a base do craneo. 

Agressão á lacada 
ESTA madrugada, em 

Brasfemes, onde re-
side, foi agredido á facada, 
J>>sé da Cunha Martins, de 
22 anos, que veio tratar-se ao 
Hospital desta cidade. 

Foi atingido na face do 
hémitorax esquerdo. 

Pela llRiversiU 
A FACULDADE de Me-

dicina resolveu abrir 
concurso, por espaço de 30 
dias, para o lugar vago de 
professor auxiliar de anato-
mia. 

V e j a - s e o 
anuncio do 

Na pagina 
anterior : : 

Motores 
electricos e 
g rupos moto-
bombas 

Instalações 
M i c a s 

casalisações 
n m o n 

Tinias tipográficas 
e esmaltes 

l Ferreira B o i p . 175-2,0 
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SABADO, 8 d9 íiiBfto ús 1920 

V PAI realizar se no pró-
ximo dia 16, na his-

tórica cidade de Costelo Bran-
co, o IV Congresso e Exposi-
ção d . s Beiras — ce^tamens 
regionais aos quais Coimbra 
e seu distrito dão um concur-
so interessante, 11 »i concurso 
que é a afirmação ele quente 
d d seu apoio moral, intelec-
tual e material á obra do Re-
gionalismo beirã . 

Por conhecimento próprio, 
pos-so declarar aos leitures 
da G zeta óe Coimbra, que 
Castelo Branco ão se tem 
poupado a esforços no senti-
do de contribuir para que o 
IV Congresso e Exposição 
das B.iras sejam qualquer 
coisa digna de menção a mar-
car. a assinalar, na historia 
do R gionalismo urna grande 
étapa — um seguro triunfo 
desse movimento que, inicia-
do. ha 8 anos, em Vizeu, e 
secundado brilhantemente por 
Coimbra e Aveiro, está reser-
vado, assim o quero crêr, a 
um largo futuro — o próprio 
futuro das Beiras. 

Castelo Branco, cidade 
quasi ignorada do País, e até 
das B-'iras, esquecido para 
além G.irdunha, embora de 
gloriosas tradições históri-
cas que remontam a alguns 
séculos antes da constituição 
da N acionalidade, — que re-
montam aos tempos de Santa 
Vilgeforte que sofreu martírio 
no velho e lendário burgo—, 
compreendeu nitidamente o 
seu papel de organisador dos 
p,óx>"ios certamensregionais, 
trabalhando, pugnando, pela 
sua realização, pelo seu ex1*0-
A volta, do ilustre secretário 
geral do IV Congresso e Ex-
posição das Beiras, o grande 
beirão que é o dr. Jaime Lo-
pes Dias — um meço cheio de 
talento e dotado de invulgares 
qualidades de acção — reu-
niram os melhores valores 
não só da cidade como do 
distrito de Castelo Branco — 
como até, dos restantes dis-
tritos das Beiras. 

Jaime Lopes Dias, é um 
nome que se impõe — um 
nome que só por si bastaria 
para assegurar ao movimento 
regionali -ta beirão um triun-
fo. E a prova de que o seu 
nome soube impôr se é que 
Jaime Lopes Dias conta como 
seus principais colaborado-
res os melhores valores das 
Beiras. 

Particularmente, pelo que 
respeita a Coimbra, mister se 
torna destacar, entre os mais 
valiosos paladinos do IV Con-
gresso e Exposição das Bei-
ras, o nome do dr. Mário Ra-

Castelo 
- " V W -

O concurso da cidade e dis-
trito de Coimbra 

mos, que tem sido o mais 
liai, activo inteliqente e te-
naz organisador da represen-
tação de Coimbra, nos próxi-
mos certamens. Sem o seu 
esforço dispendido, sem a 
sua acção sistematica, sem a 
sua vontade indómita, sem o 
seu temperamento combativo, 
Coimbra, possivelmente, não 
daria o seu concurso a Cas-
telo Branco. Pode a obra 
realizada, que é grande, que 
é digna do nome da cidade e 
do distrito de Coimbra, per-
tencer, de facto, ao dr. Mário 
Ramos, que —- diga-se em 
abono da verdade — , por 
sua vez e pelo prestigio do 
seu nome, soube juntar á sua 
volta elementos preponderan-
tes, elementos de valor, como 
o ilustre presidente da Asso-
ciação Comercial e Industrial, 
sr. Vilaça da Fonseca. E as-
sim foi possivel interessar to-
da a cidade e distrito nos 
próximos certamens, concur-
so a que deu forte impulso a 
intervenção do digno chefe 

do distrito, sr. dr. Sousa Go-
mes, que, pesar de ha pouco 
maia de u.n mês ocupar o 
seu lugar, desde a primeira 
hora votou ao IV Congresso 
a Exposição das Beiras o me-
lhor da sua atenção e inte-
resse. 

Todos os organismos ofi-
ciais, todas as colectividades, 
todos os antigos valores do 
Regionalismo beirão, de Coim-
bra, se deram as mãos e o 
certo é que, em numero e 
qualidade, a representação 
de Coimbra é a todos os tí-
tulos honrosa para o seu pres-
tigio e para o prestigio das 
Beiras. 

+ + + 

Estou em crêr que a pró-
xima Exposição vai ser a 
maior e melhor organisada 
Exposição das Beiras. Cada 
distrito tem seu pavilhão pro-
prio — a sua casa represen-
tativa dos seus elementos co-
merciais, industriais, agríco-
las e artísticas. Pavilhões 
iguais, das mesmas dimen-

10 101 VI 
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Cominhos dc ferro 
A COMPANHIA do Ca-

minho de Ferro da 
Beira Alta, acaba de comuni-
car ás entidades representa-
tivas desta cidade que se en-
contra habilitada com todos 
os capitais necessários para 
construir a linha férrea da 
via larga de Vizeu a Man-
gualde, Gouveia e Ceia, e, 
seguidamente, fazer a ligação, 
também em via larga, desse 
Caminho de Ferro com a li-
nha de Coimbra a Arganil, 
nesta vila. 

As referidas entidades, 
dadas estas condições, vão re-
presentar ao governo apoian-
do a pretensão da Companhia 
da Beira Alta, que já pediu 
ao governo a respectiva con-

cessão, estando habilitada a 
prestar desde já a respectiva 
caução. 

Consta-nos que a Compa-
nhia dispõe para a constru-
ção da linha a que nos esta-
mos referindo, de um C a p i t a l 
avultado, não inferior a 150 000 
contos. 

Parece, porérn, que ha um 
grupo poderoso de capitalis-
tas oposicionistas que tam-
bém se propõe construir a 
mesma linha, mas de bitola 
estreita, travando-se entre a 
Companhia da Beira Alta e 
este grupo, um rude duelo de 
interesses. 

Deste, diz-se que faz par-
te o engenheiro sr. Fernan-
do de Sousa. 

N. 2352 

Ano. . . . 365OO 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

sõ^s e estilo, sóbrias de ii-
nh-ts mas elegantes, co ístruí-
das sobre o projecto do ta-
lentoso artista sr. Antonio 
frsteves Lopes, prefesssor ca 
Escola Industrial da Covilhã. 

A l é m destes pavilhões, 
dois outros, grandiosos, im-
ponentes, ha a de s t s r a r : — 
os dc Castelo Branco e Ca-
vilha — , além de inusneros 
stanós de quasi todos c : to-
dos 03 concelhos do distrito 
de Castelo Branco e outros 
de carácter particular, corno 
os da delegação de Portugal 
<§> Co lo ni as e da Fabrica ríe 
Cerveja e de Sabão sle Coim-
bra, Empresas Cera^ icas e 
Olarias de Aveiro, etc.. etc.. 
— tudo constituindo um as-
pecto curioso, artístico. 

A representação do Con-
gresso é importante. Coimbra 
envia muitas e valiosas teses, 
o mesmo sucedendo em ou-
tros distritos. 

A inauguração, marcada 
para as 15 horas do dia- 16 
do corrente, será oficialmante 
feita pelo sr. Presidente da 
Republica, a quem Castelo 
B-anco prepara grandes ma-
nifestações. 

Espera-se que se reunam 
nesse di=í em Castelo Branco 
os governadores civis dos 
cinco distritos das Beiras, 
além de outras figuras repre-
sentativas. 

* * * 

Vai começar agera a azá-
fama laboriosa da organiza-
ção da Exposição — a arru-
mação do certamen. Vão che-
gando a Castelo Branco os 
produtos a expôr — muitos 
vagons. 

Na Secretaria do Con-
gresso aglomeram-se as teses 
— algumas das quais inte-
ressantes e palpitantes estu-
dos de problemas que afec-
tam as Beiras. 

Faltam pouco mais de oito 
dias. O IV Congresso e Ex-
posição das Beiras vão ter, 
emfim, a s u a efectivação. 
Mais uma vez o nome das 
Beiras ecoará País além — 
f. o País ficará olhando as 
Beiras como o mais forte e 
poderoso quinhão da vida 
nacional, pela sua gente, pela 
sua terra, pelo seu labor, pela 
sua ancia enorme do pro-
gresso. 

O Regionalismo, quando 
bem compreendido e execu-
tado, é ainda a melhor cura 
de definhamento moral, inte-
lectual e até economico e po-
litico dá sociedade portu-
guesa. 

Armanóo Boaventurat 
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'ONTINUAM a a f l u i r á 
secretaria da Liga dos 

Combatentes da Grande G' er-
ra as inscrições dos comba-
tentes para o seu l.o congres-
so, que está despertando vivo 
interesse entre os homens que 
fizeram a guerra. 

A séde da Liga está so-
frendo g i a n d e s reparações de 
forma a poder receber condi-
gnamente , no dia 16 a visita 
do heroico combatente presi-
dente da Fiôoc dr. A. Reis-
dorff. 

Para os melhoramentos da 
Liga, muito tem contribuído o 
esforço e dedicação do valo-
roso combatente sr. B-lem, que 
tem sido um incançável traba-
lhador em prol da Liga. 

O programa da semana 
dos combatentes é constituído 
por inúmeros atractivos, e tem 
a colaboração desinteressada 
e patriótica da Banda da Guar-
da Nacional Republicana, da 
Banda da Armada, Oifeon da 
Sociedade de Instrução e Be-
neficiencia a Voz óo Operá 
rio, Banda da Sociedade Ins-
trução Musical Cruz Quebra-
dense, Banda dos B unheiros 
Voluntários de Colares, Filar-
mónica do l.o de Dezembro 
deAldega lega tronpe de ban-
dolinistas da Boa-União, etc 

A comissão da Semana 
óos Combatentes, presidida 
pelo heroico combatente sr. 
M a n u e l Rodrigues Pereira, 
g rande medalhado das cam-
p a n h a s da Africa, «lemento 
prestimoso da nossa Liga, tem 
trabalhado com invulgar dedi-
cação, tendo conseguido, com 
os seus colegas da comissão, 
organizar um vasto programa 
de festejos que deve satisfa-
zer os mais ex ;gentes. 

A feira dos combatentes 
. um dos, números interessantes 

do programa, constará detom-
bolas, quermesses, cervejarias, 
restaurante, barracas para a 
venda de mangericos. alcacho-
p a s e mais t lores. que eerão 
denominadas , Ln Lys, La Cou-
ttsre, Neuve Chapelle, Naubilo, 
Rox^uma. Serra de Mecula, 
Portug-d- França, Italia, Bél-
gica, I n g N e " » . Al iados e 
Augusto Cast i i . ' 0 ' 

Além da feira L * ^ 0 5 

vistosa iluminação de ?-0Q0 
luzes em volta do lago, bailes 
populares, corridas de sacos 
e de púcaros, valsas a pré-
mio, concertos musicais por 
várias bandas e surpreenden-
tes fogos de artificio dedica-
dos ao exercito, á marinha 
de guerra e á aviação, cinema 
e espectáculos ao ar livre e 
muitos divertimentos impossí-
veis de enumerar pela falta 
de espaço com que lutamos. 

No dia 23 ás 16 horas tem 
lugar a apoteose do comba-
tente reconhecido ao Municí-
pio de -Lisboa, com a compa-
rência do Chefe do Estado, 
Governo, Camara Municipal, 
combatentes aliados, direcção 
da Liga e várias entidades 
oficiais, e no ultimo dia de 
fes tas organiza-se uma des-
lumbrante marcha iumirosa 
que sairá do Campo Grande, 
a t é á Camara Municipal, afim 
de. agradecer á actual verea-
ção o auxilio prestado á L. 
C. G. G. Esta manifestação 
se rá acompanhada pelo terno 
ne corneteiros e de clarins da 
Liga, e por várias bandas. 

Todas e s t a s festas Ifim lu-
ga r no encantador parque do 
C a m p o Grande, aonde terão 
entrada não só o.í corrtbsien-
tes, como todo o povo da ca-
pital, mediante o pagamento 
da insignificante quantia de 
"J$50. 

Um dos valioso"? rwimeros 
da Semana ôos Combaten-
tes e que decerto despertará 
grande interesse, setá a ma-
gnifica tourada no Campo 
Pequeno, com tuu os ern has-
tes limpai, e tombem o ran-
cho de confraternização que 
tem recebido numerosas ade-
sões, e que é aqu andado com 
anciedade por todos c s com-
batentes. 

O infatigável presidente 
da comissão, sr. Manuel Ro-
drigues Peieire, o grande e 
valioso organizador destas fes-
tas, com e» «etiS excelentes 
colaboradores da comissão, 
e s tão satisfeitíssimos com a , 

fl imposição dos Insi-
gnias doutorais 

« a © s f f . $ à l v i & « S e 
Sitmts 

COM luzida assistência 
realizou-se ante-on-

tem a cerimonia do douto-
ramento do nosso distinto con-
terrâneo, sr. Dr. Silvio Mendes 
Vieira de Lima. 

Na presidencia o sr. Dr. 
Fezas Vital, nas doutorais os 
professores srs. Drs. Teixeira 
de Abreu, Jo«é Alberto dos 
Reis, Cabral Moncada, Belesa 
dos Santos e Vaz Serra, de 
Direito; Drs. Antonio Garcia 
Ribeiro de Vasconcelos, Joa-
quim de Carvalho, Ventura, 
Providencia e Costa, Oliveira 
Guimarães e . endes dos Re-
me tios, da Faculdade de Le-
tras- ; Drs. Lucio Martins d o 
Rocha, Rocha Brito, Maximi-
no Correia, João Porto, Al-
meida Ribeiro, da Faculdade 
de Medicina; Dr. Denis, da 
Faculdade de FarmacÍP ; Drs. 
Carriço e Pacheco de Amo-
rim. da Faculdade de Scien-
cias. 

Dando a direita ao dou-
torando o sr. dr. Manuel da 
Sdva Gaio — seu padrinho 
de doutoramento. 

As palavras do s\ Dr. Sil-
vio de Lima, no inicio da ce-
rimonia, simples e curtas. 

O seu elogio pronunciado 
pelo s>". Dr. Joaquim de Car-
valho, foi solene, elegante, — 
u m a alocução interessante 
ouvida com deleite. 

O sr. Dr. Providencia, se-
guin-se no uso da palavra. 

As insígnias doutorais fo-
ram conferidas pelo sr. Dr. 
Mendes das Remédios, direc-
tor da Faculdade de Letras: a 
boi la, o livro e o anel. 

Não queremos dei tar de 
acentuar um facto: tanto o 
sr. Dr. Joaqu-m de Carvalho, 
como o sr. Dr. Providencie, 
referiram-se á figura intelec-
tual e mor?l do sr. dr. Manuel 
da Sdva Gaio com palavras 
de muita admiração e sim-
patia. 

Podemos dizer que, se a 
cerimonia do doutoramento 
foi uma consagração d o s 
méritos e faculdades de tra-
balho do sr. Dr. Silvio de 
Lima, concorreu também para, 
publicamente, se prestar ho-
menagem a uma figura notá-
vel, das nossas letras, como é 
0 &r, dr, Manuel da Silva 
Gaio'. E r,Ó3, felicitando o novo 
doutoranÍ°- aproveitamos a 
ocasião para cumprimentar 
igualmente o sr. dr. Manuel 
da Silva Gaio, por aquela ho-
menagem justa óo seu alto 
valor. 

João Botinas 
ADVOGADO 

Praça do Comércio, n.° a-2.0 
patriotico concurso do comer-
cio da capital, que tem auxi-
liado a comissão com valio-
sas ofertas e justas palavras 
de louvor e carinho. 

Exceptuando a Casa Ra-
miro Leão e o Banco Burney. 
todos o«s restantes comercian-
tes de Lisboa, o qiíÇfíi a co 
íjiissão tem feito o seu apeio, 
na» ii-e.m recusado o seu pres 
timoso coMfcurgp. 

A direcção dos C a d i n h o s 
de Ferro, num gesto que muito 

NO DISTRITO m COIMBRA 

Organização lurlstlce 
A S c S Camaras cie Arganil 

Mon temór-o-Velho, 
deste distrito, acabam de re- j 

J § i r a a u g u i r a ç S i o d í e s S s á p i a S e 

/ C O N S T I T U I U uma jus-
ta consagração aos 

presentar ao sr. ministro do | homens que fizeram a guerra, 
Interior a pedir a criação de | a inauguração da lápide dan-
comissões de turismo nos res- ! do o nome de «Rua dos Com-
pectivos concejhos. parecendo < batentes cia Grande Guerra» 
que outro tanto vão fazer as I á antiga entrada de S. José. 
camaras da Louzã e Miranda j Pelas 15 horas já no local 
do Corvo, Oliveira do rlospi- j previamente marcado se en-
tal e Penacova. 

Este importante movimen-
to «p ó turismo» que se nota 
no alto distrito, tein principal-
mente em mira a valorisação 
dos afamados santuarios do 
Senhor da Serra. Senhora da 
Piedade, Senhora de Montai-
to e Senhora das Pieces, que. 
sob influencia da intensa pro-
paganda feit-i pela Comissão 
de Turismo desta cidade, as 
referidas camaras pretendem 
vêr transformadas, além de 
importantes refúgios de pie-
dade e devoção que já são, 
em animados e progressivos j 
centros de excursões, reali- ! 

contrava urna companhia de 
metralhadoras 2, comandada 
pelo capitão sr. Costa Figuei-
redo. banda de musica, auto-
ridades militares e civis, se-
nhoras, muito povo, etc. 

Foi dado começo á ceri-
monia, constituinc! o-se a mesa 
e assumindo a presidencia o 
coronel sr. Gomes de Sousa, 
secretariado pelo comandante 
de metralhadoras 2, coronal 
sr. Jacinto de Magalhães e o 
tenente sr. Paulo Afonso, re-
presentando a Camara Mu-
nicipal. 

Após breves palavras do 
sr. presidente. f.>i convidado a 

sando-se para tal fim e;n to- \ falar o tenente sr. Campos 
dos eles obras de vulto para I Rego. presidente da Agencia 
íins de turismo. j de Coimbra da Liga dos Com-

Uma vez organizadas es-
sas novas comissões de tu-
rismo, parece que ha o pro-
posito de se federarem com a 
desta cidade, a fim de com 
ela concertarem a acção a 
desenvolver em con.um em 
prol ria valori saçao turística 
do Alto Distriio de Coimbra. 

A Camara de Montemór-
-o-Velho, pedindo a criação 
de uma comissão da mesma 
naturesa napuele concelho, 
também pretende que ela se 
federe com a de Coimbra, que 
se esfo rçn ha muito tem-
po a esta pai te pela organi-
zação tur-stica não só do dis-
trito de Coimbra, a m o tam-
bém de toda a Província da 
Beire. 

Hei Livro è Turismo 

a nobilita, fez a importante 
redução de hÚ °j<) rts,3 passa-
gens dos combatentes 4a pro-
víncia que queiram assistir 
30 congresso. 

No 15, chega a Lis-
boa, o ilustie fítesirlente da 
Fiôoc sr. Archdles Reisdo ff. 
que será aguardado na esta-
ção por uma guaída dejionra 
de combatentes, pelo grupo 
de escoteiros da Liga, e por 
várias entidades oficiais, e 
nesíe tpesmo dia haverá uma 
recepção na Camara Munici-
pal aos congressistas.. 

No dia 16 e seguintes, ses-
sões do congresso, visitas á 
séde da Liga, ao cemitério 
dos combatentes por ocasião 
do seu l.o cottftr^çsp, festas 
que devem revestir um gruude 
liuimento, não só pela varie-
dade como também pelos va-
liosos elementos» que, a elas, 
prestam o seu concurso e que 
terão um desusado brilhan-
tismo. 

Cap. Jorge Larcher. 

Ví!i O ioílss RS uor-
ine'jsses s ss?roiiseiros 

A' foi posto á venda o 
livro de Turismo e d -

tado pelo Boletim do Gover-
no Civil de Lisboa, intitulado 
Lisboa-Sevilha Paris, um ro-
teiro admiravel e completo, 
numa edição portátil e ele-
gantemente moderna. 

O Livro de Turismo, que 
se desti na principalmente aos 
estrangeiros que nos visitem 
habitualmente e que. por oca-
sião da Exposição de Sevi-
lha, se supõe que visitarão 
Lisboa, capital do País inicia-
dor das descobertas, é tam-
bém util aos portugueses des 
conhecedores da historia dos 
grandes m o n u m e n t o s que 
engrandecem L'vboa, devendo 
representar, tanto para uns, 
corno para outro?, quer em 
Sevilha, quer em Paris, um 
cicerone admiravel e comple-
to pois lhes ensinam os me-
lhores e mais fáceis itenerá-
rios, iponri rnen tos diono? 
de visita, çujo pérfii i sbbr lco 
traça eín (eticamente, .issim 
como os lugares de cultura e 
os centros de diversões. 

Lisboa-Sevilha-Paris, é, 
pois, JJO«- ípdos os títulos, o 
roteiro indispensável a to jos 
os viajantes nacionais e es-
frangeiros, cortsHfuíndo u>n 
cios exceie»»í«s e!í?rn?.';!ps de 
propaganda das riqueza? mo-
p;;mentais e históricas de Lis-
UQa, íe^resentando a sua pu-
blicação um apreeiavel servi-
ço patriotico. 

batentes da Grande Guerra, 
que historiou a obra cia Liga. 
CÍ quais os assuntos em qu» 

tem sido ,4 cn imadfl a in-
tervir, fazendo um ap<d > a to-
or, homens que pela Patria se 
sacr ficaram na Grau ie Guer-
ra para se conservarem uni-
dos. Contou o calvario enoi-
me Hos Combatentes lutando 
contra o inimigo e contra a 
indiferença, apontando quais 
es directrizes a seguir para 
que justiça fosse feita aos 
Soldados dí Portugal 

Em segu da, f;>i dada a 
palavra ao tenente sr. Eduar-
do de Faria, representante da 
Dire ção Central da Liga dos 
Combatentes da Grande Guer-
ra e da revista A Guerra, 
que proferiu o seyuinte dis-
curso : 

Nesta justa oons.ig-sção aos Com-
batentes da Grande Gaena ; nesta 
hora festiva em que se inaltece urn 
esforço insufln:? lápide, CM-
iesso achar-me ganche e contrafeito, 
não porque a minha f.lna não vibre 
ao mesmo ritmo da vossa, mas pelo 
peso do inorrne responsabilidade que 
sinto f: b. e os meus ombros. 

A D-recção Central d-i Liqa dos 
Combatentes d i G ande Guerra man-
dou-ino aqui rep-esenta-la, bem co-
roo a revista A. guerra óe que sou 
redactor principal e, essa honra ime-
rec d i torna-me leve r ente nervoso, 
como uni subalterno habituado ao 
frpgor das primeiras linhas e aos 
conib. tes coi po-a-corpo e que por 
momentos fosse elevado á chefia de 
um batalhão. d« um regimento ou de 
uma Uivisão. 

Torna-se, por e s se facto, neces-
sário reprimir os ímpetos audaciosos 
de uma mocidade justa mas irreve-
rente, torna-se mister enroupar a es-
tilo na casaca das grandes ocasiões, 
como se podesse comprimir os gases 
em moldes p'otoco!ares; como se 
fosse possivel reprimir a evr.ansão 
sempre crssceitte do nossq eí.iusiias-
rr.o e do nosso patriotismo e di-ier a 
UÍJI coração que não pulse, di?er R 
lima Loça que n«o Qu e, qut. não 
enalteça os esforços heróicos dos que 
r.airatn, ou que tome atitudes çvirse-
lheirescas e 

Falo aqui, em nome 
3Q.0Q0 b p . o n s tfú& t* acuilierarn á 
í,ui.;t,,<. da nossa bandeira associati* 
VÍI. I alo hoje aqui. EUI nome dos vi-
vos p fm ijoniç doi rportos . om no-
ma dói bons e dos justos • em nome 
dos esquecidos e dos desgraçadas. 
Falo hc je aqui. em nome daquela ge-
ração imensa de sacrificados, mas 
que cada vez se en ontia mais uni-la 
a ciisci^iit,a«<i. I.liando n« pai como 
r.a guerra p̂  to bum nome de Portu-
gal. 

h uma ahduia enorme raiou nnf, 
nossos corações anqà eisti U:i>ipo de 
trevas e fie oliandono ! 

Os homens andavam dispersos 
por essa tcir.i fóra uru desapego 
enorme levav<i-os a evil-r n preweuç.i 
dos seus irmãos da vespern ; aquele 
élo de camaradagem p irecin to.r-se 
quebrado; c ne^se scenario pn?gre-
cido pel.i ingratidão das outros, as 
fontes não cantavam o seu hino, a 
floresta tinha silêncios sem fnn. o | ( ,?indo 
spí quasi que não aquecia na caricia 
dos seus raios dourados, e até as 
próprias estreias pareciam tremer 
com Irio no manto azul que nos co-
bre. 

Mas a pouco e pouco n Ideia ra-
dicou-se ; tomou vulto, tomou consis-
tência, faz baijtar a vista pelo esplen-
dor àqueles que não são fortes ; faz 
levantar no entanto, sim;;]tias aos 
íjue se bateram ou aos que, embora 
niio combatentes, sentem o coração 
ainda não afogado pelo egoismo ou 
par interesses mal compreendidos. 

ra o futuro mais desgraçado; homens 
cheios de fome, cheios de privações, 
olhos brilhantes de febre, arrastando 
muletas, ou tuberculosos que medem 
já com o olhar os sete palmos de 
terra do cemitério. 

Lápides vivas que o nosso egois-
mo não conseguiu matar ainda: Viu-
vas de rosto enrugado á força de 
tanto chorar; criancinhas rotas e des-
calças, sem amparo, num abandono I 
imenso, sem pai, sem carinhos e sem 
proteção. 

E amanhã, quando se dispersa-
rem os ruidos gloriosos da apoteose 
de hoje, quando a cidade cair no ma-
rasmo indiferentista da luta pela vi-
da, que cada um, ó homem de Por-
tugal, ao pass3r por esta lápide, re-
veja o calvaria doloroso daqueles que 
se bateram c, estendendo as mãos 
num gesto puro e sincero, aujíilie os 
seus irmãos que por tão longe anda-
ram. estabeleçam em nosso torno -ima 
corrente de simpatia para levarmos 
a cabo a campanha que empreen-
demos. 

S i o estes os meus votos; são es-
tss os votos o f ira i s da Liga dos 
Combatentes da G ande Guerra, que 
continuará sempre a pugnar pelas 
viuvas, pelos oifãos, pelos inválidos 
e pelos mutilados, enquanto houver 
uma anomalia a remediar, urna bôca 
que peça pão, ou uma alma que de-
seje conforto e solidariedade. 

Pela imprensa 
DE TOMAR 
JORNAL De Tomar 

publicou um nume-
ro, referido a 7 do corrente, 
em bom papei e a ccVes, a 
proposito das festa dos Tabo-
Iejrqs, qtte se realizaram na-
quela et ia de, 

NJ sua l.a pagina apre-
senta um relato de aiyuns 
momentos dignos de visita. 

T— I 1 ' ' 1 C 

r a l a n c i O na l y n ] i ue o . 
João diz e; te nosso colega: 

O púlpito é sem duvida, o mais 
belo de Portugal, rivalizando coi.a o 
de Santa Cruz, de Coimbra 

Acreditamos que estas pa-
lavras sejam excesso de bair-
rismo — e são, indiscutivel-
mente. 

Falou então o capitão de 
artilharia sr. José Brandão 
que em palavras f luentes e 
repassadas de patriotismo, fez 
a Ivstória tia odisseia dos 
homens que se bateram na 
A-frica, na f r ança , no Mar e 
no Ar, derradeiro-, lusíadas 
que honraram o bam nome 
de Portugal, elevando o ao 
máximo, quando tontos es-
queciam o S«MI dever, ou por-
que não erain chamados, ou 
porque se eximiam por com-
padrio amigo. 

Falou ás novas gerações, 
apontando-ihe o exemplo dos 
que caíram e termina gritando 
o seu an o- a urn Portugal 
maior e dignificado. 

A linntou-se o dr. Alfredo 
Barata da Rocha, o apreciado 
autor cia Névoa óa Flandres 
e de tantos dispersos por esse 
pais íóra. 

Crónica de Berlim 
(Continuação óa página anterior) 

Os romanos abandonaram as terras germanicas — se 
não de bom grado, á força — e ao cabo de 2000 anos rece-
bem a singular homenagem de ver aproveitados pela mo, 
derna sciencia balneologica alguns dos seus métodos. 

O moderno estabelecimento balnear de Baden-Baden," 
por exemplo, foi dotado, como as antigas termas em ruínas, 
de duas grandes piscinas, uma só coberta e a outra: em 
recinto fechado, onde os banhos termais podem ser tomados 
colectivamente. 

Piscinas analogas existem também em Wiesbaden-
Aquísgrana e Badenweiler. Hoje, porém, todos estes bes-
nearios dispõem além disso de unta série de instalações 
balneo-terápicas modernas de que r,utr'ora os romanos não 
faziam a menor idéa. Em 2000 anos é bem natural que ela 
tenha progredido um pouco. 

Carlos Schworz. 

Avenida S á d a Bandeira 
C O í M B R A 

Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. • 
Concessionários para Porlugal e Colonias e Epanha 

da acreditada luz sistema WÍZARD. 
Telefone n.o 512. 

bra, Diário óe Noticias, Voz, 
Século. Comércio óo Porto 
Pr imeiro óe Janeiro, Jorna! 
òe Notic tas, Despertar e Voz 
óos Combatentes. 

O Mercado 

Palavras cheias de since-
ridade. oportunas, incisivas, 
clamando jus tiça para os mor-
tos que tão prontamente to-
r un esquecid jp, c lamando jus-
tiça para os vivos que se ar-
rastam no meio da indiferença 
publica. 

Pormenovisou o que foi a 
batalha do 9 de Abril. 

Descreveu a largos traços 
o esmagamento, e não a der-
rota, que os alemães nos fi je-
ram: apontou actqs heroicos 
que se desvaneceram porque 
os derrotistas se comprazem 
em negar sempre o nosso es-
torço e as virtudes rácicas, 
enaltecendo um hino de entu-
siasmo a dois filhos tle Coim-
bra que se tornaram na guej-ra 
dignos de irepavo e que bram; 
o capiião Gonzaga e o tenen^ç 
Campos Re-jci, 

{ es n ih cabelo • , 
: i i . ' vibrante a m o c - i d a o » , , 

. incitanuo-a a se-
guir os passos dos seus ante-
passados e, ámanhã, se por 
qualquer motivo uma nova 
guerra se declarasse, seriam 
os antigos combatentes os pri-
meiros a dar o exemplo, ser-
vindo de guia aos t r a ce s e 
aos covardes, levando á frente 
os mutilados que ainda servi-
riam a Patria cheios cie fé e 
ferventes de entusiasmo pa-
triotico. 

iodos os oradores foram 
muito aplaudidos e feln itiidi»r> 
pelo sr. Comandante tia iíe-
gião Militar. 

Com o cerimonial do cos-
tumo foi desccrrhda «Milão a 
lápide, belo trabalho do < s; ul-
tor João Machado Jti"ior, apre-
sentando a tropa armas e to-

a musica o ílino óos 
Combatentes. 

+ + + 

tnaugura-se hoje ciqui, tsta lápi-
de de gloria e de preito saudosista 
para aqueles que pela Pátria se ba-
teram. 

Mas, meus senhores, quantas lá-
pides vivas andam por esse país fó-
ra, lápides justificativas da guerra 
que passou; homens que se salvaram 
dessa fogueira imensa porque a mor-
te os deitou viver, reservando-es pa-

Entre várias colect^vida* 
des ott pessoas que assistiram 
á cerimónia, contava se : sr. 
Reitor da Uni verti.lade. Bom-
beiros Voluntários. ErCi n-iros, 
Bombeiros Municipais, Cama-
ra Municipal, Associação «tos 
Artistas, Grupo Musical Re-
creativo, Escola Masculina de 
Santa Cruz. algumas destas 
colectividades empunhando o 
seu es tandar te , C. A. D. C., 
Secretário Geral do Governo 
Civil, etc., e tc. 

Entre os vários jornais, 
encontravam-se representados 
os seguinte;: Gazeta óe Coim-

TEvl de solrer algumas 
modif icaçõej o ante-

projecto cia reforma do Mar-
cado, o que faz demorar esta 
obra, tão urgentemente preci-
sa, até mesmo para o bom 
CTédito de Coimbra. 

Senlimos cpie já para as 
festas da Rainha Santa não 
tenham desaparecido tio Mer-
cado umas barracas e tendas 
que por lá estão, dando um 
aspecto vergonhoso, até mes-
mo por falta de a c i o . 

Em todo o caso lembramcs 
desde já que. os vendedores 
de vá ' ios ait igos não de sub 
sistencias, que teem as sua?> 
tendas na rua que v.ai do 
Mercado para a rua Maitins 
de Carvalho, não deve.ri per 
manecer r 11 por c^asi^o das 
festas da Rainha Santa. 

Dêem lhes lugares noutra 
sitio, mas não tão á vista de 
tanta gente que por ali psussa. 

Atrair o nuUlsc-o com fes-
tas para lhes mostrar esta 
feiça óa Laóra, não pock nem 
deve ser, 

Dêem lhes rut ro local, en-
quanto rião puderem matcar-
Ihcs o ponto definitivo pc|-a,a 
sua locdisa<,ão. 

Ali, onda estão, e que não ' 
pod$ nem deve ser, 

de Musica 
de Coimbra NO sabado, 8 do corren-

te, teve a Academia 
de Música a sua l.a festa de 
apresentação dos a lunos ern 
matinée, no Salão Tivoli, 
que para es^e fim foi cedido 
pela sua Direcção, sempre 
pronta a auxiliar iniciativas 
desta natureza. 

A Academia de Música 
tle Coimb ra, apezar de ter 
apenas -í mê ses de txistencia. 
não quiz deixar passar ê-.te 
ano lectivo, <.em dar conheci 
mento ás famílias, tio sen 
aproveitamento neste curto 
espaço de tempo. Foi uma 
pequena festa, em i.amilia, 
não havendo por isso con-
vites. 

Abriu a matinée um gru-
po coral de 80 alunos, sob a 
direcção da ilustre professo-
ra sr.a D. Alice de Almeida, 
que. auxiliada pela distinta 
professora de canto, sr.a D. 
Emiliana Salgado, foram in-
cansáveis durante os poucos 
dias de ensaios em quç pre-
pararam os diferentes nutre* 
ros de canto. 

E' voz geral de quantos a 
esta festa assistiram, que ela 
subiu toda a espectativa, tal 
a forma como se apresenta-
ram os aluno?, mormente os 
que tinham iniciado os seus 
estudos neste curto espaço de 
tempo o que muito honra o 
professorado daquela casa. 

Apresentaram alunos nes-
ta festa, os professores; 

D. Alice de Almeida e D. 

Lila Brandão Carreira (p ia -
n o ) ; D. Emiliana Sa lgado 
( canto ); José Teixeira Lopes 
( violino ) ; Alvaro Teixeira Lo-
pes (v io loncelo) ; Di. Câma-
ra Leite ( Fiancês ( l asse in* 
tantil recitações ). 

As alunas de História da 
Mugica, D. Maita Eduarda 
Cabral e D. Marietta Virgínia 
de Carvalho Ferreira, fecha-
ram as duas partes do pro-
grama, tocando, por especial 
defeiência, respectivamente; 
Mazuiha de Rui Coelho, e 
Nocturno Postumo e Estudo 
n.o 12 de Chopin. 

Ambas sejdesempenharatrt 
tle forma Ja merecerem os 
maiores elogios de toda a 
assistência. 

mmimmmm 
Fernando Lanes 

Antonio ^ i o p e 
advogados 

r / c -Ru.a da Sota. 41 
W i í m W e . 

POROUE motivo não 
chegaria á Direcção 

das Obras Publicas, of cio pe-
dindo licença p i r a se »xpl°" 
rar mais cigtia na mina que 
abastece, insuheientemente, o 
chafariz desta vi la? 

Não parecei á extraordiná-
rio que, passados mais de 6 
mè-es. ainda lá não chegas-
se? Ter-se hia perdido? E 
se assim sucedtu. porque ra-
zão se não renovou o pedide? 

Porquo talão não forain 
ainda iniciadas as necessa-
riasi reparações no açougue 
desta vila, quando é certo há 
mais tle seis mêies também 
se falaram a artistas para es-
se fim, chegando mesmo a 
afirniar-se epie na semana se-
guinte ns obras seriam come-
ç a d a s ? E nítida para que se 
pediu a alguém que tivesse a 
maçada de vigiar esse$ febras, 
se não havia tenção de prin-
cipia-las ? 

Porque motivo se não fa-
zem as devidas reparações 
nas calçedas desta vila — de-
pois da promessa do sr. Pre-
sidente da Comissão Admk 
nistrativa do Município—prin-
cipalmente na rua do Castedo. 
que está quasi intransitável ? 

Porque rezão se não re-
param as pontes que estão 
num estado lasthnoso, não po-
dendo por elas transitar car-
ros nem animais de carga ? 

Haverá o firme proposito 
de cortar as ligações com 
esta vila ? 

Quando chegarão es céle-
bres vigas de ferro ? E as la-
pas que hão de cobftfr as vi-
g a s ? 

Espinhal, h de Junho. 

Nuno Botelho. 
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E d b la 1Í! 
Aniversários 

• * • 

Fazem anos, hoje: 
A menina Maria de Lourdes San-

tos Canais 
D. Adelina Fernandes 
Henrique Campos de Almeida, 

A'manhã: 
A menina Alice Nogueira Seco 
D. Maria de Lourdes Veiga 
Carlos Alberto da Costa. 

E TRIBUNAIS 1 
RELAÇÃO 

S e s s ã o de 8-VI-1929 
PASSAGENS 

• Ponte de Sôr — Antonio Fernan-
des e mulher, contra José Sabino 
Fontes e mulher. — Passou para o 
sr. dr. Ponces. 

Castelo Branco—A F. N„ con-
tra Elisa Augusta Santos Sal. — Pas-
sou para o sr. dr. Ponces. 

Idanha-a-Nova — Julio Gonçalves 
Dias e mulher, contra Amélia Pires 
Ribeiro. — Passou para o sr. dr. Pi-
res Soares. 

Covilhã —João Batista Fael Jú-
nior e mulher, contra José Batista 
Fael. — Passou para o sr. dr. Pires 
Soares. 

Coimbra (l.a Vara) — O dr. Ma-
nuel José Gomes Braga, contra D. 
Maria Virginia da Silva Freire Pi-
mentel. — Passou para o sr. dr. Pi-
res Soares. 

JULGAMENTOS 
Coimbra — João Contente e outro, 

contra o M. P. — Alterada a pena 
quanto aos dois apelantes para nove 
mêses de prisão correcional e nove 
mêses de multa em substituição dos 
restantes nove mêses de prisão à ra-
zão dé 10$00 por dia e na multa de 
um ano á razão de 5$00 por dia. 

Sertã — A Camara» Municipal de 
Vila de Rei, contra Vicente da Mata. 
— Confirmada a sentença e revoga-
da quanto a custas. 

Aveiro — Cardina da Silva Mou-
tela, contra a Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses.—Con-
firmada a sentença. 

S. Pedro do Sul — Alvaro Fran-
cisco, contra Maria de Oliveira. —Ne-
gado provimento. 

Agueda - Rosa Tavares de Oli-
veira e outra, contra o M P. — Alte-
rada a pena para nove mêses de pri-
são correcional. 

II 
M i a s He Coimbra 

EM reunião dos corpos 
gerentes da Associa-

ção de Socorròs Mutuos União 
Artistica Conimbricense, foi 
apresentada peio presidente 
da direcção, depois de devi-
damente justificada a seguin-
te proposta. 

Consióeranóo que a situação 
precáiia e cheia óe óificulóaóes 
inúmeras que a maioria óas asso-
ciações mutualistas existentes nes-
ta cióaóe, veem atravessanóo ha 
longos anos a esta parte, óevióo 
ao óescresceníe movimento óas 
suas populações ou quanóo menos 
ao seu estacionamento; e 

Consióeranóo que, por este fac-
to, as óificientes receitas prove-
nientes óas cotisações não chegam 
para ocorrer ás hecessióaóe mais 
instantes óe que carecem os asso-
ciados óestes organismos, em vir 
tuóe óo elevaóo aumento óe toóas 
as despesas, e 

Consióeranóo ainóa que, em fa-
ce óe tão importantes razões, as 
associações veem óefinhanóo len-
tamente, vivenóo óispersas, sem re-
cursos, e por isso sem aquela ac-
ção óesenvolvióa que o mutualis-
mo. óentro óas suas múltiplas mo-
ôalióaóes nos óeve proporcionar; e 

Atenóenóo que se torna neces-
sário funóar em novas bases a fun-
ção óo mutualismo em Coimbra, óe 
forma a aprentor-se o maior nume-
ro óe benefícios compativei com as 
necessióaóes óa época presente: 

Proponho para que se promo-
vam toóas as óemarches no senti-
do de fazer a fuzão das associa-
ções mutualistas de Coimbra, visto 
que petas granÒes economias dela 
resultantes, maiores benefícios ad-
viriam aos associados e, cense-
queritemente, o inicio dum engran-
decimento constante sob o ponto 
óe vista moral, colectivo, social e 
financeiro com a formação óesse 
grànóe organismo mutualista. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Taboa, 4 

Inesperadamente, foi inaurado 
no dia 1 do corrente, nesta vila um 
Despacho central para venda de bi-
lhetes, despacho de bagagens e mer-
cadorias para todas as estações dos 
Caminhos de Ferro, beneficio esse 
que se deve á nova Empresa «A 
Taboense L da», bem como foram 
inauguradas novas carreiras, com lu-
tuosas camionetas, naquele d!a. 

Hoje, felizmente, compram-se bi-
lhetes do Caminho de Ferro em Lis-
boa, Coimbra, Figueira e Porto para 
Táboa, e do mesmo modo se despa-
cham bagagens e mercadorias em 
arande e pequena velocidade paro 
Táboa. 

A séde deste Despacho Centtal, 
é no estabelecimento comercial do 
Br. Antonio Sibeiro de Melo. 

Além da carreira que já existia, 
creou a Empresa mais outra para Po-
mares. passando pelo Barril, Coja e 
Espariz. 

As partidas de Santa Comba, são 
ás 7 horas, chegando a Pomares ás 
10 horas. Parle de Pomares ás 13 30, 
chegando a Santa Comb?, ás 16 15 
Esta carreira é da maior vantagem 
para quem viaja, porque os passa-
geiros teem logo um comboio em 
Santa Comba para Pampilhosa, e 
nesta e s t a ç ã ^ também encontram 
hoje comboios para Lisboa, Porto, 

Coimbra e Figueira, sem demora al-
guma em Pampilhosa. 

De 15 de Junho em deante, mais 
duas carreiras são inauguradas, para 
receber os passageiros do comboio 
rápido em Santa Comba. 

Uma carreira, efectua-se aos do-
mingos, terças, quintas feiras e sa-
bados para Oliveira do Hospital, par-
tindo de Santa Comba ás 13,30 ho-
ras e a chegada a Oliveira ás 15 ho-
ras, regressando ás segundas, quar-
tas e sejítas feiras ás 4 30 horas para 
chegar a Santa Comba ás 7,30 com 
passageiros para o comboio da ma-
nhã. 

Outra carreira, efe:tua-se ás se-
gundas, quartas e seitas feiras para 
o Barril, partindo de Santa Comba ás 
13.30 horas e a chegada ao Barril ás 
15, regressando ás terças, quintas 
feiras e sabados ás 5,30 horas, para 
chegar a Santa Comba ás 7,30. Es-
cusado seria dizer, que todas as car-
reiras fazem passagem por esta vila. 

Fazemos votos pelas prosperida-
des da nova Empresa, porque a sua 
e^istencia, é um bem para todos os 
povos que ela serve. — C. 

[ i i Municipal òe 
Coimbra 

Nota oficiosa 
Serviço de incêndios 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, não faz desde já a 
reorganização do Serviço de 
Incêndios porque o sr. Minis-
tro do Interior declarou, que 
o Governo pensavi em fazer 
uma organização de Serviços 
de Incêndios com sapadores 
bombeiros para Lisboa, Porto 
e Coimbra e que era sua in-
tenção. que o sr. Coronel Cra-
veiro Lopes de Oliveira vies-
se a Coimbra fazer o estudo 
das condições em que deves-
se ser montado esse serviço 
nesta cidade. 

Razão pela qual a Cama-
ra não pensará, por enquan-
to, neste assunto. 

Coimbra, 8 de Junho de 
1929. 

O Presidente da Comis-
são Administrativa, ( a ) João 
óos Santos Jacob. 

Aos que so lre i 
O saudoso clinico e grande mes-

tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica 
algum doente que sofresse de molés-
tias de pele, flibites, arteiitismo, 
cansaço do coração, ciiculação de 
sangue, asma e bronquite, receitava-
Ihe as Aguas Medicinais das Caldas 
da Felgueira, na Beira Alta, e dizia 
que nenhumas Aguas no País, eram 
mais radio activas e mais úteis para 
tais padecimentos. 

Outros clínicos distintos teem se-
guido o mesmo exemplo. 

As curas maravilhosas qne ali se 
teem feito e o grande conforto que 
ali gosam os aquistas no Grande 
Hotel Club, um dos melhores de Por-
tugal, levam todos os anos a eslas 
ricas e belas termas, milhares de 
pessoas, que vão buscar um alivio 
certo aos seus padecimentos. 

Estão estas termas a 10 minutos 
da estação do Caminho de Ferro de 
Canas de Senhorim. X 

0 íl-
[tiimra è loiiia 
Aceitam-se propostas em 

carta fechada para venda do 
seguinte: 

Uma óebulhaóora Clay-
ton òe l,m23 e fagulheiro. 

Uma enfardadeira a ga-
do Witman. 

Um motor Semi-Diesel 
óe 8,10 H. P. 

As propostas embora glo-
bais devem mencionar sepa-
radamente a importancia de 
cada uma da maquinas, e se-
rão abertas no Conselho de 
Administração que se realisa-
rá no dia 25 do corrente, ás 
12 horas, reservando a Esco-
la o direito de aceitar ou não 
as mesmas propostas. 

As condições estão paten-
tes na Secretaria todos os 
dias úteis da 10 ás 16 horas. 

Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra, 6 de Ju-
nho de 1929. 

O Director, Antonio Au-
gusto Garcia de Andrade. 

Perdeu-se 
Na sejda-feira, do Hospi-

tal á rua das Covas, perdeu-
se um fio de ouro com tiês 
medalhas. 

Pede-se á pessoa que o 
achou, o favor de o entregar 
nesta redacção. 2 

Freitas l RoselrõT 
Lisitada 

Previnem os seus Ej<m o s 

Fregueses de que tem lugar 
no próximo domingo dia 16, 
um importante leilão de mo-
bília antiga e moderna. 1 

l ã r i p ™ 
Precisa-se. Para tratar na# 

Avenida da Madalena, n.o 5 
a 7. X 

Casa e Quintal 
Vende-se em muito bom 

local, com loja e 7 divisões, 
servindo para qualquer ramo 
de negocio, projdmo do cami-
nho do ferro e a dez minutos 
do electrico. 
I N F O R M A : 

»ia li 
Rua Eduardo Coelho, 7^-80 

COIMBRA 
Telefone n.o 205 

Loleria de Souto Aa-

9 6 3 9 
Aberto em sociedade, na 

Leitaiia do Castelo. 
E' numero de grande pal-

pite. 
E' habilitar aos 3.000 con-

tos. 2 

...Leve as minhas jóias, leve 
tudo! mas <ieixe-me ficai- a 
minha caixa de Pó d Àrroz 

D E l H I S § 
A' »enfla cm todos e* Bess cosas 
PEnruriARi&s coiiqaca 

Eavia.-se à cobrança para qualquer, locai Depondrifl ao Hortti A. 1. 0'Aí.WHOA iPuçi Gûtrnc Oaau Femtiti, É0-PQPJH 
Erpe4em:se amostras gratuitas a q\iem as pedir 

A G E N T E E M C . O I M B R A 

ANGELO MADEIRA 
ílsio Pedro Corsíoso, i-3.o 

(antiga rua Corpo de Deu") 

A' venda nas casas Cus-
todio José da Cast i e Alva-
ro Lacerda de Moura. 

tia Eslfôla. n.os 4 e 0 
COIMBRA 

Licores, xaropes, refrige-
rantes, gazosas e pirolitos. 

Completo sortido. 

£ 0 ! 
Precisa-s 

cobrança de 
de Seguros. 

M o r 
e empregedo para 
uma Companhia 

A z u 
Vende 

e l j o 
Fr ar 
d*. 

S a n l i 
cisco Ferreira 

Arrenda-se com 11 divi-
sões e quintal a 20 minutos 
da Estação Velha, a pé. 

Nesta redacção se diz. 2 

Prei 
Vende-se na rua Ferreira 

Borges, desta cidade. 
Para tratar com o Ejr.m° 

Sr. Dr. Fructuoso Veiga, Praça 
8 de Maio. 21 1 «. X 

CMapeus 

parai h o m e m 
Rua Visconde da Luz, 14-2.0 

(Por cima da Casa óas 
Sementes) 

Encontram os nossos ami-
gos e est imadcs ciientts um 
grande sortido de chapéus e 
bonés em todas as cores e 
modelos, a preços reduzidos 
e qualidades garantidas. 

Chapéus de palha desde 
25$00. 

Chapéus de feltro, cor da 
Moda. nos mais elegantes 
modelos. 

O nosso reclame é vender 
barato servindo ben>. 

oisa m prata 
Perdeu-se ontem urna de 

grande estimação no mercado 
D. Pedro V, contendo algum 
dinheiro. 

Pede-se a quem a achou 
o lavor de a entregar nesta 
redacção onde será gratifi-
cado. 2 

Emprestam-<e scbhipoteca 
no escriioiio do advogado 
Castro Pita, rua Visconde da 
Luz. 60. 

ÍSl 
De vestidos e roupa b-an-

ca, em sua casa ou a dias. 
Também executa fatos 

óe homem com toóa a per-
feição. 

fica a q u e l e q u e se sen te r a p i d a m e n t e a l iv i ado d u m a dôr 

in t ensa . O V e r a m o n S c h e r i n g c a l m a c o m segu rança 

dores de cabeça , de d e n t e s , d i s t i n g u i n d o - s e por não 

a tacar o coração e por n ã o causar cansaço ou ardores . 
T u b o s de 10 c 20 compr. 

5 V I , 

60323511 

Desinfectai as vossas casas, empregando a agua 
com creolino, na lavagem de soalhos, portas, janeles, 
paredes, pias, esgotos, capoeiras, pátios, etc. 

Ef i caz c o n t r a a s m o s c a s e m o s q u i t o s 

ileposifàno m SoimUrs: 
Lusa-Athenas , L.da 

Fiue c2© Amado 

e s » * » a f i a sssisiasto» 

HOTEL D A S TERMAS 
C J l ^ e e t o © exn&]> 

Este h-itel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 
Cu ria, a 5 minutos óo Parque. Preços módicos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica em 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

O Propi ietario-Gerente. José Maria Simõe s - - C una. 

rnaShor entre as rneáSiorei 
Depositários em Coimbra: 

L u s a • - A t h e n a s , 

las l U i l i i s , 
Sinas, F i t a 
ils Serração, ffi. 
rgcooiendanios 

os afamados ro!a-
ínentss das esíeras 
Os melhores relamentos 
do mundo. Fabrico es-
pecial das Oficina Vil-
lar Perosa. Torino-lta-
lia. Agentes para todo 
o distrito d-* Coimbra 
AUTO - INDUSTRIAL, 
L.da. Avenida Navarro, 
C O I M B R A 

RV^F^TFSWŜ R «SY^N-R-**» T^TY/^^M^T^^G^^^^^VR: 

W I 2 f S 11 
I 1 1 í ã i L - f f 

COMPANHIA DE SEGUROS 

C a p i t a s 1 u 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 
[Ji 

Depilai com funda do reserve, mais de ie.ooo:oo 
de Marcas qopo, ep ius ienie a mais 

de Esc. 8 i 
A C o m p a n h i a de S e g u r o s A C O L O N I A L , 

p o r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V. G., 
g a r a n t e e m abso lu to t o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s e m corn-
pe t enc i a i o d o s o s s e g u r o s . 

A G E N T E E M C O I M B R A 

m m m & u u m . c a s a h a v a n e z 

os melíiores iilmi l i a m imi fe i te i i t i íM ea 
R G i o j o a r i a © F o t o g r a f i a 

Rua da C a d e i a — C A N T A N H E D E 
E^.rnos Srs. — Desejando dor o majeimo «desnvolvimento á minha in-

dustria e comercio, peço a fineza dc urna visii.ii á minha casa, pois tem tu-
do a lucrar em preferir os meus trabalhos perfeitos e os meus relógios, es-
crupulosamante regulados, não fazendo alteração, alguma, de que tomo toda 
a responsabilidade por um ano. 

Opera-se corn perfeição na técnica dc reBojoaria e fotografia, tirando 
todos os defeitos a qualquer relogio por mais «complicado que sej i, assim 
como máquinas falantes, de coser, escrever e d» musica, jóias de ouro e de 
prata. 

C.oncertam-se relogios de torre 
Variado sortido em relojoaria doa melhores .autores, tais como: 

os BEI?, o m e p , Longifies, zeniin 
Nesta relojocri.i jrecise-se um relojoeiro- que conheça bem a arte 

A Agua Mineral que, no mundo, regislo mais Raóio 
Dissolvióo. 

• Das conclusões 
i de C. Lepier-

dóio,) n
 re.. (MáJKin,*) 
Do livro do Ur. 

j I). Antonio 

Análises oficiais, Ráóio, O.gr 00900044 

por litros 
Pereira For-
jnz. (Minima) 0,^-00000026 

A sua radioactividade é eterna; podendo empregar-se 
ás mais largas distancias das nascentes e com qualquer 
tempo de engarrafamento porque é uma AGUA VIVA, 
Desafia o Tempo e o Espaço. 

Os doentes, podem fazer no domicilio, a sua cura 
sern procurarem as estancias e termas sempre caras por 
distantes. 

O c a t r i s a as úlceras internas e externas; cancroides 
neoplasias supe-ficiais e melhora o cancro profundo. Rins 
doenças das mulheres. 

Agua oligo-salina, d e r e t a d a e altamente radioactiva ; 
faz a cura nervosa, de diurese e dos ó r qãos da nutrição. 

Depósito em Lisboa — Farmácia Internacional — R u a 
Áurea, 230. 

Depósito ro Porto — José Pinheiro da Silva — R u a 
das Flores. 124. 

Deposito em Coimbra — Dr. Pinto de Almeida. — 
Labsratório LUX — Rua de Montes Claros — B. 

Incluindo o garrafão de 5 litros. Preço em todo o 
País : 25 Esc. 
Uso interno - ISóSato azul - liso exíerno - Róíulo vertnelilo 

jpT ejpmiiai 
jllj Iai>jj| 

isaiBiíi 

III "' "P! ijSJ'r 
ipiiitqi 
|| IH 1: IP! AM. ILJ 

isaiBiíi 

III LáJJlllaoilil íilJi jí WSiuili itiiiiiiii 
Companh ia de S e g u r o s 

JS. í f t . JC. 

SEDE - LISBOA, rua Mm, 149-2.0 
O Conselho de Adminis t ração desta Companhia 

previne os seus Ejc.nlcs Segu racos e o publico em geral de 
que confiou a representação da mesma, na cidade de Coim-
bra, eo Sr . Luiz Ramos dos Santos, da Rua de Mon-
tes Clóios, letras D. M. 8 

ímm. [ G í i i n ó e i KepreseDtacões 
Ai iazeni e l? i i i ó r i o : 

R u a da S o t a , 8 — L. do P o ç o , 1 
- C O I M B R A 

Agente c depositário da casa lose da Siiva Maia & C.a, L.tda 
Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata : 

MADEIRAS DO BRASIL: Cedro. Sicupir?, Macacauba, Pau Amarelo, 
Mangue, Pau Rojro e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

RAIOS DE MANGUE: Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, de todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
TUBOS: De ferro galvanizaco e respectivos acessorios para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boóan para poços fundos. 
LOUÇAS: Sanitarias, Azulejos e Mozaiecos. 
FERRAMENTAS r Para canalisadores. 

[a i i ? na 
lunetas tia Óculos 

Ejíecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
U quer receita médica na 

Relojoaria Comerciai 
Adolfo Pinto de Sousa . Praça do Comercio, Coimbra 

C o r a o n d e n í s , BAZILIO XAVIER m ANMADE, Sucessor 
R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 

íerratias e ap la ina is para coosfrucãi 
Preços sem cornpetencia 

111! 
MORTAGUA 
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ento 
B A R f i l C A S I l i 

Emprcza dc Ci-
m e n t o s d c Leiria 

I P r ^ 
u i i y y . 

m i Sr-*! I b l 

0 a e l l o r ciísenSo para eiras He responsabilize. Talas m consirntores pre-
E r e í i í a i a mores. Temes e i armazém para entrega imediata. -

AGENTES EXCLUSIVOS 
n h a d s , C o n d e i x a , G o i s , 

EM COIMBRA e nos concelhos de Arg 
Mira, Miranda cio Corvo, Montemór-o-velíío, 

a n i l , 

J J . i I l l l J . I i . l X 

Penacova, Penela, 

9 

Poiares e Soure» 
Telefone 453 
Rua da Sota — COIMBRA 

Canta-
Louzâ, 

Torra s ® i i a -
j? • Tnin 

D e p o s i t á r i o s Gerais para Portui 

| | i £ l ^ § a u d e / 

m I S Í I S 

o r a s e n a o r a e 
pus 
V 

Rua Visco i íds íla Luz, 1 4 - 1 . 0 

(Por cima óa. Casa óas 
Sementes) 

A's nossas Ecx-mas Clien-
tes c.ip-ese !-> tantos os mi is 
chics, graciosos e atraentes 
moòelos, em cores óa mais 
alta e inéòita novióaòe. 

Grande variedade acabada 
de receber dos grandes cen-
tros d i Moda. 

Visite V. Ex-a a nossa ex-
posição, confronte os nossos 
preços e convencer-se-ha da 
vantagem em preferir esta 
casa. 

Concertos e transforma-
ções n preços ra zoáveis. 

Trabalhos peifeitos e rá-
pidos 

P e d r a u r a j s r 
N ' sitio da Eira Pedrinha, 

Cond' X1- vende-se pedra pa-
ra cascatas e ornamentação 
de jardins ou para qualquer 
obra tle construção. E' mui-
to leve, rija e boa para chami-
nés e cimalhos. E' aprovada 
por muitos rurstres de obras. 

Di igir a Manuel Egas. X 

Casquinha. Soalhos e for-
ros aparelhados. Portas, ja-
nelas i' muitas entras madei-
ras. Não comprem sem con-
sultar os nossos preços que 
são os ntais baixos do mer-
c a d o . 

Silva Figueiredo, Lda, 
Avenida dos Oleiros — junto 
ao depósito da Gazolina Shell, 
Coimbra. 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
freguezes e ao povo em g?ral 
que está instalando o seu es-
critório para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Ca^sa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
d í sua já numerosa clientela, 
paio que desde já se confessa 
imensamente grato. 

Curam-se com a Pomaóa 
Áurea (marca reg is tada) . 

Yende-se em todas as far-
macias e nos depósitos se-
guinte^ : 

LI 5BOA — Farmacia Bar-
ral. rua do Ouro; Azevedo, 
Filhos, Rocio; Azevedo, Irmão 

Veiga, rua do Mundo. 
COIMBRA — Farmacias 

Rodrigues da Silva, Donato, 
Vilaça e da Misericórdia. 

Vende-se corn jardim e um 
grande quintal, com electrico 
á porta. Bom local. Facilita-
se o pagamento. 

Nesta redacção se diz. 12 

1 8 ! E C o l ó n i a s : fiOfilNSOI. I M K O M & C O M M M Í A , L I M M A O A , 
Côis fio SoOré, LISBOA 

• H H I B I MIoÈteâPioilo 
AVENIDA N A V A R R O 

Coimbra 

COIMBRA 
áP! 

c i e 

Torta 2 p t o -
Í É 8 

8 e 19 de Juba 1 1 1 1 9 I s J i i i l o 
E E 3 

l i s 1 5 1 / 2 ás 1? das 15 l / Z ás 17 
Cirande Acontecisrsento em Coimbra 

MANEQUINS VIVOS 
Grandiosa Exposição de Modelos 

® e s I i 2 f f í a É ? r c a í 2 í c s "ioilettes,, «.jstes lindíssimos í c c á t S o s da m o d a , v e r d a -
eSeiros mimos « l e arte, serão passados p e l © s vzossos mavneezuins vivos. 

Grande Exposição de Ciianeus mi Senhora e Criança 
am a nossa primorosa colecção de Sombrinhas 

iDurazsie a ^passagem. tle rniodelos, serão tocadas deliciosas músicas 
peles célebre Çàrafonola ©ilfserí, a xnelfaor de todo o miando, devido 
ao som. maravilênoso produzido pelo seu diafragma em madreperola 

gf| 
B r i n d e s a t o d o s os Clientes m f s c a m e o m u r a s s u p e r i o r e s a 3DS00. 

0 RA Q R 0 
ú H u F E S T A S O A R A I N H A S A N T A I S A B E L 

es ia tfâaimfàez éransformava as moedas em 0ores, os nossos mo-
i del&s Éransf&rvrEam as deimas erea (tadas. 
m 

Faz-se o d a s Lojas 
e a n d a r e s do p réd io . • 
moderno na Rua de H 
F e r r e i r a B o r g e s , e m 
f ren te á s Escadinhas 
de S. Tiago. 

Recebem-se propos-
tas na Praça do Co-
mercio, n.oJ59-3.0. X 

\ j 
n 
tk« 

' W i í B i i f í i a í i e [ar2 i i í2 tis [ o i i l i í a . L i i 
^ m laisrisa mais imp^stante e acreditada de ooimisre ® 

Rua da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 . — Co imbra . 

e f e s : l i s t e i : Mm : B Í L m Immli 

^ Perdeu-sc 5$000 em ouro, 
'i> com aro tle abrir. Nesla 

Redacção se diz. 

Ílríínífs " o u m n n c ' a r ' n o 

niluílííÊ òt centro da Bai^a, com no-
ve divisões. Dirigir ao Largo da Fornalhinha, n.o 19. X 

ilffinrh Pfl ° 3 ° andar do prédio da 
ni!cí!!iu SC Rua Pedro Cardoso n.o 
6 (antiga rua do Corpo de Deus). 

Tem 7 divisões, agua canalisada, 
e um pequeno quintal. Para tratar 
no 4 o andar do mesmo prédio. X 
Hf̂ DHflH fp l.o andar muito espaço-
Hli^htSu uL so independente poden-
do servir para escritorio ou qualquer 
ramo de comercio. 

Dz-se Terreiro de Santo Anto-
nio n.o 17-18. X 

fiwnníí fíl ° 1-° andar do prédio 
HÍSíífjfliU n.o 10, no Marro da Fei-
ra. Trata-se na ruí do Forno, n.o 
16-1 .o . 

I rrenda-ss & 
rua da Mãosinha. a 

Santo Antonio dos Oli-
vais. uma casa ccm 12 divisões em 
dois pavimentos. X 

Cg «a arrenda-se com 7 divisões na 
UíQ Quinta D. João, Arregaça; para 

tratar Estrada da Beira 43, ( mercea-
ria ). 2 
for j*i arrendam-se 3 andai es em se 
Luuui parado na rua Pedro <~ardoso, 
80. Tratar na rua da Gala, 24. X 
fnBjn para habitação. Alugam-se 
\,Uyíi bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 
PfnjHí precisa-se para cosinha e 
L>bOUu li.ais alguns serviços, para 
ir no verão com familia, para a Fi-
gueira da Foz. 

Trata-se na Rua Lourenço Almei-
da Azevedo, 24, l.o. 1 

oferece-se. Rua 
n.o 61. 

iVloedci, 
X 

l-mnfanafto Precisa-se para c. ijía e 
U i p e y a i i a que escreva á ma niina. 

Informações R. Visconde c;.« Luz. 
n.o 63. 2 

(IrrníTfia na uma casa com nove di-
KiiuiiUO íi visões e quintal, na rua 
da Alegria, 75. Tratar na Cou'aça 
da Estrela. 12. 1 

fÍ5m ~ casas com 4 divisões 
•Júlll u" no Casa! do Ferrão, 

Estação Velha. 
Trat a-se com Miguel Batista, rua 

da Matematica. < 

jj^ra quartos com ou sem mobilia, 
U! ai ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tern a taboletíi Modista. X 

Caf 

ím 

n arrenda-se na rua do Loureiro, 
li n.o 18, com 9 bôas divisões. 
I ratar, no Largo da Feira, 44. X 

com 8 divisões arrenda-se no 
uííi Alto de Santa. Clara junlo 

fornos da Cal. Re 160$00 

13 de Jun 
Em exelentes camionales da Empresa José Maria dos j 

Santos fy Companhia, Limitada, marcam-se lugares. 
Reis Simões, Limitada, 75 Rua da Sofia, 85—-Te-

lefone 147, 3 

G 

ior oe 
nas obras 

FORNECE 

m i 3 r i a 
Dra pos ta 

S e l B i a i s P e i t o r a i s . H o B r . M m 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres eis essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas . 
Depositaiios em Coimbra 

Traía-se Avenida da Madalena. 
n.o 48. X 

ffiptj arrenda-se junto da Quinta das 
Lllr-3 Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e lu? 
electrica. Infirmações Fotografia Ras-
teiro. Avenida Navarro. X 

{"«í?; arrenda-se boa, no Penedo da 
vtoU Saudade entrada pelo portão 
de ferro na rua ao lado da casa do 
Dr. Basilio. 

Só ce entrega em Setembro. X 
1 o andar 8 divisões, arrenda-
se na Rua Figueira da Foz, n.o 

158. I ratar na Avenida Navarro, n.o 
62. X 
fjjBn vende - se com 9 divisões, 
LUúu Res do Chão e l o andar, pateo 
e jardim, gradeados, agua e luz. não 
esta arrendada, Olivais. Rua do Te-
legrafo. Nesta redacção se diz. 9 

ÍSfíl ^ Pasto, trespassa-se bem 
1053 afreguesada, na rua Adelino 
Veiga. Informações praça do Co-
rneicio. n.o 42. X 

de Anjo, com azas de penas. 
iQld Rua dos Militares n.o 11. 3 

flIISffiS I iUTíl? diplomado e com bas-
UUulliÚ LlVIUJ tantes conhecimentos 
de contabilidade, oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 4 
If!3 Pa r a armazém ou habitação, ar-
LUJfl renda-se barata, na Travessa do 
Paco do Conde, 4 porta A. 

Para trrtar no Largo das Ameias. 
10 ou na R. Antero do Quental, 4. 2 

f j f S compra-se com 14 divisões 
LuaU bom quintal em bom local 
cidade ou arredores. 

Carta n 914. 

arrenda-se ou vende-se com 8 
Ibu divisões e quintal; tratar mer-

cearia Dias Filho, Olivais. t-s-9 

arrendam-s? 2 andares juntos 
ou separados, com 5 Jivisões 

cada u • a, na Rua dos Anjos n.os 13 
e 15 e 16-18 e 20, perto da Universi-
dade. Chave no Acácio Sapefro na 
mesmr, rua. Trata-se na Competido-
ra de Coimbra Limitada, Rua da So-
fia n.o 45. ' X 

de vestidos e touDa branca. 
Rua Fernandes Tomaz, n o 

72. Também vai a dias. X 
vende-se um rom pouco uso 
de marca Henri Herz. Ver e 

tratar rua Lourenço Azevedo 12, das 
2 ás 5. X 

Propriedades 
as seguintes, a 15 minutos d^ elertri-
co: Quinta em S. Romão, com casas 
de habitação, currais, pomare Olivais. 

Pinhal e terras de semeadura, 
com muita agua. 

Quinta em S. Sebastião, com ca-
sas de habitação, pomar, olival e ter-
ras de semeadura com muita agua. 
Para tratar na Praça da Republica. 
36 ( das 12 ás 14 ) 2 

'?5ftl independente arrenda-se. 
íiGI IU Rua Abílio Bon.il- n.o 14 fi 

e pensão com tratamento es-
meradíssimo, a preços rela-

tivamente modicos. da-se na Rua 
das Padeiras, n.o 72-2.o esquerdo. 

Efiprimentam. Não receia con-
frontos. X 

baratos para pequenas cons-
iilíà truções." vendem-se na Con-

chada e nos Oiivais. 
Para tratar, com António Maia. 

Olivais. X 

iíOndO-ÇQ C a s a e p a r , e quinta, si-
Vclllib"ÒC tuada na encosta do Pene-
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem agua nativa e arvores de fruto. 

Tratar na Couraça de Lisboa, 95 
VOIlriQ «0 um lote de terreno com 10 
idul lbib por 75 metros perto da ci-
dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira. por cinco contos 

Trata-se com Manuel Cardoso, 
rua Ocidental de Montarroio, (Casa 

j do Mirante). 

ria feita para uma nova construcção. 
Informa Antonio dos Santos, cons-

tructor civil, Rua de Guerra Jun-
queiro. 2 

7 cascos para vinho I ra-
ta-se na Praça da Repu-

blica n.os 2 a 6. X 

l i l rnnfnt! P r e c i s a - s e desta importan-
JU luillud cia sobre hipoteca. 

Juros que se combinar. Informa-
ções nesta redacção. 1 

-SB 

3 
ta d 

emprestam-se sobre hi-
poteca. lrilorma a Gaze-

Coimbra. 3 

Ifin nfifiCíin emprestam-se por meio 
vJU.UuuldU de letra ou hipoteca, 
ou compram-se propriedades msticas 
ou urbansa. Para tratar Alves Valen-
te — Escritorio do Advogado Dr. An-
tonio Leitão. 6 

[emparâia Portuguesa pata a Cons-

trução e Exploração ds C a i o t a 

k Ferro 
LINHAS DO VALE DJ VOUGA 
Serviço Combinaòo com a 

Empresa òe Transporte 
óe Gouveia — Aviso ao 
publico Despachos cen-
trais óe Vila Nova óe Ta-
zem e Lagarinhos. 

A pa>tir de 5 de Junho de 1929, 
estarão abertos ao serviço publico, 
<:?s novos Despachos Centrais deno-
minados — Despacho Central de Vi-
la Nova de Tazem cD espacho Cen-
tra-] de Lagarinhos — os quais se 
acluam habilitados a fazer todo o ser-
viço' de passageiros e recovagens. 
nietfjico »' valores, an:mais pequenos 
ta,*a<?os a peso e mercadorias em g 
e p. "c hicidade. nas condições esta-
beleci tas na larifi de Camionagem, 
em vigor de=de 1 de Maio de 1928. 

E<p">ho 15 de Maio de 1929. 
O Engenheiro Director da E.Xjilo-

ração, Ferreira <3« Almeióa. 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
T U D O Í A O R R E H l 

FORMIGAS 
B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A 5 

E T O D O S 0 5 OUTROSj 
I N S E C T O S 

Mc agniiico salão para qual-
quer ramo d i negocio. 

Tratar, Praça da Republi-
ca, 9. 2 

A 

^ y i 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-

Vende-se 
Ca?a cnm 17 metros de 

frente e 9 l/'2 de fundo /água 
canalisada e com terreno re-
gadio, na Berncanta, S. Mar-
tinho do B'spo, proximo do 
apeadeiro. Tem lindas vistas. 

Trata-se na mesma com 
Antonio Campos Serafino. X 

n i n f a 
Vende-se no^ arrabaldes, 

cerca de 15 minutos do cen-
tro com casas de moradia, 
arvores f ru t í feras olival e vi-
nha; cerca de 3 hectares de 
magnifico terreno. 

Trata-se das 16 ás 18 ho-
Tas corn o sr. A l e x a n ( l r e Ta-
avres, Praça 8 de Maio n.° 
19.. X 

Cai parda 

Bna rua Ocidental de Mon-
tarroio uma casa de habi-

tação, um grande quintal, arvores de 
fruto e recreios, tendo também fuu-
dações uma grande parte de alvena-

Vende-se da melhor qua-
l idade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
t ados teem demonstrado ser 
a melhor do País. 

Para vagons tem um pre-
ço especial. 

Dirigir pedidos a Antonio 
Rodr igues de Oliveira, Pena-
c.ova — Galiana. X 

i i p r e o a d o 
Com bastante pratica de 

louças e vidros, precisa-se. 
Reis Simões, Limitada. 

Coimbra. X 

As Senhoras 
Encontram m FEOREOL o m e -

lhor r e s n l a r i s a d o r 

Vende-se em Lisboa, na 
Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra. na Farmacia Miranda, 
Praça do Comércio, 42. t-s. 

Casa 
Vcnde-se na rua do Cor-

reio, n.os 15. 17 e 19. 
Compõe-se de lojas, l.o e 

2.o andar. 
Recebe p r o p o s t a s J j?c 

Dias de Figueiredo, Lages de 
Si lgueiros—Parada de Gonte. 

Outros informes na Ouri-
vesaria Brinca—Coimbra. X 
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Abuso Se auto Idade 
AC U S A D O DE abuso 

de autoridade, vai 
ser processado o regedor de 
hifes , Francisco Maria Lobo. Mm® 
POR se entregar á va-

d i a g e m fo i p r e s a 
mais uma vez, Idalina Ferrei-
ra dos Santos, da Lousan. 

Roubos 
ÍOAO Coelho de Moura-

aquele ratoneiro que 
foi preso, como noticiamos, 
depois de ter praticado uma 
larga série de roubos, confes-
sou-se autor de mais os se-
guintes: ao sr. Antonio Emi-
lio Peixoto, um lençol de ba-
nho; ao capitão sr. José Si-
mões Grazina, varias peças 
de ferramenta de carpinteiro; 
ao sr. dr. Afonso José Maldo-
nado, dois coelhos e duas ga-
linhas. 

— No Teatro Avenida, foi 
preso Manoel Vaz, sapateiro, 
residente no Alto da Concha-
da, que, pelo esticão, roubou 
ali um relogio ao sr. Car-
los Simões Marques dos San-
tos. O relogio foi-lhe apreen-
dido. 

Agressão 
POR ter agredido o sr. 

Augusto Costa, chefe 
da Policia de Investigação, 
foi preso Emilio Ramos, de 
Lisboa, empregado na C. P., 
na mesma cidade e onde re-
side. 

N( 
Ventre da cidade 

[O mês findo foram aba-
tidos no Matadouro 

Municipal, 125 bois, 143 vite-
las, 3.590 carneiros e 229 por-
cos, com o pêso total de 
89.516 quilos, mais 10.796 qui-
los do que em igual mês do 
ano anterioJ. 

Luta anti-iuberculosa 
FOI o seguinte o movi-

mento, no mês de 
Maio, no Dispensário Anti-
Tuberculoso, do Pátio da In-
quisição ; 

Doentes inscritos, 89; não 
tuberculosos, 27; hospitalisa-
dos, 2; falecidos, 2; abando-
naram a assistência, 7; em 
tratamento, 390, total de doen-
tes, 552. 

No Dispensário da Obra 
óa Tuberculosa inscreveram-
se no mês de Maio, 138 doen-
tes, sendo de 1429 o total de 
doentes inscritos. 

O 

"Queima das f i l o s„ 
ULTIMO numero do 

Noticias J/ustraóo, 
publica uma curiosa reporta-
gem da Queima óas Fitas, 
ha dias realizada. 

Esta reportagem é acom-
panhada de fotografias do sr. 
Armando Boaventura. 

Noticias várias 
D' l E V E b r e v e m e n t e vir a 

esta cidade uma ex-
cursão do Porto, composta de 
cêrca de 200 pessoas, entre 
elas muitas senhoras, que vi-
sitarão os principais monu-
mentos e museus, e os mais 
lindos e pitorescos arredores 
de Coimbra, que percorrerão 
.em camionetas. 

A D l R b C v ^ - 0 Geral dos 
e Telegra-..orreios 

fos acaba de oficiar á Comis-
são de Turismo a comunicaf 
a esta entidade que vão ser 
tomadas providencias para que 
no histórico Jardim da Ma iga 
não se façam mais entulheiras 
e depósito de materiais das 
obras do novo edifício dos 
Correios. As obras deste re-
começarão no próximo mês 
de Agosto e não terão mais 
interrupções, visto haver, ago-
ra, verba para o concluir. 

A COMPANHIA Portu-
guesa dos Caminhos 

de Ferro já respondeu ao pe-
dido que lhe fez a mesma en-
tidade para que seja estabe-
lecido, aos domingos, um com-
boio de recreio do Porto para 
esta cidade com regresso no 
mesmo dia e a preços redu-
zidos. 

A Companhia acede ao 
pedido da Comissão de Tu-
rismo, desde que esta enti-
dade lhe garanta uma cobran-
ça minirna de 5.000$00 es-
cudos em cada comboio. 

A Comissão fez á Compa-
nhia nova proposta e aguarda 
resposta. 

C O M I S S Ã O de Tu-
rismo encomendou 

para os grandiosos festivais 
que vai n.os dois parques, nos 
dias 4, 5, 6 e 7 de Julho, os 
mais modernos e vistosos fo-
gos de artificio, e que são in-
teira novidade em Coimbra e 
no centro do país. 

PELO ministério da Guer-
, ra foi dada ampla li-

berdade ao Comando da II 
Região Militar para agir na 
debelação da epidemia que 
está grassando em Vagos, no 
distrito de Avei o, organizan-
do se tal fôr preciso um cor-
dão sanitário. 

Desta cidade, seguiram pa-
ra ali os srs. dr. Fernando 
Melo, coronel médico, e o ca-
pitão médico, dr. Rocha San-
tos. 

Visconde de Castelo Novo 
RETIROU para Castelo 

Branco o sr. Visconde 
de Castelo Novo, que tem es-
tado em Coimbra de visita a 
seu neto o menino Antonio 
Romãosinho, filho do tenente 
sr. Romãosinho, que ha dias 
fracturou uma perna, confor-
me noticiámos. 

í T i v o l i . — Hoje exibe-se 
neste teatro a continuação do 
fdme Os Nibelungos, e áma-
nhã A Boa Estrela e Pat e 
Patochon músicos. 

j S v s j s i d l í a , — Exib?m-
se hoje neste teatro os fil-
mes: Uma mulher intrépióa, 
em 8 partes, du acreditada 
marca alemã Ufa, o Terror 
óas fronteiras, em 5 partes, 
e Actualióaóes, 1 acto. 

Curso ie bordados 
A C O M P A N H I A Sin-

ger abriu no dia 6, 
em Santo Antonio dos Oli-
vais, um curso gratuito de 
ensino de bordados á maqui-
na, que está funcionando na 
sala da junta de freguesia, 
gentilmente cedida pela mes-
ma junta. Auxiliou muito es-
ta iniciativa da Companhia 
Singer, o rev.d° sr. Estrela. 

t FlIFriMFITIK I S . i l l i i j l í l i i lS i l l 1 * f a 
«t» 

COM 86 anos de id^.de, 
faleceu a sr. D. Gui-

lhermina da Costa Novais, 
mãe estremosa do nosso res-
peitável amigo, sr. dr. Perfirio 
Novais, e avó do também nos-
so amigo, sr. Mário Novais. 

Sentindo profundamente a 
morte da veneranda senhora, 
que foi mudelo de \irtudes, 
apresentamos á familia enlu-
tada as nossas sentidas con-
dolências. 

— Na sua residencia na 
rua Ferreira B irges, faleceu 
ontem ás 19 horas e meia, a 
sr.a D. Ermelinda Auguita de 
Abreu Rocha, estremosa es-
posa do nosso velho amigo, 
sr. Manuel da Silva Rocha 
Ferreira. Mas, dolorosa coin-
cidência : á mesma hora fale-
cia, em Celas, o seu filho. sr. 
Francisco Augusto da Rocha, 
funcionário da secretaria da 
Cadeia Nacional. 

Golpe profundíssimo que 
o sr. Rocha Ferreira e mais 
familia acabam de sofrer e 
que nós sentidamente lamen-
tamos. 

Apresentamo-lhes as nos-
sas condolências. 

Ms da laia lant 
E ; 'STEVE ontem em Coim-

bra, o sr. Jorge So-
bral, comandante dos Bom-
beiros Voluntários do Barrei-
ro, que vem conferenciar com 
a comissão central das Fes-
tas da Rainha Santa, sobre a 
vinda dos bombeiros do seu 
comando a Coimbra, onde 
farão os exercícios que de-
viam efectuar em Turim. 

Coisas È ¥ide... 
O ^RA, para que trabalhos 

um pai cria uma fi-
lha . . . Ha tempos que a mi-
nha filha mais neva, tinha por 
mim cuidados e^raordina-
rios . . . 

Dizia e l a . . . O papá deve 
dar uma voltinha. Não lhe 
faz bem jantar e ficar em 
casa e e u . . . sabia; deve-se 
distrair e eu . . . ia ao Tivoli, 
já se sabe, sempre com ela, 
minha companheira i.isepara-
vel. Ora hoje. o telefone des-
per tou. . . Trelin, trelin, e eu 
corri ao apare lho. . . 

— E's tu Zizi. 
—Desconfiado com a gros-

sura co voz e da intimidade 
com que tratara a minha fi-
lha, imitei-lhe a voz respon-
dendo — sou. 

— Vais ao football? 
— Não! O papá não quer 

i r . . . 
— Quando nos havemos 

de ver livres desse velhaco? 
Dmbos o traguem. 

Não ouvi mais. Pousei o 
auscultador edificado com as 
boas intenções do meu futuro 
genro. 

E era para ver este paler-
ma que a minha filha se mos-
trava tão carinhosa para co-
migo 
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N( fO encontro realisado 
ontem em Lisboa en-

tre as selecções de Coimbra 
e Lisboa, em bashetball, saiu 
vencido o grupo conimbricen-
se por 20/4. 

FOQTBftLL 
U N I Ã O venceu por 

6|2 o Club Despor-
tiva de Condeixa, etfi í Optball, 
realisado anteontem naque-
la vila. 

S T i l l í i s 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 
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íl. Feireira Borges. 1/5-2.0 

T ^ O M I N G O , em Castelo Branco, 
inaugura se o IV Congresso e 

Exposição Geral das Beiras, cuja or-
ganisação deixa antever um e\;iío bri-
lhantíssimo. 

Foi já elaborado o programa, as-
sistindo ás festas iniciais o sr. Pre-
sidente da Republica. 

Tanto em Coimbra como nos de-
mais distritos concorrentes verifica-
se o maior entusiasmo por este cer-
tamen. 

A Gazeta òe Coimbra publicará 
notas e reportagens do congresso. 

a a o 
GORA que a cidade vai passar 

a ser iluminada pela Compa-
nhia do Lindoso, ocasião oportuna 
se nos oferece de solicitar seja re-
duzido o preço da luz electrica ex-
traordinariamente caro nesta cidade, 
e que, segundo julgamos, a 1S00 que 
fosse ainda beneficiaria a entidade 
exploradora dos respectivos serviços. 

Comnosco está toda a população 
desta cidade que tão sacrificada tem 
sido no pagamento da sua luz, assim 
como no da agua que beb-. 

Se se fosse a verificar quais os 
preços por que se paga a agua e a 
luz em Portugal teriamos de verificar, 
por certo, que é Coimbra. 

Com a diminuição dos preços 
mais pessoas poderiam beneficiar 
da ulilisação da luz eléctrica e a Ca-
mara, ou a entidade que recebe os 
proventos do seu consumo, teriam a 
lucrar também p-la maior divulgação 
deste processo de iluminação. 

Tendo sido feita a adjudicação da 
luz a uma companhia que a fornece 
em condições vantajosas, bom seria 
que desde 1 de Julho a Comissão 
Administrativa da Camara propur-
cionsse á cidade por um preço muito 
mais acessível do que o actual, que 
pesa extraordinariamente nos orça-
mento dos conimbricenses. 
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CLAUDE Farrère, o maior roman-
cista francês da actualidade, 

esteve ante-onterji em Coimbra, ha-
ven do visitado a Universidade nà 
companhia do ilustre poeta sr. dr. 
Manuel da Silva Gaio. 

O eminer.te escritor surpreendido 
pela magnificência daquele edifício e 
pelos vários aspectos da cidade que 
das varandas da Universidade con-
templou, não escondeu que é Coim-
bra uma das mais lindas cidades 
que tem visitado. 

O ilustre rumancista assistiu ao 
capelo do sr. Dr. Silvio de Lima. 

© 9 9 

FOI ontem o dia de Camões, o d a 
da Festa de Portugal, cuja co-

memoração em Coimbra se limitou ás 
costumadas manifestações oficiais.— 
a bandeira nacional hasteada nos 
edifícios públicos, que á noite estive-
ram iluminados, e a uma sessão so-
lene no Coleyia Luís de Camões, on-
de foram distribuidos prémios aos 
alunos mais distintos, sendo pronun-
ciados discursos muito brilhantes, 
entre os quais se destacam o do sr. 
Dr. José Belesa dos Santos, profes-
sor daquele estabelecimento de en-
sino. 

rónica de 
A BALME9LGGIA ALEMA E AS S I M ORIGENS 

A ALEMANHA é o p^ís d3s es (ancia balneares e 
dos sanatorios. A sua riq-aesa em bosqmes £ 

parque., r- furais bem cuidados, em costas e em montanhas 
que ating. >n alturas superiores a 1.200 raetros acima do 
nivel do mar, explica a grande variedatí® de climas que 
apresenta o pai-?. 

As praias do Báltico, circundadas de arvoredo> exer-
cem uma influencia climatica suave que retempera e revigo-
ra o espirito e tonifica o sistema nervoso. O Mar do Korte, 
pelo contrario, exerce uma influencia mais estimulante, em 
virtude da -ua maior riquesa em sais, da maior intensidade 
da vaga e das marés. 

Os banhos e o ar do mar, juntamente com a lumino-
sidade atmosférica estival contribuem para o fortalecimento 
dos que acorrem ás praias em busca de repousa, curam as 
afecções enterrais crónicas e a astenia geral. As dunas óe 
areia fi >a convidam ao descanço e á vida ao ar livre. 

O ; manancÍ3Ís'curativos alemães, por outro lado, apre-
sentam uma vaiiedade única no mundo Em parte brotam 
do solo como termas temperadas ou quentes, dotadas ao 
mesmo tempo de propriedades radioactivas que explicam as 
suas virtudes curativas, - mesmo sendo as águas pobres em 
substancias minerais. Em parte contéem águas mães ou 
anidrido carbónico, ou ambos conjuntamente, sais alcalinos, 
enxofre, ferro, arsénio, cloreto de cálcio, ácido silícico, sul-
fato de magnésio ou de sódio, etc. Cada nascente tem pro-
priedades absolutamente especificas. A's suas diferentes 
composições químicas, correspondem efeitos também dife-
rentes. A balneologia alemã não é, porém, uma moderna 
aquisição, produto da organização e sciencia alemãs, sem 
raizes no passado. 

As suas origens são,' pelo contrario, muito remotas. 
Remontam á época do dominio romano na Germania, e 
alguns pretendem mesmo que os romanos não fizeram então 
mais, em balneologia como em muitas outras actividades, 
do que imitar o exemplo da população indigena germanica. 

E' possível, mas seria muito difícil averigua-lo com 
absoluta certesa. E' inegável, porém, que era perfeitamente 
conhecida dos romanos a virtude curativa de algumas aguas 
da Rhenania. 

Entre os romanos do tempo do império, as viagens 
<• para ir tomar as aguas» de tal ou tal parte eram. como 
são hoje, coisa corrente, e as termas de Wiesbaden, Baden-
Baden, Aquisgrana (que hoje se chama Aacben em alemão 
e Aiy Ía-Chapelle em francês, mas que cs romanos chama-
vam Aquis Gíanum), Ems e Badenweiler assim como ás 
dascentes carbonç-yozasas de Homburg do Taunus, acudiu 
maiá de um patrício romano atraído pelo que sobre as virtu-
des das aguas germanicas contavam os legionários romanos 
do exército do Rheno. 

Para a construção dos balnearios germânicos, os 
colonizadores inspiravam-se nos modelos das termas publi-
cas de Roma. Dava-se-lhe como em Roma o nome de « ter-
mas », mesmo quando não possuíam aguas termais naturais. 
Estas eram todavia usadas quasi exclusivamente para fins 
teraneuticos. 

A balneologia médica com aguas quentes ou frias 
se se divulgou na época moderna. As termas romanas da 
Alemanha que perduiaram melhor conservadas, são as de 
Treveris, as de Badenweiler e as de Baden-Baden, estas 
ultimas mandadas construir pelo Imperador Caracalla. 

Sabe-se que as termas de Wiesbaden e de Aquis-
grana foram cutr'ora muito mais sumptuosas, mas delas 
restara hoje apenas restos sem interesse de maior sob o 
ponto de vista, arquitectónico. 

Nas escavações de Wiesbaden acaba todavia de ser 
descoberta uma grande pescina rodeada de cabines indivi-
duais. muitas delas com instalações para óouches. Sabe-se 
ainda que os romanos preparavam banhos carbo-gazosos 
artificiais, combinando a agua termal com calcáreo, e faziam 
com os res duos amarelentos das aguas termais pequenas 
bolas que eram enviadas a Roma e que as formosas damas 
da capital dos Cesares usavam para pintar o cabelo de côr 
« louro germânico ». 

( Continua na página anterior) 

A CONFERENCIA de amanhã, 
na Universidade Livre, será 

feita pelo sr. dr. Abel Urbano e ver-
sará sobre — Arquitectura Româ-
nico. 

No domingo 23, promoverá a Uni-
versidade L i v e urn passeio ao Bu-
çaco, encerrando-se com ele o ciclo 
de visitas e excursões do presente 
ano lectivo. 

9 C 3 
jS institutos de beleza criados 

para tornar lindas as damas 
feÍ3S — se ha damas f.»ias. pois, para 
nós são todas lindas, depois de as 
passarem no inferno drt Dante, de des-
pejarem a bolsa, tern que recorrer 
aos médicos, quando outras, muitas 
outras, terminam po; leceber os cui-
dados do cangslheiro . . . 

© O S 
CEREMON1A do doutoramento 

p.o domingo, teve a reve$ti li 
uma grande soien; qne o sr. 
reitor d-j Umve.s idi ' ie c;n z manter, 
com plena setisfaç-io J?s amidos 
deste inítituto e da tradição. 

Apenas teve de ser extinta a mis-
sa do Espirito Santo, na capela, e a 
formula, em latim, da entrega das 
insígnias doutorais. 

Uma coisa porém se manteve e 
que já era tempo de ter acabado : a 
desafinação da charamela ! 

Esta ceremonia é daquelas que 
exigem todo o respeito para que na-
da perca da imponência que deve ter. 

• • • 
T 7 M Nozelos, concelho de Moncor-

vo, uma mulher de 37 anos deu 
á luz três crianças, que vivem, e a 
mãe encontra-se bem. 

• • a 
T V Z E M que ha fòlta de dinheiro 

Nós não sentimos essa falta 
porque, infelizmente, nunca o tive-
mos. Contudo não acreditamos, pois, 
ainda ha dias o governo mandou fe-
char uma fábrica e meteu na cadeia 
os fabricantes. 

E que era de mais a produção. 
9 • • 

^ T O dia 16, domingo, pelas 15 ho-
-1 * ras, é a inauguração de I Con-
gresso dos Combatentes Portugue-
ses, na sala Portugal da Sociedade 
de Geografia, em Lisboa. 

• O • 
F I E G R E S S O U de Lisboa, onde 

foi tratar de assuntos que in-
teressam ao districto, o governador 
civil. sr. dr. Sousa Gomes. 

• 0 • 
Í~\S desastres de automoveis suce-

dem-se interminavelmente. 
Ante-ontem, na Mealhada, um au-

tomovel que vinha do Porto ao Bus-
saco, conduzindo varias pessoas, ao 
desv;ar-se de dois ciclistas, um pou-
co antes de Anadia, chocou com um 
abstaculo e voltou-se, ficando bastan-
te avariado, e os passageiros feridos, 
tende sido recolhidos no hospital de 
Agueda. 

« * 9 

Este numero ioi visado 
peia 

Comissão de Censura 

i 
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V i d a l o c a l 

ENTRE as inc ia t ivas e 
obras que em um p a-

zo relativamente pequeno, a 
Comissão Administrativa dos 
Serviç as Municipalizados con-
ta realizar, resalta pela sua 
grande importancia, a instala-
ção de viação electrica pelo 
sistema Trolley Buses para 
S a n t a Clara, Bemcanta e Ca-
sais, possivelmente também 
para os Tovins e Vu'e de Ca-
nas. 

Este sistema de tracção 
electrica não eje ge rails, mas 
sómente trolley, ficando mais 
barato cêrca 20) contos cada 
quilometro do que o sistema 
actualmente adotado na trac-
ção electrica desta cid-ide, 
com rails. 

O sistema Trolley Bases 
é o que ag ira está sendo mais 
usado no estrangeiro, ofere-
cendo aos passageiros a mes-
ma segurança e rapidez, e tem 
sobre o s ;s tema que adota 
em Coiirb:a e em todas es 
c idades portuguesas, a vanta-
gem da sua construção ser 
muito maii barata. 

Por este sistema. íác 1 seiá 
á Camara levar a viação tlcc-
trica a muitos pontos dos ar-
redoies da cid ide e até mes-
mo da r e g i ã o , e i s to n u m fu-
turo próximo. 

Oã Serviço; Municipaliza-
d o s , s e g u n d o a s m i n h a s infor-
mações, teem o assunto estu-
dado, e portanto não será para 
admirar que em um prazo re-
lativamente pequeno, a rede 
de viação electrica de Coim-
bra venha a ser muito amplia-
da, indo mesmo a Penacova 
e ao Buçaco. 

No estrangeiro, em muitas 
cidades teem-se o.ganizado e 
continuam n organizar-se inú-
meras empresas do Trolley 
Buses, com o mais ótimo re-
sultado. 

0 ! jS Serviços Municipa-
lizados também te«.m 

em projecto as seguintes obras 
e iniciativas: 

Uma estação de electricos 
na cidade alta ; melhoramen-
tos da linha da Estação Ve-
lha para lhe introduzir des 
vios afim de intensificar as 
carreiras directas para a ci-
dade baij<a e estação da alta; 
a aquisição de dois carros 
atrelados para passagei ros ; a 
construção duma linha ligan-
do, pela Avenida da Madalena 
e rua João Machado, a linha 
da Universidade na Estação 
Nova, com a linha da Estação 
Velha, na rua da Sofia, e 
aquisição do material circulan-
te necessário para a sua ex-
ploração (do i s car ros) . 

EM Coimbra, a Comis-
são de Turismo é a 

entidade mais tentadoramente 
solicitada para que realize 
obras e iniciativas dos mais 
variados interesses e aspec-
tos, chegando-se a ter a erra-
da impressão de que ela é a 
suprema e única detentora de 
todos os poderes, e que os 
seus recursos cão ilimitados 
— tantas e tão diveitidas são 
as coisas para que é chamada 
a sua acção executiva, que, 
se revela inteligcncia e bom 
sento, é porque as cobeças 
dos seus dignos componentes 
em nada se parecem com as 
cabeças dos mil e um homens 
de génio que divertidamente 
a importunam LUÍII a s suas 
não poucas vezes mirabolan-
t e s S 0 l i C Í t á Ç Õ . - : S . 

Como referimos en um 
dos últimos números deste jor-
nal, a Comissão de Tuusmo 
até já foi sol citado p ira cons-

ta paro 
"h 

truir uma nova 
San ta Clara, <e n-. Choupal 
tem-se pretendido qoe ela friça 
c o i s a s d i s p ê n d i o » » * p a r a a 
primeira ch »<* b>uf«lnienteen-
gulir, zombando da sua rapa-
cidade administrativa e dos 
seus sempre bem intenciona-
dos propósitos de bem servir 
os interesses e a.-pirações da 
c idade! 

Mas ha rnais. 
— Uma criatura ilustrada 

já procurou, " .pet idas vezes, 
interessá-la -ia mudança do 
curso do Mondego, da ponte 
para baijeo, fundamentando o 

seu mirabolante projecto na 
defesa da cidade contra as 
respectivas cheias! 

— Outra propoz lhe a cons-
trução, no alto pico do Pinhal 
de Marrocos, da um moinho 
de vento gigantesco, porque, 
afirma, seria muito interes-
sante vêr, sentado no Parque 
da Cidade, o movimento gira-
tório das velas do referido 
moinho. 

— Outra tem-se oferecido 
repetidas vezes p3ra povoar 
de pombas um pombal, se a 
Comissão de Turismo se dis-
pozesse a mandar faze-lo sob 
o talhado da Central da ele-
vação das aguas, ou no edifí-
cio da igreja de S. Bento, 
porque seria bonito vêr, ep. 
plica, no Parque da Cidade, 
pombas que viessem, a um 
simples ge^to acolhedor dos 
seus frequentadores, comer na 
palma da mão. grãos de mi-
lho ou o que lhe quizessem 
dar. 

— Outra, que tem em casa 
um sagui, que diz ser muito 
bonito e inteligente, propaz-se 
oferece-lo á Comissão, se esta 
se comprometesse a tratá lo 
com carinho e n ejcpô !o numa 
jaula no já referido Parque, 
como se este losse um jardim 
zoológico. 

— Outra, e esta ainda ha 
p jucos dias, nronselhava a 
que se p tuesse uma grande 
tn boleta á entrada do Porque 
d-i Cidade, convidando os ro-
meiroi de 1'atima a comerem 
as suas mirendolas dentro do 
mesmo, porque ass :m se evi-
to ria que ess^s romeiros esta-
cionassem i n co m o d a rn e n t e 
sentados sobre os p a s e i o s do 
j ird m do cais, qòe além de 
ser pequeno não é tão aprazí-
vel como o Parque! 

— Outro pretendia que a 
Com s ão lhe consentisse co-
locar dentro e á entrada do 
Parque, um grande quiosque, 
que, se «li f casse, levantaria 
protestos gerais, porque iria 
atravancar escandalosamente 
a livre entrado do mesmo! 

Por estas simples •••.mos-
tras, poder-se-ha avaliar o 
resto, que a pouco e pouco 
virá ri publico, para que todos 
assim melhor afiram a grande 
soma de paciência de que é 
preciso dispor para aturcsr tan-
tas madurezas. 

M. 

3 ! 
NOTA OFICIOSA 

Segundo informações que ao sr. 
Governador civil foram prestadas 
pelo sr. Director Geral de Saúde en-
contra-se dominado e localisado o 
fóco epidémico de Vagos, sem que 
haja qualquer motivo de alarme pelo 
que respeita á área do Distrito de 
Coimbra, cujo isolamento se encon-
tra assegurado. 

Foram, de resto, tomadas todas 
as precauções necessárias para evi-
tar a propagação do mal que pode 
afírmar-se não tem quaisquer proba-
bilidades de se estender para alem 
da reduzida área, onde existe, no 
concelho de Vagos. 

N' 

de Musica 
Coimbra 

A noticia que demos 
no nosso numero an-

terior sobre a festa desta 
Academia, por um lamentá-
vel esquecimento não disse-
mos que as alunos de Histo-
ria de Musica. D. Maria Eduar-
da Capelo Cabral e D. Ma-
rietto Virgínia de Carvalho 
Ferreira, são alunas de piano 
da sr.n D. Beatriz Correia, 
distinta professora de piano 
em Lisboa, coj >s merecimen-
tos são já por nós conhecidos, 
desde que tivemos o prazer 
de n ouvir num concerto que 
rcoiisou no Teatro Sousa Bas-
tos d e 4 a cidade. 

Que a sr.a D. Beatris Cor-
reia nos perdoe a falta. 

SR. dr. Camara Leite, 
director da Acade-

mia de Musica, entregou á 
Misericórdia, para o Colégio 
dos Oifãos, a quantia de 
105$50, produto dd ve d i dos 
program:-s dd matinée reali-
zada no dia (j do corrente, 
pelas alunas da mesma Aca-
d e m i a 

E nm caridoso aneni-
mo, sufragando a al-

ma de sua saudosa mãe e es-
posa. recebemos a quantia de 
10$00 para cs nossos pobres. 

Agradecemos. 

N.° 2354 

não pode ser 
pelas doenças 

ti las pelos parasitas 

Santo António 
-/Q DE Junho. A neura 

aperta comigo. 
Tanto grasinar alegre en 
tristece me e, meto me na 
cama á filia cie ocupação 
mais proveitosa. 

Não consgo conciliar o 
sôno. A essa hora os bai-
les regorgitam òe òansari-
rias, as verbenas estão ani-
m lôas, queimam se alcacho-
fras, oferecem se m ingeri 
cos, troca se a primeira sina 
e o primeiro be jo, nesse 
ambiente suave óe uma noi-
te cheia óe alegria, com per-
fume óe alecrim e rosmani-
nho, á l tz velada óos balões 
óe papel. 

De súbito, uma iigura en 
tra-me pelo quarto e, ante o 
meu pasmo, reconheço San 
to Antonio. 

Fiquei ey.tat'co. Não sa-
bia se ajoelhar a seus pés, 
por ser santo, se lazer con 
tir.encia por ele ter sióo co-
ronel òe milícias. 

lez me um gesío amiga-
vel, sentou-se em cirna òe 
umas calças que estavam 
sobre a única caieira c òis 
se então: 

— Venho f izer le uma 
visita. P< assei pe ,I rua, bati 
ao ferrolho e cá estou. 

V. ;,v.a muito — Fe 
bem. Esta casa está srm• 
pre aberta para os amigos. 

— Não me trates por Ex 
celenca, exclamou com uma 
voz óulcssima. Eu não sou 
óe cerimonias c, esse trat i-
mento toóo papo seco, não 
óiz bem ccm a minha hu-
mildade. 

— Então que manóa o 
Sr. An'onio ósste seu crea-
óoP 

— Espairecer penas, meu 
filho, espairecer penas. 

Os tempos est io b'cuóos, 
os homens caòa vez peares 
e as próprias mulheres, se 
teem a bilha rachaòa, fazem 
gala di-so e r.ão pensam 
em tratá la. 

Vim este ano a Lisboa 
e fiquei trouxa óe toóo. Não 
aòmires a minha linguagem 
mas, estes dias óe Lisboa, 
viciaram me. 

Ouço as óamas óa aila ro-
òa falarem calão; ouço os 
homens tratá las por você; 
vi, com estes olhos que tanta 
coisa viram, as saias ca A a 
vês mais alias, os homens 
caóa vês mais aòamaóos c ' 

as creanças caóa vês mais 
prevertióas. 

Isto está mau, Eduardo. 
Não sei mesmo onóe isto 
irá parar. 

Só tu c que te salvas, 
porque és um bo n e um forte. 

Bom, porque vives com 
tua sogra ha anos e ainóa 
não a mat iste. Forte, por 
que ainóa não consentiste 
que ela te bat \sse. 

Toóos os anos é esta pou-
ca vergonha. 

O pagode abre a folhi 
nha e exclama: 

— Olha, é óia óe Santo 
Antonio. 

— O' Maria, prepara a 
borracha, faz pasteis óe ba-
calhau e lira me o fato cin-
zento para fóra . . . 

Começa, então a folia. 
Esqueceram os bailaricos óe 
roói, olvidaram os òescan-
les com quadras ao meu no 
me c, a não ser algum pu-
ritano que vai óe pauzinho 
e óe balão, o resto espalha-
se pelos don-ings, f.,^. trota, 
foy. galopa, focv - escouceia, 
dança o charleston c aperta 
as óamas até elas deitarem 
as muidesas pela bôca. 

— Mas senhor Santo An-
tonio, sendo assim, deve-se 
molestar imenso com essas 
coisas, atalhei. 

— Que queres que te fa-
ça? Cada uni é para o que 
nasce. E então essa pouca 
vergonha òe fazerem de mim 
um santo casamenteiro, co 
mo se cu ligasse alguma ás 
inclinações dos cidadãos?! 

Tinha graça se. tenò > eu 
livrado meu pai da fôrea, 
a a )àoa agora a enforcar os 
outros. 

fora, na rua, continua-
vam os descantes. 

Vozes esganiçadas repe 
tiam em coro um estribilho 
de revista e nada, absoluta-
mente nada, vinha rciem 
brar aquelas modinhas que 
cantavam quando eu era me-
nino c moço. 

A figura do santo diluia-
sc a olhos vistos. 

A neura apertava. Tanta 
alegria i izia ma mh l. 

Vesti me, então, com mau 
medo e .. . fui p'ra um baile 
a casa òe uns novos ricos 
meus conhecidos. 

E D U A R D O D E F A R I A . 
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SOB influencia da C o - j 
missão d-: Tui i. mo, ! 

parece qi 
empresa c 

u m a i m p o r ! 
-!í» l u x u o s a s c a m i o 

r e f e r i d a c o r p o r a ç ã o f o s s e lou-
, v a d a e q u e se ihe p a s s a s s e 
í um d i p l o m a s o b r e m a n e i r a hon -
' ro l o . 

—• S ã o quatro os festivais 
nte ' ) o r oca? i ã o d a s f e s t a s d a 

R a i n h a S a n t a , 2 no P a r q u e 
. ; . , de Santa Cruz e 2 no Parque netas erga izara durante ai ; ... , , 

festas da Rainha Santa , eje- d a l / ' f a d e \ . , J ' l o fogo de a r t i f i c io q u e e s t a c u r s o e s n v á r i o s p o n t o s n o s ; » ,, - «•- '-"•"«•"dado e o me lho r e c r ico inen ; 
• : t ne i s c o m p l e t o de q u a n t o s tem por p r e ç o s mo n c c s . s e g u i n d o .' , 1 , . , 1 1 - i - s i do q u e i m a d o s e m L o i m b r a . a s s i m o r j c e m p i o oo q u e v. . . , 

g a r m e n t e se t i z no e s t r a n - j 
g e i r o n o s g r a n d e s c e n t r o s d e 
tu r i smo, d e v e o d o e s s a s e txcur- ; 
; õ e s cons t i t u i r u n i t e res - i 

O p r o g r a m a d a s f e s t a s b r a 
á m a n h ã á no i te ( l a b o r a d o . Ha 
n u m e r e s n o v o s e^ te a n o . 

da re ter i n a s 

c o r p o 

sar ts numero 
fe tas. 

— A d i r e c ç ã o d > 
de B o m b e i r o s do Bar re i ro , q u e j 
p a s s a por s e r u m dos m a i s ; 
b e m O r g a n i z a d o s do p,.ií>, C ; cidade: dc lugar de professor, sé-

i d e n t e v e i o na s e - ! dos concelhos de Cantanhede e 

h-icontram-se a concurso as se-
gu ntes escolas òe ensino primário, 
|ici tericcntes á i<cg ão Escol-rr ch.sta 

Lousã : de professora, Egi, concelho 
i de Condeixa-a-Nova : Cfisal de Er-

mio, com: 

cu jo p res i 
g u n d a - f m r a a es ta c i d a d e con-
f e r e n c i a r c o m a C o m i s s ã o dc ; m i o > ( : o n c e lho da Louzã: Ermida, 
T u r i s m o , r e a l i z a i á PO! o c a - } concelho de Mira: Folques, conce-
s i ã o d a s f e s t a s t dv*z no d ia : !ho «te Arganil: Colmeal, concelho 
6I T n • • i de G.iis e Vila de Oliveirinha, con-de Julno, ejcercic os novos e : de T á b u a 
i m p o i t a n t e s d a s u a e s p e c i a . i - 0 s c o n c o r r e n t e s apresentarão o s 
d a d e , f i g u r a n d o um a t a q u e de ! seus documentos no praso de trinta 
f o g o no p r é d i o m a i s a l to do : d.as na respectiva Inspecção da Re-

• j i f niao Escolar a contar desde a data c i d a d e , c q u e f ica s i t u a d o na , • r\. „ /v . . r ^.•UUUL, v, _ . da publicaçno no Viário óo u ver-
P r a ç a do C o m e r c i o , cons t i - ( ,ío_ n 0 132, li série, de 11-6-1929. 
tuir ido e s s e s e x e r c í c i o s t a m - ? 
bem um n u m e r o do p r o g r a m a | 
d a s f e s t a s . i 

Os bombeiros do Barreiro : 
d í spu h a m se a ir a I m i m , j 
I ta l ia , t o m a r pa te n u m Con- j 

í . fí> r n f* ri on I A.- R.í ;n- : 

n ã o sne deu o sut;.101.0 p 
do, t i ve r am q u e d e ; i . tir. 

T o d a v i a , o g o v e r n o , l e n d o ; J o C o s l f - i P f V a l e n ç a , Tuy, Vi-
n o m e a d o u m a c o m i s s ã o , pre- 1 

si d ida pulo 

p A R T I R A M ont >m p a r a 
, „ , u m a v i a g e m de es tu-

g r c S ' 0 I i t e m a c i o n e l de i iom- | d o > - , c o m p a r i h a d o s de vár ios 
be i r e s , m a s c o m o o g o v e r n o ; p r c f c s s o r e s S f a J l i n o s do 3.o 

Uit n ÇHP. 1 in npíli- i , T- 1 \r 1 , 
f ri no a a b s c o l a N o r m a l de 
' C o i m b r a , q u e v i s i t am V i a n a 

, • go, t a m i i i l i a , etc. 
o n e l s r . Kaul j Q r e y r e s s 0 c f e c } u a . s e rio 

Esteves , p a r a a v a . i a r d o o r g a - j p r ó i m o s a b a ( ] o . 
nização do mesmo corpo de 
bombeiíos e do valor técnico >. A Gazeta de Coimbra 
dos seus trabalhos, esaa co- \ encontra-se á venda em todos 
missão foi de parecer que a 1 os quiosques e tabacarias. 

Q O R ter chegado tarde 
á nossa redacção, não 

podemos bem contra a nossa 
vontade inserir no ultimo nu-
mero da Gazeta de Coimbra 
o brilhante discurso proferido 
pelo capitão sr. Brandão de 
Melo, após a cerimonia da 
descerração da placa da Ru-a 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, que teve lugar na se-
gunda-feira e que largamente 
rei a tamos. 

Fazemo-lo hoje, porque não 
queríamos inibir os nossos 
leitores de admirar a patrió-
tica alocução. 

Perdidos já na ronda do tempo os 
últimos ecos da Guerra Grande, afo-
gados, asfixiados quasi pelos egoís-
mos ambientes os melhores idealis-
mos lusiadas, o mais nobre desinte-
resse e o mais altj espirito d« sacri-
fício, todos esses sentimentos que 
nos levaram <í guerra, porventura 
sem proveito ou compensação mate-
rial, mas com honra, com muita hon-
ra, hoje, salvo ra as e por isso mirto 
apreciáveis e ap.ecia.tas excepções 
(u:i,a das quais, a Municipalidade de 
Coimbra, aqui s<; edirma mais uma 
vez) só 11a alma dos combatentes da 
Guerra Grande floresce ainda, bem 
arreigada, a té nos destinos da Pá-
tria pela confiança na alma da Raça. 

Porque, senhores, para se crêr 
firmemente, seguramente num ideal, 
é p;eciso dar n esse ideal alguma 
coisa de nós proprios, do melhor que 
haja em nós. 

Ao ideal patriótico, o mais subli-
me de todos os ideais, deram os com-
batentes da Grande Guerra o melhor 
que tinham a dar, desde o seu sangue 
até á sua alma. Porque foram as 
almas, mais do que as armas, que 
mantiveram de pé soldados de Portu-
gal em circunstancias e em momen-
tos que mal podem compreender 
aqueles que por qualquer r«zão não 
fizeram a guerra: quer pela sua ida-
de ou falta de saúde, quer por des-
vergonha ou cobardia bem apadri-
nhadas. 

Por isso os combatentes se agru-
pam e unein em volta da sua bandei-
ra sagrada pelo heroísmo de tantos 
e pelo sangue derramado p ir muitos 
par honra e para gloria cie Portugal. 

Com orgulho ? 
Sim, orgulhosamente também eu 

o confesso e afirmo, com o orgirho 
de terem sido, dc lerem sabida ser 
bons portugueses. 

Se é legitimo o orgulho da inte-
ligência, ia honestidade, de tantos 
outros sentimentos dignos, porque 
não ha-de sc-lo igualmente, senho-
res, o orgulho do soldado que tem c 
que traduz, que põe ern pratica o 
mais alto, o mais nobre, o mais di-
gno de todos os sentimentos: o do 
aiu-r da Pátria ? 

Agruparam-se, uniram-se os com-
batentes da Glande Guerra. Para 
que? 

Para a nova guerra na paz para 
a grande batalha travada contra to-
dos os egoístas e contra todos os 
egoísmos, para defesa dos seus di-
reitos e — sobretudo — dos direitos 
daqueles que já não p idem defende-
los : dos direitos dos mortos ! 

E que direitos teem os mortos, 
alen da sepultura, longínqua e vaga 
onde chegam a saudade e as orações 
dos enles queridos, mas onda não se 
desfolham as flores de Portugal '? 

lodos os óireitos. 
Direitos morais, traduzidos nos 

monumentos, no? padrões que, em 
todas as torres de Portugal, deviam 
já a esta hora atestar a gratidão da 
Pátria aos qu; a souberam sei vir c 
amar. Direitos materiais, refletidos 
n-is viuvas e nos orfàos, Ivs n mis-
são que se impnzeram os combaten-
tes da Grande Guerra. 

Missão difie1 m iiio dif c 1 numa 
época em que todo o idealismo e to-
do o disinteresse são amesquinhados, 
satirisados e co nbati-.tos. Mas a al-
ma dos combatentes é de boa tempe-
ra, porque foi ao fo;jo, e não lhe fi-
rão massa as cou aças egoisticas dos 
que não compreendem a nobicz 1 dc-
binlcres-ada da tua missãa. 

Mas, por muito ou pouco que se 
considerem (os que assim 11a consi-
deram) homens doutra ép.u h e dou-
tra idade, cavaleiros namorado-, de 
itleal auiend.i eiu fé transvia íus ue-,-
t 1 utilitária idade de ouro, nesta épo-
ca dc desenfreados ego sinos aten-
tem lodos nos deveres que a todos 
incumbem. 

Olhos postos na Pátria e nos s>-us 
oitos c swyrados interesses, alguns 
couraçados contra o desanimo e cora-
ções vencendo a nausea moral que 
lios causa o espectáculo toi pe e dis-
soluto do matei i lismo egoísta de:eu-
cade.ido no post-guerra. s;yam tini-
dos todos os que ainda sentem e 
compreendem a beleza d > que si ji 
viver (e morrei) por uma i 'é". 

Numa nova ctusada, « .. >. lauM Ir, 
tanto tniusiasmo, tanta vontade dí 
lu'ar e de vencer como havia nas va-
lhas crusadas, numa nova cru.: ai a 
em que cada co 1 b -tente seja um 
Ricardo-Coração-de-Leão. 

Eis a nossa bandeira. E eis o 
brado da nova crusada : Pe.lt vióa 
óos mulilaóo.", viuvas e orfãos óo 
Granóe Guerra. Pel 1 óetesa óos 
seus interesses. Pela união óe 
quantos se bateram. 

I por que se belerarn eles ? 
Pela Pátria, pai u n Poitugal hon-

lado e dignificadr, pe'os sonhos -.pie 
andavam nas suas almas, nas almas 

dos que loram, na Africa e na Flan-
dres, os últimos lusiadas. 

Os que o foram e aqueles que 
sonharam e sonham o mesmo sonho 
alevantado e brioso de dignificação 
nacional são os primeiíos crusados 
da nova «guerra santa». Agrupnm-
se em volta desta bandeira como ir-
mãos que foram na Guerra Grande, 
como: irmãos que foram, que são e 
serão no ideal e na fé comuns. 

De volta deles se reúne, se veem 
juntar outras dedicações, outros en-
tusiasmos: os de todos aqueles que 
compreenderam a nobresa, a sinceri-
dade, a beleza moral da sua fé, todos 
aqueles, quero supô-lo, hoje aqui 
reunidos na alta comunhão espiritual 
de um dos mais belos e mais digni-
ficativos sentimentos: o culto pelos 
mortos gloriosos. 

Não oculto das lágrimas ou das 
préces. essas prestaram-lho já, pres-
taram-lho hão se npre as mães. as 
viuvas, as fi'h s, mas o culto viril da 
admiração, do reconhecimento pelas 
suas qual dadss viris de soldados de 
Portugal. Esse culto devido aos nos-
sos mortos gloriosos, aos que bem 
meiecem da Pátria por bem a terem 
servido, tiaduz-^e hoje nesta cerimo-
nia tão simples mas de tão alta si-
gnificação. 

Honrou-se a Municipalidade de 
Coimb a honrando a memoria dos 
combatentes da Grande Guerra, dan-
do o seu nome a esta rua. Cumpriu 
um devar civico que o mais humilde 
dos combatentes vivos lhe agradece 
em nome dos combatentes mortos. 
E honraram-se todos os que aqui 
vieram (que r.ão foram todos os qne 
deviam ter vindo .. .) horaram-se to-
dos os que aqui vieram homar os 
Soldados de Portuga! que pelo bom 
nome de Portugal se bateram com 
fé, com entusiasmo c com heroísmo, 
que a Portugal e por Portugal deram 
a alma e a vida. 

E eu, que nunca os esqueço, re-
cordo-os melhor neste momento, vejo 
os seus olhos, como os vi tantas ve-
zes, brilhantes de fé, oiço as suas 
palavras repassadas de boa vontade, 
sinto que os mortos imortais se le-
vantam das suas míseras sepulturas 
de acaso para nos bradarem : 

Combatentes da Granda Guerra. 
Homens cie Portugal : Sentióo / 
E a voz da Raça que nos co pan-

da, que disciplina as nossas energias 
e orienta as nossas vontades para a 
nova crusada por um velho e eterno 
ideal: Pela Pátria ! 

NDA bgado o nome 
do Santo Antonio de 

Lisboa a esta cidade. Em Lis-
boa nasceu em 1195. Em Pá-
dua morreu em 1231 — cinco 
anos depois da moite de S. 
Franci co de Assis — o humil-
de santo cuja ordem seguiu 
fervorosamente, Fernando de 
Bulhões, o nosso Santo Anto-
nio. 

Era filho de pais de ori-
gem nobre chegando alguns 
a dizer que descendente seu 
pai seria de Godofredo de 
BuiHard. ^ S e r á verdadeira 
esta versão? Seja, ou não, o 
facto é que o nome do nosso 
santo — um dos mais queri-
dos da nossa agiologia—não 
precisou nunca dessas verda-
deiras, ou s u p o r á s , nobrezas 
para ser cpreciado, conhecido 
e admirado. 

A sua virtude, os seus al 
tos méritos, a sua santa pala 
vra dí apostolo i ispirado, de-
ram nome ao frade português 
que Pádua quiz tomar para 
'i, que a Italia acalenta como 
se seu proprio fosse. 

O nome do Santo e.stá li 
gado a esta cidade, dissemos 
acima. E assim sucede, na 
verdade. 

Santo Antonio esteve no 
mosteiro de Santa Cruz desta 
cidads. talvez até aos seus 25 
anos. Neste convento os es 
tudos eram muito prezados, 
segundo parece, chegando a 
dizcr-se que ele eia como que 
«o centro da cultura scieutifi-
ca e literária dc Portugal». 

Foi em Coimbra que o fu-
turo Santo Antonio de Lisboa 
se dedicou atine ulamente ás 
sciencias sagrados. 

E itiou r>a comunidade d• >s 
Iro des do ro avento, que teve 
o nome de Santo Antonio dos 
Olivais. Aqui mudou de no-
mi\ de i t ando de se chamar 
Fernando, p i r a ser Antonio 
rompendo assim com tudo 
quanto lhe lembrava o mundo. 

Esteve em Marrocos. De 
regresso, uma tempestade lan-
çou-o na Sicilia. Assist.u em 
Assis (a 30 de Maio de 1221, 
pelo Pentecostes) a um capi-
tulo qeral da ordem, onde viu 
S. F-ancisco de Assis. 

Na Italia prégou Antonio. 
A sua palavra fluente, cheia 
de sentimento, classificou-o 
como urn notável pregador. 
Em Pádua o seu nome era já 
venerado. 

E o seu passamento — a 
morte dum justo — teve lu-
gar num mosteiro perto de 
Pádua : a 13 de Julho de 1231. 

(Continuação óa página anterior) 

todo o transe desejaiiam lhes 
servisse de tumulo . . . 

Isto em teoria. 
Na prática seria preciso, 

a par da propaganda já ini-
ciada, crear, por parte do Es-
tado, medidas protecionistas, 
atinentes a defender no nosso 
país os desprotegidos da sorte 
e da fortuna, evitando a exe-
cução dos seus desvarios aven- ' 
tureiros. gerados quasi sem-
pre sob o impulso irrefletido 
do seu espirito desorientado. 

Postas em prática tais me-
didas, o português só em re-
cursos entremos emigraria co-
mo medida salvadora. 

Porque em Portugal — to-
dos nós o sabemos — o por-
tuguês que cái, mercê de um 
desatino ou de uma infelici-
dade. de um erro de vi. ão ou 
de administração, só muito 
raramente encontra quem o 
levante. Em vez de receber 
um gesto de amparo que lhe 
faça reanimar as forças per-
didas e lhe restaure as finan-
ças depauperada-, desaba so-
bre ele, pelo contrario um 
chuveiro de maldições e de 
despreso?. 

Fulano, comerciante ou in-
dustrial, agricultor ou simples 
empregado, caiu ? 

Não importa saber a cau-
sa : todos se preocupam ape-
nas com os efeitos. Aplica-
se-lhe, como medida salvado-
ra, um pontapé com violência, 
Cava-se-lhe sem demora o 
abismo onde logo de começa 
ficam sepultadas as suas pri-
meiras esperanças de rehabi-
litação e de ressurgimento. 

O ambiente onde se pre-
cipitam as funestas conse-
quências da queda hostilisa-
se contra a vitima. Cada cré-
dor procura garnntir-se, numa 
luta deslial, sem respeito nem 
consideração pelo seu semi-
ihante, animado apenas pela 
majdma vulgar de que cada 
um governa-se. E enquanto 
cada um procura governar se 
o melhor que pode, equele 
que caiu passa a ser uma 
nau sem governo, impelida 
pelo vendaval indó nito das 
paijeões e dos interesses dos 
que gravitam á sua volta,aca-
bando por se desfazer e se 
pulverizar de encontro ás du-
ras penedias da insensibilida-
de e do egoísmo. 

E depois? 
. . . Depois surge no espi-

rito do vencido na vida uma 
idêi . Idêa f.agil. sem base 
nem consistência, mas que 
domina e avassala toda a sua 
vontade. Quer fugir para bçm 
lonpe, emigra ! 

Emigrar, nestas condições, 
não é a maior parte das ve-
zes uma solução: é. acima de 
tudo, uma necessid-íd-'. 

Necessidade de se afastar 
para bem long<í do circulo 
estreito onde as suas faculda-
des relativas S' contorcem e 
quebram numa luta sem re-
sultado-. 

Longe da Patria, num meio 
desconhecido, tu lo se lhe afi-
gura fácil. A luta pela vida 
parece lhe, pelo menos, mais 
compensadora e menos hos-
td. A esperança de reconsti-
tuir o seu eiario destruído 
pdquire então mais foiça, e 
as suas ene 'g '33 redobram 
de actividade. 

A idade, is doença?, r ã a 
o preocupam. 

E é por isso rnfsrno que 
muitos dos portugueses ven-
cidos na sua Patria, emigram 
já tarde para tentarem no 
Brasil ou na América do Nor-
te, a reconstituição da sua 
fortuna comprometida, ou o 
equilíbrio das suas f inanças 
abaladas . 

Aquilo que, em lêdos so-
nhos e miríficas visões, a sua 
fantasia arquitectou para *lém 
do Atlântico, transforma se 
quasi sempre, com o rodar 
dos tempos, num tremendo pe-
sadelo. Para vencer,por ejeem-
plo, no Rio ou em S. Paulo, 
é preciso tempo, muito tem-
po. No ca npo das competên-
cias a luta, naqueles dois 
grandes centros, é mais re-
nhida e mais forte do que em 
Portugal. 

E como a maior parte dos 
emigrantes portugueses con-
fiam exclusivamente no braço 
e no arrojo, esquecidos de 
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que na luta pela vida são 
mais necessarias para o triun-
fo a inteligência e a instru-
ção, acabam por se entregar, 
sem animo e sem esperança, 
ao rumo incerto do Destino. 

Por iniciativa particular a 
propaganda contra o cxôdo 
está começada. Cumpre tam-
bém ao Estado olbar o pro-
blema de frente. E' precisa 
protecção para os vencidos. 
Se não é possivel dar-lhe au-
xilio na metropole, que se en-
caminhem para aa nossas co-
lonias af r icanas , onde existe 
um vasto campo de acção e 
onde o braço do nosso povo 
e as suas extreordinarias fa-
culdades produtoras, poderão 
desempenhar uma alta função 
colonisadora. 

0 que o Estado já fez nes-
se sentido não é suficiente. 
E" precisei levar mais longe o 
plano esboçado. 

Mesmo porque o Brasil e 
a América enf iaram de nos 
olhar com um certo desdem, 
sa turados pel fl ti bundancia, 
nem sempre recomendável e 
selecionada . . . 

Não porque a acção, inte-
ligente e honesta, da maioria 
dos nossas compatriotas de 
além m a r valha hoje menos 
do que ontem ; não porque ela 
envergonha e depiima — an-
tes pelo contrario — os brios 
da nossa raça e as suas ex-
t raordinár ias virtudes cívicos, 
mas porque as correntes emi-
gratórias, na sua grande mas-
sa lançadas para os portos 
da Norte América e do Bra-
sil sem a nccessaria depura-
ção, nos tornam por vezes 
indesejáveis . . . 

Avelino Puvcôcs. 

Coisas lia Vida... 
TI R S O de Molina, na sua 

peça, O Timiôo no 
palacio, acto II scena 12, diz 
que ha duas coisas profunda-
mente incompatíveis—ser mu-
lher e estar calado. 

Recordamos esta afirma-
tivo do dramaturgo castelha-
no, quando ln pouco duas 
mulheres batiam o rccurò da 
descompostura . . . 

Não sei o que havia entre 
elas que se mimosearam mu-
tuamente com os maiores in-
sultos. Poz termo a esta ver-
bena um civico que as levou 
para o civil. 

A estas horas, depois de 
terem passado pelos pequenos 
delitos já devem saber quanto 
a brincadeira lhes custou... 

Zacuto. 

Musica no P a m i da Cidade 
Grupo Musical Artís-

tico de Caimbra, to-
ca no dia 15 do corrente, das 
21 e meia horas, ás e meia 
horas, no Pai que da Cidade, 
executando o seguinte pro-
grama : 

I PARTE 
0 Andarilho, P. 

D * * * 
5u Aher/nra . A. (i. C TnLoida 
Uma Universióa-

òe Celeste, 
opereta. . . J. J. de Almeida 

Viva El Salero, 
valsa P. Ribeiro 

1 a n n h a usc r, 
m a r c h a d a 
mesma opera R. Vagner 

II PARTE 
Serrana, ópera . A Kcil 
Con fióe n ces, 

suite de val-
. . . . wJdir .unvi 

Lr Cnrrimanóe-
ment, P, D F. Reis 

O 

O FUTURO BUSSACO CtllKBRA 
A TREZ QUILOMETROS D O S OLIVAIS 

Situada no mais lindo e pitoresco arrabaids m oldocl 
e a 300 melros de siutuds. 

Mata fronòosa. Paisagens e horisontes encanta-
dores, passeios pitorescos. 

No restaurante desta pensão, serveni-se almoços, 
jantares e ceias com menus escolhidos. 

Serviços de refeições na Mata, j por encomenda. 

Carreiras de camionetas sos domingos, ne nora 0 nora, 
desde o meio dia, 

sendo a partida dos Olivais. 

Trespassa-se 
Magnifico salão para qual 

quer ramo de negocio 
Trotar, Pr»cn d.a Republi-

ca, 10 1 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
D. Margarida Serras e Silva 
D. Maria da Natividade Monteiro 
D. Maria da Conceição Santos 
Dr. Bernardo Aires 
Dr. Francisco Durão Povous 
Antonio R. Matias dc Oliveira 
Miguel Ma'tins Guenaya. 

A'manhã: 
Dr. Francisco Martins dc Sousa 

Nazaré. 

Partidas e c h e g a d a s 
Partiu para Espozende, a sr a D. 

Maria Albertina Rodrigues. 

{TRIBUNAIS 
I * s 

flELACAO 
S e s s ã o dc 8-V1-192U 

P A S S A G E N S 
Ave iro—Mir ia da Rocha Carlos 

Sardo, contra Arlur Ferreira Sardo 
e mulher. — Passou para o sr. dr. 
Fonseca Vaz. 

Seia — A Fazenda Nacional, con-
tra Norberta da Costa e outros. — 
Passou para o s>\ dr. A. Pereira. 

Louzã — José Pires Novo, contra 
Maria das Dores e seus filhos. — 
Passou para o sr. dr. Crispiniano 
Figueira de Castelo Rodrigo — Ma-
nuel Maria de Almeida e mulher, 
contra Joaquim Augusto Rodrigues 
c mulher. - Passou para o sr. dr. 
Albuquerque. 

JULGAMENTOS 
Oliveira do Hospital — O di. Jo-

sé I opes dc Matos Chaves, contra 
José Madeira Teles. — Revogado a 
sentença. 

Coimbra ( 2.,a Vara) D. Ade-
laide <1,1 Cruz Rocha. contra Al« l 
Au d 11; lo Lopes de Almeida. LV 
vogada a sentença. 

Aveiro — Cosrit.antiiin .Simões da 
Fonte, contra O M. P . - - Confirma 
da a tcíitença. 

Aveiro - Antonio Pinto de Mi 
randa, contra o M. P. Anulado o 
processo desde o julgamento. 
Caslelo Branco Camara Municipal 
de Vila Velha do Rodam, contra Gui-
lhermino Corieia. — Confirmada a 
sentença. 

Coimbra — Elisa Augusta Dioní-
sio Lopes, contra Bonvcnlur.1 dos 
Santos. - - Negado (Movimento. 

Soutc a.) M. P., t ontia Jnré Pi-
mentel t afia. Ncg.-ido ptovimento. 

Olivena d» Hospital - O M. V. 
centra Mano Chaves. — Revogada o 
sentença. 

Coimhcfl ( [uizo Criminal ) João 
Almiro, rontr.a o M P. e l) Sofia 
{••anilina Gumes Soores. Confirma 
da a sentença, rnns aumentada .1 in 
df-mni°..-?(,ão para o pedida p.-l 1 par 
te queixosa 

Castelo Branco - A F. N* contra 
Maria Carolino dos Santos Sn!. 
Confirmada a sentença. 

L' 110 domingo que no Grupo Mu-
sical Ailistico tern lugar, pelas 22 
horas, o Baile óas Flores, quo como 
nos demais anos, promete revestir-
se de desusada animaçõ.") e durnnte 
o qual f.ir-sc-.i ouvir cs Armanóos-
JuZZ. 

Agradeccniof, o convite. 

Georgina Gomes de Sá, 
sua mãe e irmãs, participam 
a todas os pessoas das suas 
relações e amizade que no 
proximo dia 14 pelas 9 i/2 
na igreja de S. Baitolomeu 
mandam rezar urna missa tu-
fregando a tdma de seu sau-
doso marido genro e cunha-
do, José Pederneira de Só. 
Agradecem muito reconhi ci-
das a todas as pcsscas que 
se dignarem a?:Lt i r r- este 
piedoso acto. 

A o s q u e s o f r e i 
O saudoso clinico e grande ines-

Ire dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica 
algum doente que sofresse de molés-
tias de pele, ílibites, arteiitismo, 
cansaço do coração, circulação de 
sangue, asma e bronquite, receitava-
Ihe as Aguas Medicinais das Caldas 
da Felgueira, na Beira Alta, e dizia 
que nenhumas Aguas no País, eram 
mais radio activas c mais úteis para 
tais padecimentos. 

Outros clínicos distintos teem se-
guido o mesmo exemplo. 

As curas maravilhosas que ali se 
teem feito e o grande conforto que 
ali gosam os aquistas no Grande 
Hotel Club, um dos melhores de Por-
tugal, levam todos os anos a estas 
ricas e beias termas, milhares de 
pessoas, que vão buscar um alivio 
certo aos seus padecimentos. 

Estão estas termas a 10 minutos 
da estação do Caminho de Ferro de 
Canas de Senhorim. X 

© "S /sesr 

A VENIDA.— Consta'do programa 
de hoje neste teatro os filmes : O 
amor é cego, comedia cm 7 partes; 
f-rcó. rico mexicano, em 6 partes, 
por I red I homson com o seu cavalo 
Raio; Actualiòaòcs 275, c um dc-
cjmcntario português 

I. ji amanhã, l'l que Au/.onda 
de O f v -ira, com a sua ex eleui : com-
panhia de vauôevilles e operetas, 
inaugura a séi ie de representações 
que vem dar ao Teatro Avenida. 

Em primeira récita de assinatura 
sobe á scena a deliciosa coméd'a do 
dramaturgo italiano Hugo Pai lanas. 
O Ultimo Loró, traduzida por Mário 
Duaite e Carlos Ferreira, dois técni-
cos ccste genero teatral, e na qual 
Auzenda de Oliveira tem uma so-
berba criação que a impõe como uma 
das piimciras artistas de declamação. 

Na segunda noite, 15, rrpresenta-
sc a velha e imoiUd opereta .\ Bo-
neca, dc Mourjce Ordeneau 1; que 
os falecidos Sousa Bastos e Acácio 
Antunes liansplantaram para o nosso 
idioma. 

Sabado, 16. eni ultima rcciia dc 
assinatura, o vauóeville O Az òo 
cinema, impagável da bom humor 
gaulez, e que vai constituir um cjíito 
absoluto. 

A companhia que marca pela ho-
mogenidade, e composta por muites 
dos nossos melhores valores do gé-
nero. 

Os espectáculos são a preços po-
pulares. 

TIVOI.I. — Hoje neste teatro O 
l avoiito óo Pompaòonr, em lí) par-
les c o Idme cómico Nocs 1 i sulta, 
cm 2 parles. 

Para ámanhã A Nostalgia e A 
Rainha óe Viena, para sabado a co-
média Enguia a Pílula, pelo engra-
çado artist i Harold c- para segunda-
feir.a o sensacional filme Cautela 
com n telefone, estreia da Compa-
nhia ('.inem.atográlic.a dc Porlugil. 

No pr( ximo domingo 16 
do con ente, pelas 11 lioras, 
na Avenida Navarro, n.o 75, 
se procederão á venda em lei-
lão sem re fe rva : 

1 maquina «Venjet- para 
fazer bb.cos com ;ll. 1 U.bo-
lei ros ; 

1 maquina para fazer blo-
cos em beion; 

2 guendastes ; 
1 guincho; 
I dínamo de 10 II. P.-110; 
1 maquina de pintar ; 
1 porção de K'm:gens pa-

ra gu.anições de portas. 
Prestam esci uci;imentos a 

farmacia Donato a ccmi.-são 
. bquidst. ria ri • E • presa Me-

cânica (ie Palitos, Limitada. 

fi fi jJJ í* I 53 Éí 
Com sola de b.arracha, e 

calçado de verão, maior sor-
tido e sempre mais barato 
vf*nde Viuv .a José l e i t e i r a . — 
R n a Fe r re i r a B ó i a » ? , X 

Vende 
lidade e aos melhore 

melhor quo-
s preços 

BI5Wi#J 
Para os devidos eleitos sc 

torna publico ejue, por escri-
turo de !u j-- lavrado a lis. V0 
ria nota numero 255 do carto-
rio do notário de Coimbra, 
Bacharel Augusto Máximo de 
Figueiredo, se dissolveu e en-
trou em liquidação a socieda-
de; por cótas com i éde nesta 
cidade e que girava sob a ra-
são social de " Em preza Mc-
conira de Palitos, Limitada,,. 

Coimbra, 7 dc Março de 
1929. 

O ajudante do notário Dr. 
A. de Figueiredo, Augusto 
óos Santos. 1 

todos teeni demonstrado ser 
a melhor do Pa is. 

Para vagons tem urn pre-
ço especial. 

Dirigir pedidos a Antonio 
Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiano. X 

l i f l b p . ^ 
Com bastante pratica de 

louças e vidros, precisa-se. 
Reis íy Sirrões, Limitada, 

Coimbra. X 

Vende-se na rua do Cor-
r e i o , n .os 15 . ] f e 19. 

Compõe-se d<- l. jas, l.o e 
2.o andar. 

Recebe p r o p o s t a s José 
Dias de Figueiredo, Lages de 
Si lgueiros—Parada de Gonte. 

Outros informes na Ouri-
vesaria Brinca—Coimbra. X 

M i o D a r e i s 
Vende Francisco Ferreira 

Maia, L.da, rua do Moeda. 

iti IH 

l.o prémio, 3.000 contos 
1.60-1 (' o numero do bilhete 

ohr-it') írn sociedade pela 

iH^t ía 
\ /Viiniiiustraçdo do Ban-

co cbí Poitugal resolveu emi-
tir notas de QUINHENTOS 
E S C U D O S — Ouro — de no-
va chapa, para circularem 
conjuntamente ccm das 
'chapas r.ctunlicenle ern i íren-
lação. 

Os principais cnracte;isti-
cos desta 11 >i-i pelo que res-
peita a côi-, ei.it i, série, nume-
ração, chancelas do Governa-
dor e do Director e mais di-
zeres que a compõem, bem 
como a filigrana do respecti-
vo pope), podem ser exami-
nados nos exemplares que. 
paia c . s e li'ii s>e 01 ii nu (>•.,-
tentcb neí te Bu.ico cm Lttbcn 
e nas t u a s Delegações. 

br o , r de j u n h o de 

Pela Agencia do Banco 
de Portugal em Coimbra. 

O.s A g e n t e - ( a ) Antonio 
Gonçolve< Scroóco, (a) Ni-
colau óa Ionseca. 1 

ornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a exoeriencia ser a melhor 
caí do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Noguena Seco, Casa!, Pena-
cova. 

\Jf 

! kíOiij 
ende-se com jardim c um 

grande quintal, com eléctrico 
á poita. Bom local. Facilita-
sc o pagamento. 

Nesta redacção se diz. 1(J 

-sc em muito bom 
local, com loja e 7 divisões, 
servindo para qualquer ramo 
cie negocio, proximo do cami-
n h o ferro e a dez minutos 
do electrico. 
I N F O R M A : 

Rua Eóuaróo Coelho, 7'l-80 
COIMBRA 

Telefone n.o 205 

Slllllk ' 
Piecú.u :-c. l\jrri trotar na 

Avenida da Madalena, 11.0 5 
r. 7. X 

U U S U EÍU b i l l l í í i 

Rua óo Visconóe òa Luz, 12 

Grande variedade de nú-
meros de quadrajessiiTiOs P 
cautelas, 

u í i 
Perdeu-se ontem umn de 

gi. r.de est imação no mercado 
D. Pedro V, contendo al ;um 
dinheiro. 

e se a quem a ache-u 
I f l l l l í y i í i j * ' 

Vende-se no Cemiteiio do | Ped 
Conr liada, mostra-se c- imfor-j o lavor de a entregar n<í»ta 
ma-se na Secretaria do mes- {redacção onde será giatili-
mo Cemiteiio. 3 ' coclo. 

D o r e s 
: 

(Tuíos 3c 
to e 20 comp:.] 

de dentes 
podem ser originadas por diversas 
lesões da dentadura, cuja curação 
exacta deve coníiar-se a tempo ao 
dentista. Porém - no momento - a 
dôr deve eliminar-se por um medica-
mento de acção segura e livre de efei-
tos desagradáveis, al remedio é o 
V e r a m o n - S c h e r i n g que não ataca 
o coração nem prôduz sensações de 
cansaço. 

Faz-se o das Lojas 
r"y e a n d a r e s do prédio 

moderno na Rua de 
^ F e r r e i r a B o r g e s , em 

frente ás Escadinhas 
de S. Tiago. 

y Recebem-se propos-
Q tas na Praça do Co-
( mercio, n.o 59-3.0. X 

x 
X 

Mm, Fábricas 
do Serretão. e h . 
rccosisaiianios 

os sfsmadas rola-
Bieníiisdc es fe ras 
Os melhores rolamentos 
do mundo, f abrico es-
pecial d.is OficinasVil— 
lar Perona. Torino-Ita-
lia. Agentes para todo 
o distnto de Coimbra 
AU1 O - INDUSTRIAL, 
L.da Avenida Navarro, 
C O i M B R A 
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L u u n a r s í 

AVENIDA N A V A R R O 
Coimbra 

melhor entre as melhores 
Depositários em Coimbra: 

Lusa-Athenas, L.da 
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